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í p a r l a e a q p e o l a M i m a m m m d o m 

L O S T R A T A M I E N T O ^ 

í 3 p r f e e i a s e i r n i u e e l a n o 

s o n l o s ú n i c o s q u e d a n 

c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n . 

D e v e n t a : S e g a l á , V . F e r r e r . 

ü r i a c l i , P é r e z M a r t í n . R . 

0 1 1 e r ( L a C r u z ) , T a r r é s . P a s 

c u a l , G u e r r a C o r t é s , G a l á n , 

M a r t í n s u c e s o r d e C u l l e l l , 

P a s e o d e S a n J u a n , 2 3 , y 

V I L ^ I V O V A , > r , C e r x t r i - o d e E s p e c i f i c o » 

G R A M O F O 

L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 

Y r e g a l o 1 0 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

I I S C 0 S G R A N S A L D O 

P E S E T A S 

n m \ m m i\ \ m m \ n o s m m m m u por 

Deaarro'-lo, bellexa y endurecimiento en 
dos meses con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|37 años de éxito mundial es el mejor reclamo! seis pesetas frasco 

Segalá, R. Roí es. 14; Alsina, P. Crédito, 4; Vicente Ferrfr y C / 
u u z Roja, Escudillers, número 75; Salua, Fonlanella, 7; Serra, 

Pelayo, 9; Farmacia Modenu, Hospital, 2, y farmacias. 

O r a n o e a s i c ^ t i 
de toda clase do ropa y calzado de t e m 
porada, botas foo t -ba l l . Inglesas, San
dalias de todos los n ú m e r o s . Ropas 
para Sports. Ar t i s tas y Mi l i t a r e s . 

Freo loa nunca vistos 
97, 8. Pablo, 97 ( j un to Iir lesia) 
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No sufr; I una hora m á s 1 Obtenga alivio y confort ins tan táneo 
^ p » ^ con el L I N I M E N T O D E S L O A N , el 

j g ^ ^ S » ahuyentador del do'.or de fama tnur.dia!. 
C S j '."W l 'anto t i su dolor tiene nn origen 

* r eumát i co o sea debido a irr i tación ner
viosa, ci Linimento de Sloan lo hará detapa-
recer en el momento qoe se aplique sobre la 
fvtM dtjiarida. No c* oeccArio frutar — 
bo naacba 1» piel. Ensaye d Sino ¿a 
itmm, ú Vd. taín ¿a REUMA-
TÍS5IO, CIATICA, NEURITIS 
TORCEOORAS, DOLOR EN LA 
ESPALDA etc. 

Dt vtMía tn todas -^^arfíV ~ ' 

r. 

9 \ 'Z 

V I A S U R I N A R I A S - m A X R I Z - S I F I L l S - R A Y O S X 
paoioal da la Mlanorragla e r t a i o a i " j i - i T r a t a m i e n t o exc lus ive 

WOE D E L ASALTO, WÜWERO 1 « De 10 a g y 4 a 7 E o o n é m l o a 7 a 10 n . 

HñL n » * r - m V í a s U r i n a r i a s — A l n t r L ü — R a y o s X 
m J a T m I w a i U r c » Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

de eafermedades de la p ie l y de loa 
ó r g a n o s gen iUles . Ta l l e ra . 29. en t io . 
De 11 a i y d^ S a 7. C O N S U L T A 

ha traaladat la ten Coostsita de Malaltles Nervioso i menísls a 
Barcelona. Rda. San Pere, 68, l . « l . \ de 3 a 5 menys els dlssabtes 

D r . O 
Viaa u r i n a r i a s y Hernias . ~ De 11 a i 
y d« 4 s 8 y m e d i a . — 1 0 , ü n i ó n . i a 

MéJloo oeulUU.—Muntañar, 63; i » 10 a 1 
Clínica, calle de Sana. !43: do 5a f: Sana, 

15»» P U f h S A P I C del Hospital de Santa Cniz. Enfermedades piel y Oenito, U r l -
I I I . Gí. I n U I l A u A d ovias, Medicina. Puertaferrlsa, 18, tntrl.0; d e 4 a 0 y d e 8 i e 

T I A S U R I N A R I A S 

P U L ' M A T R I Z - PROSTATA 
I M P O T E N C I A 

l a m nétoJa u trataaianfa dMOBn, 
risldo i iconónlco 

B t o c t r o í e r a g s i a 
fiados X 
I H a t a r m l a 
f o t o t a r a d l a 
• a l T o r a i k a C O O - O M 
A n A l l s l s d e s n n a & r e 

loasalta de 4 a 8 - Eaolnoos da 12 a i 

P d i e i f n i u Doctor P a r r é Pijoan 

{frente al Patl Ulan) 

C l í n l o a D e r m o - U r o l ó . ^ S c a 

¡ t o n d a Sao M í o , 7 , s n t r e s & e l o , h 
m s o i t a sspaeial p a n obreros. DIA PESETA 

Tistta de «letaa Bneie de la noclis 

B O D E G A S V I N Ü E S A 

d e S a n i ú c a r d e B a r r a m e d a 
U N I C O D E P O S I T O : P a s a j e 
C o m e r c i o . I y 3 - T l f . 4 7 3 2 A 

Laa mejores maosani l laB, las m á s 
viejas, la mejor cuidada, la quo tiene 
m á s almacenado y mejor solera. Ante;» 
da « o m p r a r cotejen precios y oalldad. 
E x i j a n las marcas " P R S O I L E O T A " , 
E L DUQUE D E E L , o VINUESA. 

T O S P E R I H / I m i m o ) 
Bronquitis, km». Aftcelcim 
n a n n reíplraiorio csraa con 

Yeirta: Plaza fleesca, 10, U z s . 
Secalá j farmaGifiS, — BapM-

• to; iBárea y Fíf tz Kartísa. 

p a r a l a A s o c i a c i ó n 

en I n f o r m a c i ó n da v í o t i m a s pobres 
vergonxantes de Banco, se desea c o 
brador pa ra p roduc i r y eobrar pogne-
ñ a s subvenciones raproducth 'Ba. E s 
c r i b i r a l nrtmo'ro 80, Rambla da las 
F lo res . 13, UAí* 

E i l l 

É S T S i l M C f l L 

* S A i Z d e C A R L O S | 
€ S T O i M A L I X > 

Lo recelan ios médicos de las 
dnco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
Bcedias, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que, a veces, alternan eco estreftl-
mlento, la dilatación y Oleara del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

6 i ^ T E S t i N O S 
VEKTA: Ssrano, 30̂  fermtcla, MADRID P ' . l 

y prlaclpalas de! ntroóo. fe-í^ 

I ñ d ó E l \ m P U J O L 
B l m e j o r d e l o s a s u r c a n t e s 

C o m e r c i o y finanzas 

OAJHBIOB EXTRANJEROS 
RomA, cheque,'3!'60; Brus-ías, 88'íí | 

Noeva Yor t . T U b i t . 

BOLSA DE MADRID 
Interior, contado. 70'70; Amortiial»!», I j 

por 100, 68; Amortlzabls 5 por 100. Vi'Oi j 
Bsterlor. 86'10; Banco de Bapafia, 57ü; Baix 
oo Espaflol de Crédito, 196; Tabaros. KSt i 
Atucarera» praíerentea, 80; Cádub^, 61; 
Nortes, 842; Alicantes, 846; Francos, « I ] 
Libras, 8 r 6 1 . 

S o l e r p T o r r a J i e r m a n í 
Resibla Estadios, 11 j 13. y B<icr.snceso,lT] 

Y a i o r s s - C a p o s s s - S l r o s - l í a i i i l J i o 

CAr/iBÍOS FAClLiTADOS POR EL Bíl»* 
DC CATALURA 

Ore. »— Alfonso, 142*50; Onzas. 142 5'' 
laabal. 14S,60; euartos. I i 8 ' 0 0 ; p - i 
I 4 r 5 0 : ddlarcs, 7'38; Libras e s t e r é » 

SS'OO; Franoos, 142,50. 
Blliotoa, — Francos, 46'70: Lira?, •¿•¡w] 

Libras esterlinas, 81'60; Coronas, ü'OI. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES r:0 CC' 
TIZADAS OFICIALMENTE FACH-ITSC*» 

POR EL BANGO Dfi CATALURA 
Portugal, O'!* pesetas escudo; Argc°27 

r 8 » peso; Holanda, í ' 7« florín; o " ^ . 

Í'fiS eorona; Noruega, 1 ; Chocoeslova?"" J 
1'60 elen coronas. A 

A N U N C I O O F I C I A L 

8« arlaa < cuantas personas deweo.^ i 
eurrir a la públlo» subasta 4e ^ S t ' J , 
efectos (itie tendrá lugar «1 dfá 9 Je . 
a laa dlea d» la mafiana, en el guarda n' 
ble» de la oasa Bonnevie, sito «n 
de Vllardell, 81 (Hostatrancbs), qu« " " y 
amables te hallarán de manincslo *• 
la tarde, en el referido local. 
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•naiKln" 
•NíndU* 
•^»ndu• 

".NUMlU* 
".NilBlU* 
•.Ntnau" 
'.NaiKlu* 
"•N«niiu" 
•••.Nanaa" 
.".NMIIU" 
.••Mriaa" 
•Nínilii" 
"Kinau" 
."iNillllu" 
"NBWU" 
•Ninau" 
".Niníu" 
••.Níndu" 
"rinaau" 
«Nandú" 
••.Njndu* 
-Nindu-
•Mndu" 
".Nuida" 
"Nuidn" 
".Nandú" 
".N»ndu" 
".Nandú" 
".Nandú" 
".NandO" 
".\andu" 
".Nandú" 
".Nandú" 
.̂Nsndn" 

"Nandú" 
•.Nandú" 
••.Nandú" 
".Nandú" 
•Mnau" 
".vandu" 
".Nandu" 
".Nandü" 
"Nandú" 
".Nandú" 
".Nandú" 
"Nandú" 
".Nandú" 
"Nandú" 
•Nandú" 
*.Nandú" 
«".Nandú* 
'".Nandú" 
".Nandú" 
".Nandú" 
•.Nanfin" 
"Nanío" 
•.Nandú" 
•Nandú" 
"Nandú" 
"Naadu" 
"Nandú" 
".Nandú" 
•Nandú" 
•Nandú" 
•Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Naadu" 
"Nandú" 

t i m a * 
"»iandu" 
•Nandú" 
"Nandú" 
•Naadu" 
•Naadu" 
"Nandú" 
•Nandú" 
'Nandú" 
•Nandú" 
•Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
'Nandú* 
"Nandú" 
"Naadu" 
" ¡¡ andu" 
"Nandú" 
•Nandú" 
'Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
*Nandn» 

* 'Oúa' 
Nandú" 

* Nandú" 
"Nandú" 

Nandú" 
"Ntndn" 

n andu " 
Nandú" 

'Nandú* 
'Nandú* 

Nandú" 
^Nandu" 
"•Hnflu" 
...Nanau" 
>anan" 

peifcui». 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película. 
peUcnla. 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
pellc-ila. 
película, 
película, 
película, 
película, 
pellciiía. 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película.' 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
pelleja, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
pellcal». 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película. 

'Handu" 
•Nandú" 
'Mandu" 
'.Xandu" 
"Nandú" 
"Nandú" 
'Nandú* 
'Nandú* 
'Aandu" 

y iu película, 
y su película. 
y i u película, 
y su película. 
y bu película. 
7 «u película, 
y bu película. 
y bu película, 
y su película. 

"Mandn" 
-Naadu" 
-Nmdu" 
"Nandú" 
-Nanau" 
"Nandú" 
"Nandú" 
-Nandú" 
••Aaodu" 

n i película, 
su película, 
•u película, 
su película, 
•o película, 
su película, 
su película, 
su película, 
su película. 

"Nandú" 
"Nandú" 
"Náru-.u-
"Nanrtu" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 

r su película. 
y su película. 
y su película, 
y su película, 
y su película, 
y bu pellculj, 
y su película, 
y su película. 
» su película. 

Nandú" 
Nandú" 
'Nandú" 
'Nandú" 
Nandú" 
Nandú" 

'Nandú" 
'Nandú" 
'Naudu" 

su película, 
su película. 
bd película. 
su película, 
su película, 
so película. 
M película, 
su película, 
su película. 

T e a t r o N o v e d a d e s 

H o y , j u e v e s , t a r d e , a l a s 4 y m e d i a , y n o c l i e . a l a s d i e z 

¡ A C O N T E C I M I E N T O S E N S A C I O N A L ! 

P r e s e n t a c i ó n e n E s p a ü a d e l n o v í s i m o y o r i g i n a l e s i i s c t a c u l o 

S U P 

( L A N O V E D A D C I N E M A T O G R A F I C A D E L S I G L O ) 

M I S T E R I O I N T R I G A S E N S A C I O N 

L o s m á s d i f í c i l e s y s e n s a c i o n a l e s e x p e r i m e n t o s de 
a d i v i n a c i d n y p r e s t i ü i g i t a c i n l l e v a d o s a l a p a n t a l l a 

i A d m i r a c i ó n y r i s a c o n t i n u a ! 

I n t e r p r e t a n d o e l p a p e l R e a l d e " N A N D U " e l p o p u l a r 

P E P E M A R Q U E S 

J Í O T f l i m P O R T f l N T E : l i a E m p r e s a g a r a n t i z a qus e n 

: l o s e x p e r i m e n t o s q u s s e e f e c t ú a n e n e l e s p e c 

t á c u l o "JiñfiDlí" V S U P E l i I C U ü f l n o e x i s t e 

c o m b i n a c i ó n a l g u n a c o n n a d i e d e l p ú b l i c o 

"Nandú-
"Nandú' 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" y 
"Nandú" y 
"Nandú" y 

su película, 
sn película, 
su película, 
su película, 
sil película, 
su pellculs. 
su película, 
su película, 
su película. 

"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandn" 

in película, 
su película. 
bu película, 
su película, 
su p^UculL 
su película, 
su película, 
so película, 
sn película. 

"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 

su palíenla, 
so pencan, 
su película, 
su pellcola, 
su película, 
su película, 
ra película, 
ra película, 
su película. 

"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú", 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú* 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 

su película, 
su película, 
su película, 
su película, 
su película, 
so película, 
su película, 
su película, 
su película. 

"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
'-Nandú" 
"Naudu" 
"NandQ" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"¡Vandu" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Naudu" 
"Nandú" 
"Kandu" 
"Nhndu" 
"Nandú" 
-Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nnndu* 
"Nandú" 
"Nandú* 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú* 
"Nandú* 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"NandO" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"N'andu" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
-Nandú" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
-Nandu" 
-Nandu" 
"Nandu" 
-Nandú"? 
"Nandu" 
"Nandu* 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandú" 
"Nouau" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandú* 
"Nandú* 
"Nandu" 
"Nandú* 
"Nandu" 
".Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandu" 
"Nandú" 
"Nandu" 
"Nandú" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"Nandu" 
"Nandu" 
"Nandn-

y su 
y su 

y su 
y su 

película 
pellcul* 
película, 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película, 
película. 
película. 
película. 
película. 
película, 
película. 
película. 
película. 
película. 
película, 
película, 
película, 
película, 
pellcjti. 
película. 
película, 
película, 
película. 
película. 
película. 
película, 
película. 
película. 
película, 
película, 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película, 
película. 
película. 
pellculs. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
película. 
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película. 
película. 
película. 
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PAQ. « TTidvM, • ae mayo ae 1BZ4 

D r . P A X T I i X K O A L C A N T A R 

Bipeciglista m V E 1 V E » E Q Y « I F I H g L I N I O S . M > . p r a l . D ^ c o c t i i i M ^ . De «eta « nueve (económica 

^ E S P E C T A C Ü n L O ^ 

T E A T R O S 

* * * * * * * * i * * * * * -.'** ***•:• >•«">*•<' t * * * 4 •i ' t » ' l » * * 9 t é * * 

T e a t r e C a t a l á . ¡ R o m e a , 
Tclaíón 3,500 A. - AtuI . dllrnu, tarda. & les oino. - UiUua M aqawta tamporad* do 

Bataqoea » I I • (Tfli peíí-eto». — Per únle» T«ta<¡ji en »(iai>"t» pretu i» iMtdaUa d'ea Folch 1 Torrea 
X J r J " - A . • V S Q - A . I D ^ . E l n A . X J J N T I * u A . S T O 

N i t : T e r t u l i a C a t a l a n i s t a : f t e l 1 m o n j Q i P e e U B l a r O l l e a 
D e m á : D e b u t d e J E S - A - K T a N T E l 3E3 1 = 1 O " V " O © T 

T«ff!sl'a.-ianet e*p*cUI. — Dlsubu, Unta, O c a l l t d o p o s . - S í t , eesoaa de j R A N f V H P R O V O S X . — Dtamengs. últlin de ta tenoaud*, a 
faeqasrta ae quatre. última do U n a ve t f ada « r a u n p a s t o r . . - A do* qaart» de ota Mboa a fioawa a rure. Do* obre* da rran broma, de*. 
Udc acto*, etaa. E l v l u u o t r l a t 1 L a m a r c h a n u p c i a l . — Nlt¡ Comtat de JEArak PSOTOeT. £ deepatza a eotaptadurta. 

•4441 

f * * * * * * * * * * * * i ' * * * * Í " t * * * * Í t - * * * ' Í * * * * t " Í $ * * * * * - l A * t " ^ ^ 
TeUton MOO-A. - llábana, Ttorans, 
tr laara da rran Gala XXJLBBt l i ' . T e a t x » e C a t á i s I ^ o i n e a 

D E B U T D E L A G E N I A L A R T I S T A F R A N C E S A JTESJk.iyS'lSmsl m . O V O S T J 
N o c h e , a las d iez : E l g r a n a u c c é a X a t B S _ A . l i e a 3 B r l S i e » e S , d e F i e r r e W o l f f 

S á b a d o : ILmEL 1 , 0 3 a . C l l - © S S O , d e H e n r y B a t a i U o 
D o m i n g o , ú l t i m a d e J E A N N E P R O V O S T C t L E M T l y , d e V . y A . J a g e r - S c h m l d t t 

\ í a deapaeha t a eeotadona I 
i * * * * * t - > * 4 * i * t * * * * * * * * * t t * * * * * * < > 4 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i ^ ^ 

Qracdlou eompa&ia da urzaela. — Frlmerot 2 

^ t o b I b * 1 ^ ^ J I n i e l a o Ftmlii lez | 
M a a a t r o s c U r e c l o r a s 7 e o n c a r t a d o r a a i O A T O Y a L . A . O B a A B O O T O M A S y f t A M O M O O ^ a S • 

•©7, jaerea. a lar elneo tarde, «cloctay artatocritloa raatlnée.-tetraordinarla i«preeentaai4n data popolar ópera en treaacíoa del maestro Arríela • 

J f i S l P H U I S H H E R B E R O . L i O R B H Z O P O J Í S . H O D l I d O S R a i - B f l R B i l , P f i B ü O C O R C H J 
•oabs. BO HAY VUIÍCIOS para dar lasnr .t l.u enaayoa de la graBdlosa obra del Baactre R A K Jt • b M I L L A N 

S Q 3 3 I G A . 1 3 O « . 
•«Aans, rlernea tarde NO HAT rUHOIUK para dar locar al mayo gasaral de ta sraadloaa obra del maestro KAFAEL MILLAS 

B L r O I C X A D O R 
•ocko. iraadioaa función orgaaUada per la redaeeBa da ta rerlata mLm Tld>, dreaca M QÜEIÍIO DE TABERNOS. • 

C A f f A OBL. M I N I S T n o »or Tallejo, U O « O A V I L A N O S »ot Pabia Owré. C O > í C I K R T O P«r amOta ^ ¿ ^ J K ^ . ^ I 
Mfralca ab«<id«e par r«tio« prouwtore»del OrunTo. — Ubado. aoahe eelreno an aate U a m da la «nadUaa obrK da] aaaatro KA"AEL Mil . * 

É j L O á e T A O O R ! 2 í í ! L ^ tímlllo « a ^ l - B t t r t > i a _ terteS&^c^n 
t 
• 

LEa-Oran pys-aatselár,.-Domin¡ro. tarda a iaa «raaj 
-Boobei « i . r > n - T A O O R per B m t i l o : ' a # l Amrtoa-

Be deapacha en •ontadnría i 
Mdlai I . A M O N T S a i A f e r t m i ü a TosdraUrLOS O a V i l a N E B 

i dtaa da antlslpacldn, eon al aumento del 15 por 100 
i . aaa#ia * * * -^aaaaaAfcaaaaAaaaaaA«a^A^a^aa^Aaaan tn f r . ; -

G R A N T E A T R O E S P A I Í O I ^ - fím^ití^^r^^iSn^ 
Ifcr. Jarrea, t de Mayo. - Tarde, a las elnoo. - Kotrada r butae*. OSA pegata. - B i , C A M I OGJ. V I C I . - IÍ'^5?ví8HASDIOSO EXITO, da U 

lastaata •oderlllaaoa aa nn príloeo y tees actoa (ÜvSSjáo an trece caadroB de í . Mcottro, mdalaa dM Mtro. Pon. 
« F I N » E L . D I M O N I P O R T A B A I V Y E 8 n 

" • 1 • • » B.U rauAT O f i I#A O A R l t 1 

i « « 4 > M M e t e » M M M 
J L m ' j & l . & ( r e í o n n a d o ) 

T * r A t o n o « a a a - a -

M t e a t r o m i s b o n i t o d a B a r c e l o n a . - C o m p a l t f a d o c o m e d i a » 4 a M B L r I A - C I B R I A N 

, L a c a s a d e ! t ^ m ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ : 
J c r i m e a tfap d e t e c t i v e ^ ¿ ? s g ? ^ 2 f e ^ ^ » ! 

e n d e e n d e t e c t i v e , ¿ á ^ » % 2 £ a L 5 ? ? S O t a l e n t o d e m i m u j e r 
» a i > tt ************ 



E L D I L U V I O í u i v o s , 8 do mavo da 102( PAO. f 

| T j E G - A . T I R , O 3 S r X J H 3 " V O ^ ^ k h ^ ^ a b ^ t r » ^ 
T Primer actor y director P E D R O S B O U R A 
5 IDliH'-l I I I 1 r.«!trl̂ t̂lllMlll̂ l-l.ilSlBWIlMIMII««MIIIBWIWllllllllllllllllllM^ 

L I D X O t K A . I D O 
: Fijarne sn si reparta T A N A L L U R O . A M P A R O SA'JS. M A T I L . O B X O R N A . M I R A . P E D H O SEGURA RAPA*-* J. D I A Z . M A N U B 1 , S A N T H U I , D A M I A N R O J O J . . . • -= ."• -«» s e - u u ^ a , . í . r , \ n L , 

F £ 3 1 3 ^ 3 3 F t . I O O O A . ^ A . 3 L . H . S 
J Fastuosa nregentactfB. — Cinco decoraciones uootm í e los sofioro» CASTELLS y i ' l . HN'ASDKZ.- Sastrería da la acreditada casa PAQUITA. — 

Cirandloso bombardeo al Cnal del sceundo acto. — Maftafia, Tleraes, fraadloao cartel. 

• • • 

i 

E L D O R A D O 
• * * * * - { ^ + + < M l + < . 

H O Y , . I U E V E 9 

L A G O Y A 

J. H O Y , J U E V E S E l . D O R A D O 
, • ^*•••*^^••^ •>**-i**»*»->»{-*<-«*'» » • * » » * • i M Ii» '»VIéi»»»#8<i» i 

K- f í 

E x i t o a s o m b r o s o f i e l p e p e f l o 3 x r ^ K . c i s i 

H o j r j u e v e s , t a r d e , a las c u a t r o y m e d i a . C o l o s a l I M . O - t i l 3 a . é © E a O S S I X l a r 

El juguete en un acto, 

| E L S E X O D E B I L 

• 

2.° Bl melodrama de graa éxito 

L A S O B R I N A D E L C U R A 
por ! S í i r c í s i n . — 3.° Asombrosa creación de N a p c i s f h en la popular zarzuela, 

I '•• • a l w a o e v e y m e d i a : l V o t f r a i m a ' i n o n s - X J " T T . ¥ T V T T T l 1 ^ ? < ~ > T V T 
? t r u o . - S a c t o s . 3 . - 1.» El enUcmes -•• - " ^ V J ' 

2.° Reestreno del mclodiaraa en tres actos, 

L o s x i i í i o s d e l H o s p i c i o 

en cuya obra M a r c l s f n esfá'senciüaineutc colosal. — 3.° La popular zarzuela en un acto, 

% sublime creacfüa de I V a r c J s í n . — D o m i n g o , I I . O R A N D I O S O M A T I N A L . D E B O X E O X 

* ^ ^ * * < * * * * » » * » W ^ ^ - M - ^ * * * * * * - H ^ » * ^ - * ^ ^ * * l ' * * * * ' K ' » * * W 

R m b — _ • Tammm m ¿mms. m E n GRAN COMPAÑIA COMICO DRAMATICA 

T e a t r o B A R C E L O N A R I ¿ ~ ~ o A 
I • ^"y. Juevga, tarde, a las claco y coarto! La carica tara de tragedla en enatro Jornadaj, escrltA en Terco, con algún qno otro ripio do Pedro UoAsa Sao*, 

X i A V E N G A N Z A D E D O N M E 1 D 0 

Hoelta, a las iim y enartoi ÜlUma raprasentaeMn da la ootnedla aa trei actos del InAjrno dramatnico JAuUTO BKMAVKMTB, 

I V f A s s t l l é L c i ó I s l m x x G i r t G • 
M»fi»a*, Tiernas, tarda; L a l a u l t t d e l a ¡ s a n a . — Soche, estrtoo en esta teatro de la comedia en tres setos da Joan Jos* LorenW, 

X . a i r > o n a CL& l o s v i e j o s 



Jueves, 8 de mayo de 1824 E L D I L U V I O 

***** 

HOY. J U E V E S , T A R D E , a l a s e l f i eo , 6 R A H l A U M E E , y SOGRE, a l a s d i e z . • B U T A C A S A D I E Z PESETAS 

29 y 30 representación de la revue m á s grande presentada en Barcelona, 

B R I C a B R A C 

24 e s p l é n d i d o s cuadros de A M I C H AT1S, m ú s i c a de los maestros R e s e l l ó y C i a r á : Grandioso éx i to de las vedettes 

D I A N A O E L L . I e t M A R S , F A N E X X E D A P í G R E V E , G L O R I A Q U Z M A N 
8 U Z Z A N E D A R B Y y L Y D I A J P R A N C I S . — 100 A R T I S T A S I N T E R N A C I O N A L E S , 100 

En el aplaudido cuadro E S P A Ñ A T R A G I C A t o m a r á parte el c é l e b r e bal lar in «eviHano F R A N 
C I S C O L E O N C F R A S Q U I L I X » . a c o m p a ñ a d o de l tocador de guitarra, « l U A N I T O 

R E L A M P A G O 

Todas las nociies, de ocho a nueve; 

R 1 C a B R A C 

en la R a m b l a c í e C a n a l e t a s ( M a n i q u í e s Vivientes) 

T e a t r o F o l i o r a m a 
C o m f t a í i i a d a c o m e d i a » d e J A M V I l . A , f a r o c a d e n t o d o l T a a t r o I n f a n t a I s « b « l . tJ» M a d r i d , d l r l d l d a po r 

—» p r i m e r a c t o r H A C O A ! . A R C O N . — P r i m e r a c t r i z M A i l I A L ,L ' I5A M O N B R O . 
Hoy. Iaerea, tarde, a I u cinco y modia, Matlnéo de Moda; La comedia en tros actos. 

Noche, a laa dles y cuarto. Moda Selecta: 
E H * M X J K T I D O I 3 S T J K T A . 3 \ r X J E 3 H . O 

Mañana, viernes, tarde. Maünée Selecto: MU p r i m a est<S loca - — Nocba: ESTRENO del lagaete eúmlco, en tres actos, de Lula de Tartas, 

Be despacha en eontaduri» í 

C l N E P f l f l T O G H f l F O S Y V A C I E D A D E S 

C O L I S E O D E 
5 — 5 V A R I E D A D E S 

Hoy Joaras, Urda a j a i etnoo. - Hoehe. a laa T ~ Í Z n t T i * Macniflct* programaa. - NoUblea pe- M o l d a ] * T p í © dlft». — BKAFAlílClON 0» ia «mlnento tocadUJera M îM. W j r a UcuXut. — Oiau oaa.lro de «naciones. — 

j o n ^ o e a p Aor^aus „ j a i o t & A n e t t e S a ' S , " B r o n a s i ' F a r a b o m 
cTropaclor de Editícios» en bu D îg^ 

| tel^d^S'SSS'; F a n t a s i e o r i e n t a l i - K e s t o p L ó p e z £ r n ú ™ t l ^ 
v ^ « - t > « r e a nnoro. eitenso y exclusivo repertorio. Riquísima pro«entaci6n T .CTI. G r O y ^ 
• - « U j r M _ Todo» lo» días, tarde y noche. Prograrnaa eolo»ale» y — 

•lorapre talebrada ar-
! (Uta, Molo del púbüeo, 

C I M T B S I R I S P A R K y R O Y 1 A L C I N E 
Boy, jaeres, eoloaal 
pograma de eatrenom U m o d e r n a D a l i l a , K ^ ^ » ^ » A m o r y s o l f a , S T ^ T J : C a m ^ j ! 
l a s e l v a , - ^ f f i r ^ i ^ ^ U h i j a d e l g e n e r a l , S ^ J m a i E l h e r r e r o , 
E o ^ ^ r ^ ^ ^ l S í S U c a s a d e l c i i s í e r i o i ¿ í S ! f e a P » . ^ X u " : E l p r i s i o n e r o d e Z e d » 
•rojictándose la primera Jorcada. 



D I L U V I O Jueves, B de mayo de 1924 P A d . 

L O S G U A P O S o G E N T E B R A V A 

A d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a p o p u l a r z a r z u e l a d e l o s 
s e ñ o r e s A r n i c h e s , J a c k s o n , V e y a n y m a e s t r o J i m é n e z 

í W f l n n n í c f f l O ' I M A R I A L U Z E X T Ó E I ^ I A . 
r r U l a y u m d U l S . j c u r r o - ^ t v t t o k t i o v ^ ^ e s l a . 

E s t e ú l t i m o e l q u « I n t e r p r e t a t a n m a g i a t r a l m e n t e e l p a p e l d e P a c o V a r i l l a s e n 

R O S A R I O L , A C O R T I J E R A 
P B O D U C C I O N i «AXLAIVTIDfl • 0 . A . C : 
• M A D R I U — — — — 

C O N C B S I O N A R I O i B N R I Q U B P I N O L 
R a m b l a d e C a t a l u f l a . 6 3 — B A R C E L O N A 

E L I H o y , J U E V E S ^ G O Y A 

O r a n T o a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
p ^ ^ ^ ^ ^ o m X L a h i j a d e l g e n e r a l . • A m o r y s o l f a í E l h e r r e r o . -
C a m i n o d e l a s e l v a . 

KI fn:mv ia 
te film 

por el emlnaan arüjt» WII.LIAM FAKNUM r ««gTiiwU j última Jornada de la hermosa película 

L A M O D E R N A D A L I L A 
DoaüBgo próximo, COLOSALES PHOO RAMAS — En la sesión de la coclm. B8TEENO de Is Interenanbaima j - estupenda poicóla onjas Jomada* 

J L i E l c e i . c i ó los misterios 
y ESTRENO de ia iDioresantlslmay estupenda pelícala en dot JornadaH 

E l £>Hslonei:o d© Zerxdai 
/ InterpieUdo por los célebres arüslaa ALICE TEEKT, BARBARA LA MABR. RAMOK NAVARRO j LEWIS STOKK 

T e a t r o s T r i u n f o , ^ l ^ r i n a 

Atunes y peseadopes V ^ t t l ^ . ~ Sueño de amop 
R S Í a ^ a L m i 1 ! ! a k t k p m a s z i S l - Ideasjóvenes f S 5 ^ - La moderna . alila ^ W " ^ 
Sonando el cuero f 0 ^ ? ^ " ! - fil sexo inferiop 

Hoy, Joereo. estupendo y eolo 
•*! pro^nna de vran éxito, 

maBTiif'ca comedia do (rrandlono y mnirní-
lico éxito. — Lunas, eran acontorlmionro: Roslto 3L.ai caütSLñt© callejera ^ ^ J ^ ¿ t S ^ L ^ ^ % 

L A C A S A D E L . * M I S T E R I O 

B A L r O N C A T A L r U S l A 
G r a n c i n e d e m o d o . — N o t a b l e s s e x t e t o 

T O R R E N T » y t r i o R O S E S 
Bor. Juarea.losnporabio pruerama. I a r a l l o M o n m r Por'o" candes artistas Mootoblna 7 Florence Vldor éxito C I \ n V a n MoAorAi to 
Kr»» éxito dala preciosa camodla L 'a LOUC I l l U y U I ruldoao dBlapandiiwa y extraordinaria pelfcala d JUVCU ITlCUarUIIS 
"•W'^ie crcaclrtn ilol omlnpnlo artl» g j | j q ^ ] j j g P o l l f l r r 
o^^ación do la bellislina 7 (fouial artista Laclenne Leci 

--do 

aMichael Warliony y la cinta 1:1 UOICI UC r U I I O f ^ «dMnaUxTASca de Intensa emoción E l p B g O ( j l lC dál l l IOS HíjOS 

a^Bactón do la belHslma 7 genial artista Lnclenne Ijecrand.—Mañana •iernos. moda selecto programa iras mai?nlnco«i ostronos. - La Joya nnlrersal 
t i r r r p K l a n m inaguilico drama interpretado por la genial | T n a n n r h o é r . l A r l a n a Por el procos artista Uoaloble. La cOmlca La 

^ "JJIC U i a i l L U artista Prlacllla Dean la preciosa comedia »JUO I IULIIC l U I C U a l l a eémlca La lámpara eléctrica. — Actoalldade 
-vv ^•^v•3-^ví•vv: 

C a t e d r a l d e l a s G r a n d e s 
ts A t r a c c i o n e s w C i n e ts 

Dirección artística: ANTONIO AOEÎ EIRA 
HoV, JUEVES, GRAN PROGRAMA DE CINE Y ATRACCIONES :: 4 GRANDES ATRACCIONES, 4 n DEBUT DB 
L?a ^ V ^ A L I A (alambrista) : DEBUT DE M I S S V E 1 V T U R (célebre domadora) : DEBUT DB C A R O L I N A D B 

H I V A (escultural bailarina) : Reaparición deseada • • 

Duelo comediante : Repertorio original Proyección de cine: Grandioso estreno de la super Joya 

m : o u s r n s r a . " V " a . 3 s r i s r a . 
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3ueve9, 8 de mayo de 192* B L D I L U V I O 

T e a t r o A i s o ^ l o 

T o u r n é e J W A I V U E L / 8 U O R A I V E S 

H o y , j u e v e s , d í a 8 A b r i l . • 2 G r a n d e s f u n c i o n e s , 2 . • T a r d e , a l a s 4 y m e d i a . • N o c h e , a l a s 10. 

f E n t r a d a y b u t a c a , D O S F * E S E X A S 

3 5 y 3 6 r e p r e s e n t a c i ó n d e l a y a f a m o s a r e v i s t a e n 18 c u a d r o s 

t 

X I 

c o n l o s n u e v o s g r a n d e s c u a d r o s 

L A S H O R A S y L I G H T D A N C E S 

para los que han confeccionados 290 trajes nuevos los famosos modistos parisinos M A X W A L K A R K I y Madame 
J E A N E T T E . — Cuatro e s p l é n d i d a s decoraciones de Ros y Gue l l . — 207 artistas en escenas, 207. 

33 y 34 r e p r e s e n t a c i ó n de sin igual e s p e c t á c u l o 

L E S A M G L I P H E y L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 

D m á s curioso. E l m á s bello, El m á s agradable y e l ' m á s culto de los e s p e c t á c u l o s que se presentan en Barcelona. 

E n t r a d a y b u t a e a , D O S p e s e t a s . 

l a ñ a n a , viernes, 37 y 38 r e p r e s e n t a c i ó n de I . K . . . I y L A S S O M . B R A S . 
Se despacha en c o n t a d u r í a con cinco d ías de an t i c ipac ión . 

iyi ¡ n o n 
Jn mlllÓTi o r u n a c o n n 

rrogruuii para taoyi M o n a n d o «1 c u e r o décimo ronnd . -Buscnndo c a z a e^mlca de oxtracrciijaria risa —Su p r o p t o c a s i l l o -
Gn m l l t á u i i o r u n a c a n a , comedia por Casi O s n a l C a . - N o v e d a d c » i n t e r n a c S o f t u l e B Revista dt iuformadún mauula; y do actnalidaii -

l breve E l v í a l o n i d o . 

J P A T H E - C I W E M . A n 
• • ( O r q u f i t i n a H a c » 5 i o > 

g S t r S S T ^ L a c a l l e M a y o r , ^ í ^ M I ^ u ^ ^ • E l h o t e l d e P o l l a r d , ^ ' ^ n ^ , * 
EX 1TO creciente de la grandiosa producción | 

nSSÜ^&iW&SJZZZJ: L e o O l O X X e S d e a m o r , ^ . f f l Cons tanceTalmadge | 

C A T E D R A L / D E L A | 
C I N E M A X O O R A E I A J 

aottl» J 
mnno- J 

qolta del mondo 3 
T p » -|—r i - J T A «rlfflnal spereu alnsmAlo^rifioa, cantada peí « 

*• *—' * _ «míoon tea actores eepafiolea - 4 
ACOMTKCI MIENTO X A - ASTISTICO — • M - a ^ a . 

C i n e s S a l ^ n E s l a v a y S p l é n d i d C i n e m a 
C o n a a l o d a C i e n t o , a i ? 

(entre VUIarroe: j Caíanora) Mi 
M a r a u A a d a l n u a r n . 13 S 

(Frente Parlamenta) 
• o t , Ineroé, rranJIosos acón 
•cimientos cinematogríacoi. 
I l u s i o n e s d e D e n T u r p i n , s r S S o 6 ^ ? ^ ' • R e p r i s s e d e C h a r l o t b o h e m i o , 

R e v i s t a U n i v e r s a l n ú m e r o 7 9 . - P r e c i o s d e c o s t u m b r e . 

E L T R I U N F O D E L ¿ A i n U a E R , ^ ^ ^ ^ p C ^ 



E L D I L U V I O Jueves, 8 de mayo d» 1 9 t í P A G . ff 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L - T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r a a e s i i n a S u r ió . — S a i A n <lo p e n n l ó n d a l a m i l l a s t l l s t l n á u l < l « a . — Hoy, lasraa. grandlow T exlraardlnarlo DrocraBai 
La domadora de Gal l tres , ^ ^ « - f e ^ S t Mima tía Dioa ' ^ ' ^ V o t r . 5 muU en U Munufc del mismo nombra adapuuión musical dal célebro nuuwrn Serrsco. laieri>bUi4s por Im rnndoa srdatas JRKNK ALBA y JUAN BONAFK — Kzl» 

? colosal de 1» eran- £ n tilTa UtíSÍ É S daB fo i lB» BOfUafa ^ " ' "« I t» ) ^ g ú a 1» cílabre novel» de «Kl Caballea 
L diosa poll-nla " * * m»9Sl *fv v Auda» maffiatral In erpretaclón de losemlnontea »rtl#-
L tas FUAN't-'t. UtlELIA y COíiblAM' U. Mí . Suntnosa pro-ieuuclón y A c l u a i ' < U » i « s O u u m o n l . - MaAana Tlernes. MODA SKLKCTA dase» 
b ckiodoae de (i a a butacaí uamera.laj. para la tMlón «Boeclil da laa*«U gr§ n and mía ti ara Mmm J s f f a » por la bellislioa artuto í dol domingo-l enes, tjtrcQO do la famoea novela ée intensa wooclún W*******. 1 ****** avtt lllfi/tf LUCDíK LLOSijff l 

I m O r i U C Q E f i T A ü x P ñ D R O w O i ñ L i K Y R l A 
nOT. JOKVES. - SORPRENUliSmia KSTUESOS. - SIKMVUK LA8 ItEJOBia I'ROntJCXJIONBS 

U -ran novela detectlv^c» « " t T T g » TC» T . O O T C T ^ T O T . T V T 'SÉl S Producción GOLDWT» 
" « — • •*-vim- — por Jbon Barrymora 

J F ^ o s l t a i l a o a n t i a n t © c a l l o J o r a u ' { ^ ¿ i ' m Í ^ f- íSiSS ** 
dividida en dos jornada.» 

T X j . ma^oiilca uelicala de 
loa Artistas Asociados 

í E l t e r c e r b e s o del selecto programa Aja ^ 561158001181 LOS C U ñ a d O S d e P o l l 8 r d ría por Vlrlan Martiu risa 

? Domingo noche, estrenos: S i i e r l o l s H o l m e s , segunda y última Jo rnada .—Ent r e l a e s p a d a y l a 
X p a r e d , del Selecto Programa Ajuria, por el simpático Charles Kay.=:El próximo lunes.—¡Ultima novedad de resonante éxttol 
T Estreuo ea los cines MONUMENTAL j WALKYRIA de la hermosa opereta cinematográfica en cinco actot L . a O h e l s a 
| r u b i a * cantada por celebrados artistas Uricos, acompañados de un notabilísimo quinteto. 

w-»h^*c.m;-*~:- . :~: .m^:^ 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

« Jlovjnm-es Magnifico y colosal pro-rama do estrenos-EXITO do T I Hf lnü 'Dl Iá H A I H A film de gruí emoción, qoa ma^Lnra1 menta laMr 
• la faraadn >.* y eittma de la erandlosa obra da íran etpeetAcalo: u & n i f U E i U n i l UalAliA preU el papel da prcUfronlsU MASIA COKDA 

El extraordinario 
film de 2.500 metros C a m i n o d e 

X l o c a t i r a por el coloso de la escena J I d a e i v a mI1(ja Wllliam Farnum. 

La preciosa comedia dramá
tica de hermoso arimniento L a 
M | a d e l g e n e r a l fí^^i 

La chispeante comedia La pelteala cómica el graudlooo 

E l H e t t p e i t o flinor ? s o l í a 

Domingo, noche. I>oh estrenos verdaderamente extraordenarlos. TKa. Libro primer de la serle enmbre L a c a s a cfal n l l s t a r l o , siendo los prind 
pales interpretes Irán Mossonklno v Holene Darly y la extraordinaria producción del celiibre programa «c.-.pitolii» El o r l n l o n a r o d a z a n r t a ' 
pollcma dividida en dos jornadas, prnyectAndose la primera, desempeñando los principales roles los populares y cólobres artlslss Alice Terry. Ilárba-
ra la Marr, Bamón Navarro y Lewis Stonne.—I -Lunes, presentación del popular Charles Hay, m i r a n d o n l a l u n a , deliciosa comedia da 2,150 metr. 

* v z * * * * * * * * * * i % * * * * * * * * * * * * * * » — — t 

''***<*i**i-î -̂l̂ î*********î ^ 
i G R A N C I N E C O L O N - c a l l e s 

UNO D E I . O S M H J O H E B O E E S P A Ñ A I 

Arco del Teatro, 58, y Olmo, 1(J, 
Junto al Marqués ti t i Dneio. 

' « E M P R E S A F O M X í 

C i n c o g r a n d i o s a s p e l í c u l a s , c i n c o : FrOU ~ FfOU 
r e d e n c i ó n ^ Z t ^ Z T ^ Su p r i m e r empleo f ^ J l 

| águi la 
% Sonando 

cinta da £.030 metros, 
por Glna Falerma. — 

por Bert Lltall. — 
tercero v cuarto episodios, por el campeón atleta 
del mundo Fred Thomson y Aun LitUa. — 

£* sttSwn octavo round por el pa-nvUUrV gllista Heslnaüd Danny 

E l precio da 
£ n I s a g a r r a a del 

"/ boxeador a r l s t o c r á t i o o 
- B x í f c o e x t t ' Q O P d i n a p i o d e l n o t a b l a T r i o 

**************i**>****************************-ii*******̂ ^ 

= = = = = C O L I S E U I N = 

f . f e S - L o s m n i o o e s B d e F a t t y T ^ S ^ ^ ^ r 
U n i v e r s a l © 4 'r*\%it* E l fouen c a m i n o ^ r f é ' C " T r a n a u i i l d a d 

. g j o v i e n e d e t r a n c a ^ " J ' í - S L a t i u e r f a n i t a C U ? M ^ S ^ f a ^ k í 

N o v e d a d e s 

Par» la sesión ̂ peclal del domingo tarda. 

^ * B 2 P £ 1 . X N G £ 2 S A . 
• • « t a « í ^ e . r ^ loio estrenos: Extraordlna 
¿í5to!¿SS?A '"'«Pret»-!» por la tan desea.,, 

ddíSi^S ^ . ' í fiebre artista, Ana i/. NI 
'«^Sr.,P5..b,lco Kold. del programa 

e r r o r d e u n a m a d r e . 
- G r a h v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o n o 1371-A 

grandioso a Insnperablo film dramático de Intensa emodóa 

l.Vt, , "«ilace noui. del prograna ajnria. — s sonando e l c u e r o . proyecuBoueadi aecimo ruuuu. — ^nav-iot mn m 
-uluiro, noche;Estreno de la estupenda data ¿ P o r a u 6 c a m b i a r d a e s p o n a ? tnlorpretada por Gloria Swanson y Thomas Meklgaa. 

C I R E R A - C l l l B d e M o f l a 

l ^ " P e s a d i l l a s y s a p e r t i d o n e s , n ^ f i M 

^ í ! ! í V ^ ¿ c r - M a r í a L u i s a . r S 5 5 ? g S R e p 

nipdt'.co 
ralrbanka. 

R e p a r a c i o n e s a l m i a u t o , 

Fragr&ma Ajarla, Klhal Claj ton j Jack Uoiu —— 

S a l m e r ó n , n ú m . 1 7 £ l 
SBL.BCTA O t * a L I B « X » I % A O A L M A U 

E l e n c a n t o d e N u e v a Y o r k , ! ' S í ¿ ; ^ . a S o n a n d o 
L a p a s i ó n d e F r o s a n a , cdmlcju — 

l>om!n¡fo: 
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1 í ^ 4* "H1 'S**?1̂  'I* "l* ' I ' ̂  

M I R I A -

E L 
8- * -I1 * * i- * * ' I ' * * * •!• * * -I- * 

E L E G A N T E C I N E D E ^ L A I N T I M I D A D } 

P R O V E N Z A 2 6 0 - 2 6 2 («nt. . RBLA. CATALUÑA Y B A L M E 8 ) • 

B»y. jneras. D m crnn Jea sesione*. Tarde y noche. - Tarde, a las cuatro. Sasión contíuua. De 4 a C, sección InfantU 
X.' fiQN*mDO KL. CUi R'> sexto round. I " PU i X I ^ i . - c i v \ i r i - con dos saínetes. - 8.' L.A 
J í E l ^ i » O B C I N por la (fracioea «rasU lnf»ntll BABY PKGGI. - 4." U ' VIVi» l í A. - 6.° L O C A OR 
Rus .1AXB. — Noche, repetición del Prot-ram» Ajarla y Paramonnt de la tarde. - Cada d(a nuovaa películas 

Grandes é-tlioR. — I*r»S«rcíi<"Í7í. I o o s e t a . 
• A los nlfios les serAn repartidos globos — ^ — — ^ — — — — _ 

s a i o n K e 
ESPLÉNDIDO CINEMA 

E l local tn c é l s í eles-axite y cóna.oca.o do BairoelonEL | 
iseilie V a l e n c i a . 2 8 9 y 3 9 1 , e n t r e c a l l e s d e L . a u i i ' i a y B r u c h f 

OKQÜl'STINA TOURIiNS. - GKAN TliKMASSE. - KSUEKADO SERVICIO DE BAlt A PRECIOS ECONOMICOS. í 
Hoy jnev^ í . r ando . sesioues L a ^ ^ B r 0 a d w a y t ^ U ^ r J D a n ¡ t o ^ j g ^ ggj . p a p á > ^ m l c . | 

risa y ESTRENO de la segunda y úliima jornada de grandioso éxito i '•' 
ES I j SXJQXJE3 F-A. 1" L̂. S IVE-A. | 

. Preoio único UNA i M s e t a 1 • 

che. - ESTRENO de la beliislii 

C O N C I E R T O S 

^ j r l « H * . JL «_» « J L * ^ X S4bad0, tercero y último de los grandes conciertos í 
Sinfónicos bajo la dirección del einlueuto maeslro Félix Weingartner. - lOde proniodad y abono. Primera parto: WEBEIt, «Obertura Oberón».— 4> 
IjAMOTE: «Andalucia'.-SMETANA: «Vlava», Segunda pane; WEINGARÍNElt: «Coarta slufoufa en fa menor». - Tercera parte; WAGNEE-. • 
Preludio «Lol!i'Dgrln>. Obertnra«Tannahn.',ci>, Sl.-inl:a fúnebre «('roiiúscnlo délos Dlose:". - Días 1J y 19, dos gramlos y exiraordlnarioa conoleruxi J 
por la Orquestra Pao Ca.<als bajo la dlrvcción do »u msestro.-I«<is iirotrramaa do toa conciertos son los mismos que ia Orquestra Pau Casáis ejocutarA y 
en París en las liesras délas Olimpiadas.-Solistas: Enrique Casáis (vloliu).-Uaarico Marechal (vloloacelo).-José. Norl (clarloote) y Pan Casáis f 
(yloloncelo;.-Queda abierto el abono a los dos conciertos. X 

• • • • • ^ • • • • • • • • « • * ' » » » » » l l » » » > ^ * ^ » t » » * * » J ; » » » « » * « * » * « » » i » * * * * » a u » ^ ^ 

I» Dinifirca. dfft 13, a tres quaria de dea.—Audlclú oxtraordinarift do la 
N O V E N A S I N F O N I A d e B E E T H O V E N 

2 1 escena de la t O N • O ' A C I O M D E G . -AAI , D E «RARSIKAl .» 
Solistes Tocáis: ANDREUA FORMELL. CONCRPCIO CALLAO, EMIU VENIJRELL. RIOABT FUSTE BU 

O r S e Ó C : O . t a l á L . O r q u e s t r a : 100 p r o f e s s o r s 
¿ Dircceió: P E I X W E U V O A R I N E R $ 
m Programes 1 locailtats: Magatzem de Música de PCnió Musical Espanyula, 118, Portal de l Angol. - Condicións especiáis per ais «enyert toéis <• 
J do l'Orfeó Catalá. • 

B A I L E S 

L A C A M A R E R A E S I N M O R T A L « ^ ¿ S S ^ K ^ 
B o l l e s , m ú s i c a . v a r l e d a < i « H . Todos los días, nuevas belleza*. Todos los dias. 7 debuts. Escandalosas maultestaclonca do entusiasmo. 

D E P O R T E S 

Frontín r*ni3LClr>al jÊ a/lao© 
Hoy jueves, tarde a las cinco, monos cuarto.-Interesante nartldo de pelota a costa: A r r a t e e I c t i a z o contra M u f i o z y M«a«uirorfu'-_ 

BabrA un segundo partido. — Noclie. a las diez y cuarto. - Magnífico partido do pelota a cesta: . - . m i l l o y 8 l a a í a r contra V i c e n t e I I y Ooi t io 
Después se jugara otro partido por aplaudidos pelotaris. 

C D Ü S I C - H f l ü ü S 

r% A > l f n I ^ M \ | / " e> n ' f llov, gran debut do las J Continuos éxitos de: I H o r r e r i t o . U . P i n » í 

M A Q U E » . - O ^ . R O . O ^ | H D l t a ü í l u l t L I I | L 0 l l t a P e i F Ó | , , R0vai Concert « T { 

i e r e s i t a i b t t p p a | y ̂  p ^ j a | P e p i t a D o m í n g u e z | • - " ^ ÜtiS J 



E L D I L U V I O Jueves, 8 de » a y 9 d» I M f 

£ 5 1 3 M I V 

M A R T E S , • n o c h e 

T A R A R I . . . ! 

¡ ¡ ¡ C a f a p u m ! ! ! 

La revista del día y de la noche 

H O T . T A R D E T N O C R B 

( ) i X J P ^ J ¥ 3 » T T ^ O " " » A . B l t o l » - T « U U Q a o 3 M a - A 

-P l rec to r arti«Mo»i Valm Cotrtjatxm — 
V I E R N e « , T A R D E T N O C H E 

G R A N D I O S O D E B U T 
del formldaole baOuln del FOLIES 

BRRQERE d t Par í» . 

o v a c i o n a d a r e v i s t a i " l a 

GRAN TROUPE DE Y A l Ú É T E S M r . M A T T A 

De siete j media a diez y dt 1! na a cuatro mccirugada: ORAN DANCING PARISIEN 

t* * » * o * * * * * * - i " i " & * < . * - : i M M » | t i * ' » c i " ' * * <• •!• <• •:• •:• •!• <• -i. a •> •» • -i.» • • • » 

A s a l t o . 2 6 . T e l é f o n o 3 5 7 0 A. - N U E V A E i « ^ R ^ . n A . - D i r e c c i ó n : R o b e r t o V l A a i 
M artUtas, 80. -Hoy. día 7 do Mayo,—Succés de 1& monísima y aplaudida 

canzonetiata 
R I L A R A L E / V I A I V Y 

El mejor programa do Hnrcolona. 
LAMM laborable*, tarde. conaumacIÓD usual en butaca*. UNA Pi-SK l'A 

De una a tres de la madrugada, Souper Dancioe. 

40 tanKuUlas, 40. — Hoy. cuarto combate del ffran campeonato de iloxeo 
po seüorlias artistas 

R O I S l t s E L con t r aM^NDOZA—PBRLITA contra CAR.VIEN 
M O R U e H A - P i O U I T \ ROíWEUcontra/H R Y R O M ' U 

Kouuds de dos minutos, con Enantes de seis onzas 

Ei mejor ospecticnlo visto hasta hoy día. 
y ^ t ^ » ^ ^ * t ' | ^ < ^ • I ' » v ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ~ > ^ 

C O N C E R T S E V I L L A I C A B A R E T S E V I L L A i L a C A M P A N A d e l S E V I L L A 

••lee» programa de Tarletés i EXITO de ^ ' 

D n Haigas 9 i r í a ímnu 
Grandes bailes i Orchostrma Palmar Boys ? Freiduría de pescado «1 estilo andalui 

tu TÁWoniUTAS 71 I Cuadro flamenco 7 tardo, a 11 y 1 noche a 3 75 TANBUlbTAS 75 • y mcdla madrugada . t x i T O Tlarnesi Setrnada salida no Socmu.id coral • «-»__ . . . • « _ 
k o v a BARCINO $ P r a s c i u l l l o y M a c a s - r o n o 

N O V E L T Y 

Marques del Duero, núm. 85 
Direcdón: F. SERRANO 

Local lujosamente reformado 

^ SO — A R T I S T A S — SO -4 O — T A N G U I S T A S — *»0 
V E R D A D E R O S U C C E S D S 

•»' v '•"•••J 4* 'i"ÍM5*,í' í* •I* v v 'í* v ví"?1 •*MS• •{••JMJUÍ*̂' 
E X I T O - E X I T O • E X I T O S 

L u c r e c i a T o r r a l b a ^ F o r n a n d i t a d e l V a l l e ^ 

^ LOLA M1RALLES ^ 

• O E L V O « « a O E U V A * 
O I - V I T A T D B L V I T A 

de las aplaudidas artistas 

M a r g a r i t a Y l l a * 
BELLA GHARITO ^ 
A n t o n i t a C l a v e r 

ANA DE L I S * 

G O N G E R T A P O L O 

E M P R E S A B O L U D A 
L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n a 

Todo» loa días debuts. Numproso o inponílerablo elenco artintlco dlstlnunléndose entre ollas P l u ^ R PALiACIOS, l O E A t N A O f TA A. 
^ . . ? a n ^ ? í C A R M E N D E G R A N A D A 1 ^ ^ = ^ ^ E x i t o d e 

J M ^ . ^ t^pl^anto^arsentinos ^ ^ t t l í * fifesTRjELLA M E X I C A N A , 
Wa 8 — Debut de la monAima canzonoüsta • J T T ' C l / V T ^ T Í ^ S í r T Í - l ^ í TT )!t draa éxito de la pran corapaliia de vodeTll eaatos reg-Ionnlos, nuevaen Barcelona 1'fc^ J^fc ^ y comedia? aloifres. dirigida por el primer acto,, 
X - T J I S J ^ O r ^ J T e n l a q u e figura l a p r i m e r a a c t r i z K T A . C A I I I I S T A . 

F O L I E S B E R a E R E " t r j L ' L r V 0 

• Todos los dias, tarda y noche: Creciente éxito de la frr»n EE VUE en siete cuadros y apoteosia 

P A N D E R E T A X 7 N I V E H S A L i 

l e s 

¡ j * * J """noroso elenco en el que se dlstinirneni 
N e u t r a l - B e r t i n i - Z í n g a r i t a 
^ a r d é n - A s p r e r - C a i r e l e s - G a i s á n 

Exito creciente do 
la notable estrella 
bailarina 
Ln|osa presentación 



J u « v e í , S de mayo de 1924 B L D I L U V I O 

P O M P E Y A 

r o m j L A R MUSIC • HALL, 
B mijar programa da VARIETÉS 

•0 HERMOSAS ARTISTAS, » BLEQANTES TANGUISTAS y LAS 4 ESTRELLAS t 

S O V I E T - E L O - F R A C H " Z O E f 0 B * 
E x l u u i e <>• l a l a U t r ^ m a n t » r « v l s ( « 

B - A . R O I I S T O - O - F 
p r « « < H S t M M a l a s t u o s a . — DSBTJT «o JHARIA P A Z 

* 

* 
^ 5 

D l V E f i S I O j i E S V A R I A S 

P A L A C E . B I L L A R , S. P a b l o . 116 . N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s 

mninlUoom J a r d l n a a — K i ( r a r a l a o d a l o a n l f l o a — A b i e r t o 
•». — Hof, laam. meando matlato Jntaatn. Paul-

T U R O P A 
AUs «lete. faogtM Japoneses con repartos de iagnalM a loa ntfita- — Ma^nífloo ramlllate ooiutruMo exprofano por la OhM Foría. — A 1» matlnáe del pusaií 
* • iMWa, «oncarrleron mas do mil dfioa " 1 i 

toclaa l a » t a r d o i 
Ml-11s Qnatra Gata. — £1 gran CSiarlot. — WUtehtng Waraa. — Uoata&aa niaaa ate. — 

E X P O S I C I O N M U N D I A L D E A V I C U L T U R A 

' P a l a c i o d e A r t e M o d e r n o P a r q u e d e M o n t j u l c h 

I N A U G U R A C I O N S A B A D O P R O J I M O , T A R D E 

A B I E R T A U N I C A M E N T E H A S T A H L D I A 18 D E M A Y O 

D o m i n g o , tercie, ^ r a n f e s t i v a l p o p u l a r 

A U D I C I Ó N D E S A R D A N A S P O R L A S C O B L A S 

M R O D E M H T H R Ó - P R í N e i M I i D E T B R R H S H 
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C R O N I C A D I A R I A 

i p r e a l a I z p l e r í a 

K r a el lema de Rosa do Lusemburgo . 
Es la marcha que sigue, el plano 

ta que ae coloca toda la E u r o p a de 
hoy día . 

Siempre, s iempre a la izquierfla. 
N a t s l r o s reaccionarios no acier tan 

una, no ha l l an la m á s p e q u e ñ a hase en 
que apoyar su ideal absolut is ta y af i r 
mar BUS ins t in tos negros. 

Ellos cada d ía s>on m á s cerr i les , 
eada d ía d i scu r ren y f r aguan u n nuevo 
atentado cont ra la l iber tad . 

Pero Europa siempre, siempre a la 
l iqu le rda . 

Dd las elecciones alemanas q u i z á s 
« a p e r a b a n , seguramente esperaban una 
iuyeoolóa de e n e r g í a , u n argumento 
con que re forzar sus c l a ü d i c a n l c s m a -
raflas lacustres, con que apresurar 
t u dasc&ballado destejer la tela que 
cos tó u n s ig lo u r d i r a nuestros padres. 

Por ventura , los m u y locos s o ñ a b a n 
en u n resu rg imien to nacional is ta , m i -
l i tar is ta e imper ia l i s ta , en u n apoteo-
a i i de los generales derrotados, en una 
r e s t a u r a c i ó n de la d i n a s t í a y del I m -
f e r l o . 

Y. y» lo ven. 
Alemania, oomo Ing la t e r r a , como 

Francia, como Rusia, como Europa t o 

da, siempre, siempre a la izquierda. 
l í a n ganado, en efecto, en las elec

ciones, cinco o seis puestos los na
cionalistas. Pero los comunistas ae 
l levan m á s de t re in ta . Y el socialismo 
conserva sus abrumadoras m a y o r í a s 
en casi todas las c i rcunscr ipciones . 

B e r l í n , Halle, el Ruhr, Silesia, las 
g rande i m e t r ó p o l i s , las cuencas t r a 
bajadoras y productoras. los centros 
d» l a intel igencia y de la ac t iv idad dan 
al comunismo, a la socialdemocracia 
su voto, se const i tuyen en los m á s f i r 
mes pilares de la l iber tad y de la^ lepA-
bl ica g e r m á n i c a . 

Las sirenas nacionalistas agl laa el 
espantajo del hambre, despliega* el 
b a n d e r í n de enganche de la revancha, 
apelan u l recuerdo de su caro empera
dor, Pero las mul t i tudes alemanas; han 
dejado á* ser n:fias 7 se pronuncian 
por la paz en el exter ior 7 por el nue
vo r é g i m e i . ropublicanof ocla l is ta ca el 
i n t e r io r . 

Alemania hore honor n cu cultura.. 
E l l a p o d r á ser pa t r io ta , p o d r á sor enn-
'nigr. de Francia , p o d r á tener nrnios 
sueftos g u o r r e r ó s algunas veces; pero 
siempre, siempre e s t á a la Izquierda. 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITOPIAI, 

8«la primera. — Lérida. — Mayor cnan-
*U. — Don Alfonso Mollns contra doña Ra
mona Mlquel y otro. 

Sala ieguoda.: — Falset. — Incidente. 
Don Daniel Borrás contra don Santiago Bnbra 

Olot. ~ Mayor cuantía.—Don José Casa-
feona contra dofia Antonia Escubés. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Saooldn primera. — Norte. — Tres orales 
fot taotaUra d« estafa, estafa y araenaxas. 

BaMlAn segunda. — Universidad y Man-
— Tr«« orales'por hurto y estafa. 

B«o<il*n teroera. — Hospital y Sibadell. 
""t ora!«i por estafa y rapto. 

•eoeWn cuarta. — No llene señalamiento. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera 
^*obo fruetrado.—Antonio Montngut Cani
jo* «ntr6 con escalamiento en una casa de 

"Jel término municipal del Pral y sus-
r V J » trsle do lana, unag alpargatas, un 

"nat enafrnat y unas cortinas, va-
HtMt lodo en SÍ'TS pesetas. Cuan lo trata-
Dl> de huir fué detenido. 

fl*e*' P^dlé para el procesado dos me-
7 un día de arresto nwyor. 

Sección segunda 
éiSSS*' — En Julio de 1921 Esteban Berra 
Jj: J¿0 '«us t ra jo en un monte de Santa Ma-
C r y . 0 W 60 quintales de ramaje y leña. S?0* *n 70 Pesetas. J ' 

rea» loUoltada: dos meses y un día de 
^ • • t o mayor. 

. Sección cuarta 
B S ^ i f * muerte-—El procesado M l -

•*da« aüm^lfrr1 sostonla frecuentes nlter-
«««••u esposa, María líerrero Lázaro, 

porque una hija de ésta reohasaba los 
requerimientos del Vives, 'el cual, la coohe 
del 5 de agosto último, amenazó de muerte a 
su mujer con una pistola. 

El fiscal solicitó para el procesado seis 
meses de arresto mayor y 500 pesetas de 
multa. 

Dot sentencias 
La sección tercera de esta Audiencia ha 

condenado a doce anos y un día de reclusión 
temporal y 3.000 pesetas de Indemnización 
a Juan Bautista Sabaté Vallés. autor de 
la muerte da Rafael Glbart GIH, ambos em
pleados de la estación de Villanueva. 

— Celestino Pérez Monte, autor de la 
muerte do Mariano Bonillo, ha sido conde
nado a doce anos y un día de reclusión tem
poral y 5,000 pesetas de Indemnización. 

POR LOS JUZOADOS 

Diligencias 
El Juzgado del distrito del Sur, serrnta-

r!a da don Miguel Serrano Flores, Instruyó 
durante su* horas de guardia 35 dlllgenolas, 
quedando en loa calabozos del Palacio de 
Justicia siete detenidos. 

Le sustituyó el del distrito de la Concep
ción, secretarla de don José Guardlola, al 
que hoy relevará el del Hospital. 

Estafa 
Don Tomás Madnrell. gerente de la razón 

social Madurell, Queralt y CompaCia, ha de
nunciado a la policía que al Ir a cobrar una 
cuenta de piezas de suela a la casa J. Riba 
y Tous, importante 4.568'85 pesetas, so eh-
contró que tal casa no habla hecho pedido 
alguno a la denunciante, resultando que su 
corredor hizo el pedido en nombre falso, 
apropiándose de su Importe. 

Las dlllgenclai han correspondido al Juz
gado de la Universidad. 

Del crimen del tábido 
Ayer se continuaron reclblenlo declara

ciones a varios vecino» de la casa en que OCDITÍÓ el hecho, sin que sus manifestacio
nes resultaran interesantes pora los diU-
genoias sumariales. 

DoUnolón dt reolamadoc 
Han Ingresado en la prisión celular AW 

fonso Sánofaei Castro y Valero Coscojuela 
Buetos, que se hallaban reclamados el p r i 
mero por «1 Juzgado del Hospital, en O»UM 
sobre estafa, y el segundo por el da W 
Concepción, secretarla de don Juan León, 
en méritos de sumario que se sigue por m 
delito de robo. 

Desfalce 
Don Juan Baldrlch Pujol, presidente de M 

Unión Ultramarina, ha denunciado al Juzgad» 
de guardia que, al efectuar el arqueo da 
caja y revisión de cuentas de la Junta ante
rior, se ha descubierto un desfalco superiof 
a 6,000 pesetas, Importe de varios produc
tos de funciones benéfloas que no constaa 
en los libro» de contabilidad. 

La defraudación a le Hacienda 
El Juez de! Hospital ha decidido que na 

hay lugar a la reforma del auto de proce
samiento solicitada por log ocho Industria
les que están complicados en el expedienta 
de defraudación a la Delegación de Hacienda. 

En libertad provisional 
Ha sido puesto en libertad provisional, me« 

dlante fianza da 2.000 péselas. José Percu
da, procesado por complicidad en un roba 
de valores al cajero del Banco de Barcelo
na, que Importaban tro» millones de pose-
tas, hecho descubierto el pasado aBo y por 
el cual está preso el encargado de la caja, 
Manuel Farroras. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
En la Avenida del Tibidabo, e Inmediata 

a la casa-torre que el d!a 24 de abril i'illlmo 
se efectuó un robo, han sido encontrados por 
la policía dos estuches vacíos que hablan 
contenido Joyas de las que fueron sustraídas 
y otro estuche de metal conteniendo una 
máquina de afeitar, también procedente del 
mismo robo. 

— Generosa Rodríguez ha denunciado al 
Juzgado que su novio, Eloy Equldanoz, apro
vechando hallarse la denunciante en el nos-
pltal, se apropió de sus ropas y alhajas, va
loradas en 1.545 pesetas, empeñándolas ea 
distintos establecimientos de esta ciudad. 

— En un tranvía de la linea Gracia-Ram
blas le hurtaron ayer larde a José Fábregaa 
una cartera que contenía 65 pesetas, un dia
mante y varios documentos. 

i- 1 , • 
EN EL CIRCULO DE HIJOS DE ARAGON 

C o n f e r e n c i a d e l 

d o c t o r L a c a l l e 
En el Circulo d» Hijos de Aragón dló una 

notable conferencia sobre el tema "Del al
ma, da la locura y del delito" el doctor La-
calle, el cual, despuég de saludar, al 
auditorio, desarrolló la primera parte de sa 
conferencia, que terminará en otra sesión. 

Examinó el alma en el aspeólo que la 
estudian el Qlósofo T el psiquiatra, y abordé 
el problema que planteen espiritualista* y 
materialistas para llegar a la conclusión da 
que la* creencia», la observación de loa 
hechos de la vida y al ambiente sumerges 
al individuo en un mar de dudas del qua 
sólo puede salirse mediante un razonado ea-
tudlo. 

Al hablar de la locura analizó detenida
mente el concepto que de ella «e tuvo • 
través de las edades y el concepto qua sa 
tiene de ella en la actualidad. 

Estudió la* teoría* da Lombroso y des
pués a/lrmó que la mayor parte da lo* cri
minales eran locos y lo* otros, obra
ban como irresponsables, apoyando su teda 
en la célebre del doctor Rodríguez Méndea 
que "el hombre era Juguete del medio cóa-

. mico". 
R doctor Lacalle fuá muy felicitado por *• 

• notable disertación. 
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C u i d a d e n o c e s a r i z a r t e 

T a l era e! precepto rector de la 
4a p ú b l i c a da Mareo Auro i i o , l a ordo-
aanza qua el emperador fllósofo a p l i 
caba al gobierno de sus Estados y por 
l a quo sabiamente normaba su con
duela p o l í t i c a . 

"Cave na coesarlces". }Ojo con ee-
i M r i z a r l 

Carlos "Vaz Fer re i ra , en " M o r a l pa 
r a inte lectuales" , desenvuelva el c o n 
tenido i d e o l ó g i c o , descubre el Alón, 
• f l o r a los tesoros, el caudal de r i -

3aeza i n t e r i o r que el susodicho d ic ta -
o de l& r a t ó n ip rác t i ca marcoaure -

Uana encierra . 
Cuida de no cesarizarte. 
Cesari tarse o emperadorizarse es, 

fcCRÚn Yaz F « r r e i r a , a d q u i r i r la p s i -
• o l o g í a que o r ig ina él mando s i n t r a 
tas. Es no negarlo nada a la vo luntad , 
a l In s t in to y aun a l capricho, y r e h u 
s á r s e l o todo a la in te l igencia y al sen
t i m i e n t o . Es s ign incar los propios de
seos con el apremio de aquel amo de 
•solavos do Juvena l : "Sio vo ló , sio j u -
beo, stet p ro ra t ione voluntas* ( A s i 
lo quiero , as i lo dispongo, valga la 
• o l u n l a d por la r a z ó n ) . 

Pero peor a ú n que cesarizarse o 
kaiserizarse y emperadorizarse, es cc-
« a r i c u l i z a r s e o augus tu l i z i r s e y e m -
I>ei'adoruncuIizarse. 

Dif iere lo uno de lo o t ro como la 
t ragedia de la comedia o como la cha
rada del o r á c u l o . L o uno ea posible 
que haga l l o r a r . lo o t ro es seguro que 
fia do hacer r e i r . 

E l remedio que propone Vaz Fe 
r r e i r a — y que Marco A u r e l i o p r a c t i 
c a b a — para no cesarizarse es enca
denar y atar corto los apetitos con
cupiscible e i rascible, sujetar las p a -
aionos — el e g o í s m o , la soberbia, la 
« u l l c i e n c i a — , subordinar el l i b re a l -
b e d r í o a la r a z ó n . 

Hay otras t r iacas y panaceas cont ra 
•1 veneno de la c e s r . n z a c i ó n . Oi r t o 
das las opiniones y aun todas las o b -

Íeciones qua nuestros actos susci ten, 
lometer el p rop io j u i c i o al choque y 

contras to con el j u i c i o do los d e m á s . 
R e v o c a r las mas firmes decisiones 
cuando « n a u l t e r i o r r e v i s i ó n do las 

{í i s m a s nos convenza de que ha ha -
Ido en ellas e r ro r . 
Es to ú l t i m o es lo que cuesta m á s a 

los que ae ha l l an investidos de alguna 
m a g i s t r a t u r a . Se a fe r ran al "aoslene-
l l a y no enmendal la" porque creen 
4ae lo c o n t r a r i o re la ja l a d i sc ip l ina 
• o c i a l , afloja los resortes do gobierno 
y quebranta el p r i n c i p i o de au tor idad . 
K o advier ten que lo que m e r m a p re s 
t i g i o al Poder es la i n j u s t i c i a y la 
mentecatex y que el aabio ho d i f e r e n 
c ia del necio, no en que no hace t o n 
t e r í a s . Bino en que no las mant iene y 
en que las va rectifloando a medida 
4juo se da cuenta de ellas. 

A s í , por lo menos, opinaba Mareo 
A u r e l i o , <iuo fué t a n pe¿i ador como 
emperador y tan emperad- i como el 
Bttáa p in tado . 

Y ya sabemos que al g ran Federico 
é e c í a que, cuando quis iera cas t igar a 
« n a provinc ia , le d a r í a para goberna
d o r a t m filósofo. 

Pero de achaques de gobierno sa
b í a n mnoho m á s loa romanos que los 
prus ianos y la corona del m á s grande 

rev de P m s l a no le s i rve a Marco A u 
re l io n i para asoupidora y no a e r á la 
filosofía tan enemiga da la p o l í t i c a 
cuando al m i s m o Federico consagraba 
a el la sus ocios. 

Se puado ser, puea, a la vez u n n o -
tabla fllósofo y u n excelente gober
nador y hasta u n inmejorab le empe
rador , como ha demostrado c u m p l i d a 
mente Marco A u r e l i o . 

Es m á s . S e g ú n nues t ro modo de var , 
s in filosofía ae puede ser u n C é s a r , u n 
dictador, mas no se puado ser u n go
bernante, u n . hombre da Estado, u n 
g u i a da naciones y u n conductor do 
puabloa. 

Pero al p r i n c i p i o da la no cosarisa-
c i ó n no es só lo aplicable y r ecomen
dable a los quo ejercen el mondo so
berano. 

T a m b i é n los d e m á s sencillos m o r 
tales t ienen vola en este on t i a r ro . 

Tampoco los pelanas, quo no hemoa 
lievado un i formes n i s iqu ie ra da p o r 
tero o de mozo de s a s t r e r í a , hemos de 
oesarizarnos. , 

Se puede decir quo el p r i n c i p i o da 
la no c e s a r i z a c i ó n o c e s a r i c u l i z a o i ó n 
e s t á m á s indicado pa ra nosotros que 
para los p r í n c i p e s . 

Porque abajo abundan m á s los za-
r í c u i o s o oesarfeulos o emporado-
r ú n c u l o s que a r r iba . 

Es m u y c o r n é a l o en la f a m i l i a , an 
¡ a s ' oficinas, en el t rabajo , t ras ladar 
al i n f e r i o r , dupl icada, la p r e s i ó n que 
rec ib imos del super ior . Y oslo as oe-
sar ismo p u r o y cesarismo gen .Ta'.-
mente por pa r t i da doble en cuanto al 
se rv i l i smo con que nos plegamos a la 
v io lencia del que e s t á sobro nosotros 
y en cuanto al despotismo con que 
nos d i r i g i m o s o t ra tamos a l que e s t á 
debajo. 

Inadmis ib les de todo punto , q u e r i 
dos hermanos , é s a humi ldad y asa so
berbia inver t idas , osa complacencia 
para el poderoso y esa d ispl icencia 
para el que nada puede. 

E l Ideal — y habla do nuevo Vaz F e 
r r e i r a — es el hombre an quien la 
e n e r g í a y l a aevera d ignidad e s t á n 
vueltas — diremos — hacia a r r i ba , 
mien t r a s que, en cambio, su conducta 
con l o » humildes se va impregnando 
cada d ía de mayor cant idad de piedad 
generosa y c o n s i d e r a c i ó n delicada. 

Y be a q u í algo que ai no d i jo e l 
sabio S a l o m ó n , d e b i ó decir lo . 

v m 

Pwaaamlento 
t a Anllaneia da (toona ha aoordaio ú 

prccaaamtanto da don J n i Alaina, que u 
Hampos del ex gobernador aeflpr Luoje, tñi 
de'.egsdo gubernativo «n Apoca da aleoi'ia. 
oaa. Bl delito por que ea la prooesa es tj 
aa aoaetíoaes elaotorales. 

Una multa 
Por la autoridad militar aa ha impuesta; 

una multa da too pesetas «I semanario -jnj 
ventut-, da Yalls. 

¿No vendrá Musaollnl? 
D.'oesa que quizás no aeompafis Munoitd 

a loa rayas d* It&Ka duranta el viaje oml 
realizarán por Espafla en Junio próxlmn. 

Renuncias 
Han reauadado loa cargos da presidente l 

vleaprosldenta dsl Patronal de la BlbtioteJ 
Popular da Valla don Fidel da Morairas f 
don Indalecio Caatefls. 

Preparando les Jornada» reales i 
De " L * PubUcltat": 
"Hom dlu que la Manoomunltal noti 

«o!-labor«r4 prftotlcamenl t Ja oonat.-uoclí 
del Polau ralal a Barcelona. 

Quanl a l'AJuntaraent, ola .aentimenls di. 
niatlcs, del qual lón ben eoneguls, desli. 
nará ÍOO.OOO peasatea « atencíons de U 
próxima catada del reí Aliona a la oostrt 
ciutat. Coa que no bl ba oonilgaació espe« 
olat al preaupost, l'aameatada auantitat seré 
ooberta amb al remanent de dlfereots par» 
lides. 

La amnistía por delito da opinión 
La Aíociaolón de la Prenaa filarla de Barí 

ce'cna, cnimpllando t u acuerdo do la JunM 
general últimamente celebrada, aa dlrldó il 
nresldaota ds la Federación da la Prensa M 
Espafla, rogándole interpusiese la vellosa IB-
fluencia de aquella entidad federativa a fav» , 
da usa amplia amnlrtla que acogiese a todoi 
loa prooeaadoa o condenados por delitos di 
oplaldn y ilogularmeate de Prense. 

Inmediatamente la Pederioión de la Fren* 
aa da Espafta biso las reallonea oportnnu 
y, con feoba da 80 da abril último, au pre
sidente, don Rufino Blanco, ha recibido del 
general Martínez Anido una carta en la qu» 
éste con tea ta qua el Gobierno aatudia d 
asunto y ae ocupa de darle forma en mo
mento oportuno. 

N o t a s p o l í t i c a s 

Libertados y detenido» 

Han aldo puesto» an libertad pro 
vislonal el abogado don Bamóa VidisHa Ba-
lart, al médico don Pedro Barruía l Pulfe y 
«1 eom»reiaQla don Francisco Cavallé L U -
gostera. qua se bailaban detanidoa aa ta 
cárcel de Raus, daade al día 12 da ebrll 
último, en virtud de un aurnario qua ae 
lea ligue por la autoridad militar. 

Continúa dalenido por el m i m o asunto 
el periodista Mariano Roca Munté. qua »» 
baila en la oéícM de Pilalos, de TarteRon», 
eraoUcándose activa» geatlonea para obtener 
también an libertad. 

G f i C E T I i m f t 

Oc «n grupo da oontúrluüos del tu 
Boyal, alto aa la ealle de Joaquín Cohi
bamos recibido la cantidad de trece pees-
tas coa sesenta y oiuoo céntimos, con des
tino a la familia necesitada de la «alie d« < 
Peu da la Creu, 10, I . * , 1.» 

La mlaería de esta desventurada faniilí«'i 
aa enorme. Además, al jefa ds alia se es-; 
cneutra enfermo de bastante «raveiiad. P" i 
le qu» Ilamamo* !a atención de laa | 
naa «arltElíva» a fia de que remedien ei" 
eapantosa miseria. 

•m Bebida deliciosa, c a f é LA GARZ* 

Llegó «1 buen tiempo. , 
Ahora va de veras. NI de noche se ni 

n abrigo. . 
Apireoleron los «ombreroa da paJ». - ' 

cuales te ven hasta ahora respetados 
U. Mmiía. . 

Los puestea de floras, alrayenles con P" j 
viro» matices y sus agradable» aromas. 

La mejor época dal alio. , 
•ata no nana enemigo». Loa Be9* f 

tnvlsrno, lo» tiene al verano y h&s -Jj-
nena al otoflo aun aa crudeza, sus -'•í ' 
re» y aua trlatezas, respeottvamenfe. •, 
primavera no 1c» tiene. 

Loa amantes de laa frutas están ae *! 
horabueaa. Las exquisitas fresas ••wn r ; 
en aazún. 

Dicen por ahí que van caras. -«ijll 
tParo nay algo barato en estos t iepr 

Bn naas rocas de la costa da ?*M<] 
aerea da aet» térmico municipal, J"'/ ^ 
tar. ds 85 afioa. que cataba oeg«i«'Id*Bj|j 
luscos, tuvo la desgracia de resb*1**' 11 
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a parar a! mar, ea doada perec'.í ahogado. 
La desgraola fué presenciada por algu

nos compaficros del infelia Fuster, que neda 
pudieron hacer para salvarlo, pues no sa
bían nadar, teniendo qua Ilniltaise a reao-
ger el cadáver momentos j jespuét ' con ayuda 
da unos pesoaderes. 

José Fuster era hijo da los arrendatarios 
da la Masía de can Llusá, habiendo sido 
muy senüJa su muerta en aquel término. 

TIENDA ACEITES 
: r ¿mm GERONA, 62 

í.a seorión ds propaganda y eioursloaea 
del Ateneo Obrero del distrito U (Merca-
ders, 83 y 40, principal) ba organizado un 
concurso fotográfleo para el prézimo mea 
da Junio. En él podrán tomar parta todos 
los aflclonadoa a la fotografía. Para deta
lles todos los d!is, ds diez a dooa da la 
noche, en ia secretarla da la seecldn. 

En su domicilio, calla da OlslncIIa», 10, 
riñeron ayer maflana Antonio Nieto y su 
espesa Antonia Ferrando coa María Lanuza, 
resultando ésta con lesiones ds pronóstico 
lave en dirersaa partea del ouerpo. 

En «i Dispensarlo d» Sarrlá fueron auxi-
llddaa Antonia Esteva Vidal y Mercedes 
Isurra Esteva, madra a hila, respeotiva-
meata, de erosiones y contusiones en la 
cara y brazos de pronóstico leve, produci
das en rlfla con Francisca Fornaa Mootoilu 
ea una tienda de la calla da Capuchinoa 
del Desierto. 

Esta última también sufrió aigunaa ero-
aic-nes en la nuca. 

Pt.lid Jaeaz Fino Postín. 

Mañana se celebrará marcado en la» sl-
guiíutes poblaciones ds Catalufla: 

En esta provincia: Argenaola, Badalona 
1 San Quirico da Bcsora. 

Kn la de Gerona: La Blabal. Olot y País. 
Bn la da Léi-lda: Csrvera, Seo da Urgel, 

SoUona y Torá. 
En la de Tarragona: Ba la capital, Cer-

nudoüa y Moníblaneh. 
La Delegación da Hacienda ha seflalado 

para hay lo» siguientes pagos: 
Don Francisco Curóla, 45,000 pesetas; 

don Juan Perarta. 10,000; don Ildefonso 
Herrero, 262,434'62; don Arturo Gerrima, 
«6.120; Administración de Loterías núras-
ro 12, 430,078; Admialslraulón da Lotcrlai 
nutuero 28, 8 4 , 7 i r í 2 ; Constsnad y Aml-
8*. ses'go. 

£ 1 éx i to en loa negocios p e r U -
nece al hombre d u e ñ o de sus nervios . 
La serenidad, que tanto imper io tiene 
aobre nosotros mUrmos y que a usted 
le conviene poseer, se la da el E l í x i r 
B e r t r á n , el espeoíf leo da todos los 
t ranj tornos nerviosos . Venta ! J u n 
queras, n i imero l i y Centros da es-

En el local social del Apleo Hsoolar del 
J-iub Muníanyenc (Prinoesa, í i , ».«, 1.') don 
•'H* Gasuli dará a las siete da esta tarde 
"Q» conferensii pública sobre "I\adlote!e-
Psna y radiotelefonía". 

;\noche nos visitó una Comisión da eon-
J-rreaíaa al gran teatro del Liceo para pro-
«jt-ar da que la policía la* obligara a «allr 

loeal por orden de la Empresa. 

Cofiao "Emporadcr", da Diez Hidalgo, Jerez 

Di-Üí* " ' i d9 esl* tarda en la Escuela de 
sor , u f ? A u s t r i a » qnfmloas el profa-
I * t...r,e p:ill£? <1',clor Wolfgaog Ostwal" 
¿ l 1 ' " ^ » . . i n f e r e n c i a de l a íurso . t r 

• ma La viscoilmetrla de* eollol 

mera convooatorta, a las diez y media de n -

Snda y a las onoa da tercera, en la calle 
l Consejo da Ciento, 234. 

Pida V. maazanlUá Castiza da Sinlúear 

A última hora ds ayer tarda «a la plaza 
da Cataluña un perro, al parecer rabioso, 
mordió a varios nIQos que sa h&P&ban Ju
gando con sus aiae.-as ea al contra da dicha 
plaza. 

L'n guardia urbano que so dló cuenta ea 
el actq de lo que osurria dló muerta al pa
rro. L 

Los nidos fueron trasladados ¡a la Gasa 
da Socorro para su curación y examen. • 

SI material dlurao de la* escuela* desdo
bladas se pagará ea la Depositaría municipal 
los dlaa 8 y 9 del actual, de nueve y media 
a una. 

G K 

Bn al Circulo de Hijos de Aragón (Mud-
tauar, 2 y 4) el sábado, a las diez y media 
de la noche, don Rafael Claverla dará fU 
segunda oonfereaola acerca del tema "Pro
yecto da apéndice da Derecho foral arago
nés" presentado al Directorio militar por la 
Comisión da Código». 

Organizado por la Penya Pascual tendrá 
lutrar el próximo sábado, en el local ds La 
Violeta Graciencí, un baile extraordinario 
amenizado por la popular orquestrina LH-
veria. 

Los señoritas concurrentes serán obse
quiadas por la Comisión organizadora con 
perfumería, donativo de una conocida casa 
barcelonesa. 

Goflao "Tre» Aguilas", da Diez MWalco. 

Sa ha publicado el convenio Armado por 
loa direotorea generales ds Comunicaciones 
de España y Estados Unidos para estable
cer un carabio de giros entra arabo* países 
y sus posiciones, excepto la zona del Canal 
de Panamá a isla* Fluplnas. 

Se fija el Importe máximo d* cada giro 
en 100 dólares o 500 peseta*. 

El coavonio comenzará a regir el día 1.* 
de agosto del ano actual. 

Han sido destinados: a Palencla, el Ins
pector de la renta del Timbre del Estado da 
esta provínola don Tomás Agüero Santolloe*, 
T a esta provínola, doa Eduardo Gómez Cea-
lurlón Gutiérrez, que lo era da Geroná, y 
don José María Martí Oros, que lo ara da 
Huesca. 

wald dará 
tratando 

oolloldos". 

cativa de funcionarlo» públicos 
tn • celebrará Junta -general »x-
ei domingo, a las diez do pr i -

— FREIXEMET, el m i l l o r z á m p a n y . 

El habilitado' da las otases p'aslvos del 
magisterio nacional primario de esta pro
vincia pagará en al local da costumbre los 
haberes correspondiente* al mes ds abril 
próximo pasado, hoy y maflana, de tres y 
media a siete de la tarde. 

En sucesivos días laborables, hasta el 80 
Inclusivo, solamente se pagará d^ .cinco a 
siete. 

Ha quedado abierta una nueva matricula 
ebünóouoa para obtener el título de tenedor 
de libros en el más breve tiempo en la Aea-
denila Poliglota Mercantil, que dirige nues
tro querido amigo y colaborador don Fran
cisco ds P. Herráo. 

Los interesados deberán loseriblrse segui
damente, pues la matricula se eerrará al que
dar completo nn número reducido da alum
nos, y deberán abonar en el acto ds la Ins
cripción la módica oüola de 25 pesetas, ex
pidiéndoseles el lítalo gralultaraent* sólo ea 
esto cursillo abreviado. 

Hasta las nuav* da la noche está ablertl 
la matricula en al local de la Academia, calfl 
da la Diputación, número 71, principal. 

Durante el pasado mes de abril han aslte 
Udo a la Biblioteca del Pueblo (Canuda, 1% 
1.*), so.tenlda por la Asociación de la Preoa 
sa Diaria de Barcelona, 738 lectores. 

Entre otras publicaciones se ha recibido sa 
dicha Biblioteca el último número de la ra* 
vista "Muaemn". publicada por la edil», 
rlal Thoma». 

F I N O P O S T I N 
de Dfex Hidalgo, el mejor vino de J c r e í 

La Agrupación mútua del Comercio y da 
la Industria ha elegido la siguiente Junta dU 
reetlva: 

Presidente, don José Zulueta; vicepreaW 
deutos, don José Pujol y don Juan Cou; tea 
«orero, doa Bartolomé Trias; contador, dot 
Ramón Robirosa; searetarlo. don Juan Pla-
n-slla; vicesecretario, don José Palouzlé: v0« 
calos, don Msrcellno Padrd. don Manuel VI» 
conté, don Manuel Lladó, don Jaime HugaL 
don Pelegrln Borl, don Enrique Holgado, de l 
Miguel Serra y don Sixto Ilfcscas. 

Por lo* jefe* y ofldala* de 1* Mao*traad 
de Artillería ha sido reconocido un oartuohí 
de dinamita que fuá hallado en la puerta 
del vecino de Ballvey (Tarragona), Antonia 
Ganáis. 

Destruido al cartucho de referonoia poc 
medio del fuego, ** r ió que era de dloaiáw 
negra de basa Inerte, no pudlendo determl» 
narse lo» efecto» qae hubiera hecho en casa 
do hacer explosión, por no haber sido remj« 
tldo para el examen el cabo oorrespendienta 
al explosivo. 

El cuello graslento da su americana limpíe
selo con quita manohaa " MARAVILLOSO *, 
en todas las droguerías a 0'75 ptas. 

Hoy deben salir da Madrid, en tren espe
cial, la* fuerzas do la escolta real que habrá» 
de dar guardia a don Alfonso y su esposí 
durante su permanencia en esta. 

El "Boletín Oficial" publica al ilgulcaM 
edicto: 

"Bn el recurso de aluda Interpuesto pea 
doa Juan Velaseo Canalda, director de "La 
Vea de Catalunya" contra providencia da 
Gobierno civil, por la qna sa Impuso a di
cho periódico una multa de 500 pesetas, w$ 
conceda veint* día* de audiencia, para qua 
lo* Interesados puedaa alegar lo que esti
men conveniente a su derecho, ante el mi
nisterio do la Oobernoolón." 

Reina gran animación ea el Sindicato Libr* 
profesional de empleados da Banca y Bolea 
coa motivo de haberse réclbldo vanos re» 
galos de libros para la formación ds *« 
biblioteca técnica. 

Merecen especial mención seis libree, do
nativo del Banco Hispano Americano. 

Se convoca a todo* los adherente» de M 
Industria hotelera a la asamblea que para la 
creación de dicho organismo se relebrait. 
maflana, a las dlea y media da la .locha, as 
la callo de Cabafia*. número 33, OentrV 
RepubUcano. 

M a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
la mejor do S a n l ú o a r , do Díex Hidalga 

La' Compañía da Madrid a Zaragoza y 4 
Alicante procederá maflana. a las días df 
la maflana, en su estación de Barcoion* 
Morrot, a ia venta en pública subasta da 
varía* mercan oí a* que no bao sido re t i 
radas por sus eonsignatartos. 

En la referida estación se darán Iba dea 
talles necesarios. 

Bñ el despacho da l i Comlslófi muBlet-
pal de Ensanche se reunid ayer la ponen
cia encargada de estudiar las (Aras da 
oonstnieolon de un puente viaducto en la 
calle de Marina, en las vías fér.-oas tnbr i 
la estación del Norte, y del sifón que ha da 
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Mrm'.Ur el puo d« U oolaoton j * eoa*-
prnlda t n la citada ealla para •! desagita de 
m dudad. 

Aoordóse poner la mayor totlvMad «o 
••Joras da Unta traioenaeocla urbana 7, 
•Mpuds de estudiados con detenimiento to
aos los tntepedentes del asunto, M re&ot-
l i i enoargar al director de los servicios 
Ucnlcos municipales que con toda urgen-

Íi proceda a redactar el proyeoto. pliego 
1 condiciones facultativas 7 eoooómlcas 7 

1resupuesto do las obras para poderlas sa-
»r a subasta, y hacer una visita a la Ccm-

Mflla del Norte para que coopere al ci
tado proyecto, quedando encargados de tal 
visita loa seflorcs Prim, Blasco 7 Nualarl. 

L o s f a m o s o s r d l i U D P a r a c a b a l l e r o s 
Solamente los venden en 

L a T e x i I C a t a B a n a 
no v a o ü e en v i s i t a rnos y p í d a n o s la 
•lase especial 

A u s i r a B i a e x t r a 
a l c roc io de reclamo y q u e d a r á sa t is 
fecho. 
Plaza del Ange l , 1 . Rda. 8. Podro, 8 

En el despaclm de la Alcaldía han sido 
firmadas las escrituras siguientes: 

Adjudicación a la Sociedad Grau Gnyás, 
8. A., de la construcción de mojones para 
el deslinda do parques municipales; venia 
de utoa parcela procedente del Paseo de 
Fabra y Pulg a favor do dona Concopolón 
Coll y cesión gratuita de terrenos ofreci
dos por don Rafael Pérez, necesarios para 
la apertura de las calles de Varsovla 7 
Montana. 

Fueron, rcspeclivamento, autorizadas por 
los nolarios sefiores Arlas, Alcober y Tel¡. 

Segi)n estadística facilitada a la Alcaldía 

Kor la Dirección del Instituto municipal da 
emografia, durante el próximo pasado abril 

fuerou dad^s de alta en el padrón de po
bres 2GO familias para recibir asistencia 
del cuerpo médico muuiclpol. 

La Unión Gremial Mataronesa requirió a 
la Unión Gremial de Barcelona, a rals de 
los temporales ocurridos en la costa de 
Mataró, pora que abriese una suscripción t 
favor de las familias de los pescadores 
abogo dos, habiendo dado la misma el si
guiente resultado: 

Enviado por la Unión Comercial de San 
Feliu de Quixols, 60 pesetas; del Ayunta
miento de ídem, 50; de la C&mara de-Co
mercio da ídem, 50; de la Sociedad Els 
Pescadors, da Idem, 50; de la Sociedad La 
Marina, da Idem, 50; de la Gompofiia del 
ferrocarril da Idem, 10; del Casino El Oul-
zolense, 10; del nuevo Casino La Constan-
ela, 10; da la suscripción en la Junta di 
rectiva del gremio ds lecherías de Barce
lona, IS'CS; de la Sociedad de patronos 
sombrereros de Barcelona, 10; del Fomento 
Mercantil, Industrial y Agrícola de Saba-
dell, 25; de la Fedcreotón de patronos pe
luqueros de Barcelona 7 pueblos limítro
fes, 25; del Centro Industrial de San Ger
vasio, 25; da don Noel Llopis. 5; del seflor 
Blasco, 6, completando la Unión Gremial ds 
Barcelona la eenl'.dad suficiente para hacer 
la suma d« 450 pesetas, que han slde en
tregadas para su reparto al pcesldcnte de 
la Unión Gremial de Mataró. 

La Sociedad coral Eutorpe sigue reoi-
ftlendo cartas de numerosas entidades y ad
miradores para que reanude loe tradlolona-
Us oonolertos matinales con que Clavé al-
•anzó ras primeros triunfos mís t i cos . 

El sarro número 2.849 stropelló ea la dalle 
Baja ds San Pedro a María Navarrele Man
te Üu, de 89 afios, habitante en la calle deis 
Aucells, número 2, entresuelo, 1.*, causán
dola leves contusiones. 

Las últimas víctimas de los canes se Ha- , 
man Aolta Campó Juner, da dé te afios, ha- j 
bltants sa la salle de San Jerónimo, n ú - ' 
mero 18. S.» t .*; Francisco Gómez Fer-
nándes, de 42 aflos, habitante en la eslíe 
de San Rafael, número 8, entresuelo; José 
Mülá Pérez, de 18 afios. habitante en la calle 
do Rocafort, número 80, bajos; Juan PlaoM 
Cai-azo, de ouatra afios, habitante eu la calle 
de Jaime Glralt, número 28, 4.», I . ' , y José 
Mifsot Ferrer, de 12 aflos, habitante en la 
calle de Argcntona, número 12, bajos. 

Fué auxiliado en el Dispensarlo de la A l 
caldía Emilio Vlla, do 3 ! olios, quien pre
sentaba alcoholismo agudo. 

En un garaje da la callo de Rosellón se 
cayó de una escalera de mano el chófer Ce-
ollio Borris Andrés, do 29 afios. 

Sufrió varias contusiones y la fractura de 
algunas costillas. 

Un automóvil que conducía Benito Matas 
Font, de 80 años, habitante en la callo de Mag 
dalenas, número 11, 8.*, 1.a. atrepelló en la 
calle de Muntsner, esquina a Is de Calaf, a 
Julia Marinó Rosoli, de 33 aflos. habitante 
en la calle de la Gleva. número 65, balos. 

V.sta fué asistida en el Dispene a rio de (ira
da, donde lo apreciaron varias heridas de 
consideración. 

En un almacén de vino de la calle de la 
Igualdad, al ramblar de sitio unos bocoyes 
de vino José Ventosa Pino, de 34 aflos. oca
sionóse una leve herida en la mano derecha. 

Por mordeduras ds gatos fueron asistidos 
en dletiotos Diepensarlo3 Josefina Pamies 
Roíg. ds cinco aflos. habitante en la calle de 
Masini, número 24. tienda, y Pascual Gorjea 
Segarra. do ocho aflea, hablianle en la calle 
de la Habana, número 4, bajos. 

Constantino Cuevas Tres, de 80 afios, fué 
atropellado por un automóvil en la calle de 
Sana. j 

Sufrió leves eoutusiones. 

Por fútiles causas rifleron en la escalera 
los vecinos de la casa número. 12 de la calle 
del Rosal María Beltrán Pascual, de 23 afios, 
y Leocadia Pura, de 44 afios. 

Enttyuda de la Leocadia Intervino su hija 
Anlta Pérez Pena, de 17 afios, y ambas pro
pinaron una regular paliza a la María Beltrán. 

COMFEBEreCIA RICAN1STA 

L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 

"Ceracteríst lou geográficas de la Repú
blica Argentina" fue al tema de la vigésima 
segunda y última del dolo americanista de
sarrollado por el catedrático de la Univer
sidad doctor don Eduardo Pérez Agudo, an
te numeroso púbUeo, en al que figuraba la 
colonia argentina. 

El acto fué preddldo por el cónsul de 
la Argentina, don Mario Molina Salas, an
ear gado del Consulado general durante la 
ausencia del titular, ssfior Gaché. 

Conenzó el eonferendante exponiendo los 
rasgo* más salientes, desde el Otaeeo basta 
Tlarra del Fuego, pasando por la Inmensa 7 
riea pampa, reglones naturales recostadas 
en la erguida cordillera de los Andes. 

Expuso los vicisitudes históricas: deseu-
brimlento. fundación de Buenos Aires y pro-
olamaclón de la Independencia, ñ j ó s e «a 
la etnografía y donddod de población, deter
minando las eorriactss Inmigratorias J la 
formación de la nacionalidad argentina, cuyo 
lema, en oposición a los Estados Unidos, es: 
"América para la Humanidad". 

Estudió la eosstltcoMn; biso gran elogio 
de la cultura del país 7 del interés qus el 
problema ds la enasflansa Inspira a los Po
deres públicos 7 describió son gran mlnu-
dosldad las grandes d ú d a l e s 7 sus asom
brosos y artísticos ediflolos. 

Respecto del catado económico oltó los 
grandes cultivos de loa bosques, oereales y 

viSodos; la strrlíndlda ganadería 7 las In
dustrias Uerivacias. haciendo observar qu» 
la Argentina, por el trigo y por las carnes, 
constituyo "la despensa do Europa". 

Terminó haciendo resallar el amor de loj 
argeuUnos a los e5¡>afiolcs. 

A continuación hizo uso de la palabra el 
sefior Molina Salas, quien dijo: 

—Después de la elocuente disertación so
bra la República Argentina, con la que el 
doctor Pérez Agudo ha dado Un a la nobla 
misión empreadliin por medie de esto elela 
de conferencia sobro geografía de América, 
nada agregaré sobre las caraotcristloas Csi-
cas y económicas de mi querida patria. N-,-
da os diré, por lo tanto, de las ricas pam-
pas. donde pacen Innumerables rebaños ds 
las más finas rasas del mundo; nada da EJ 
floreciente y próspera Industria do la eorsa 
v sus derivados; ni siquiera os hsblaré sobra 
las provincias andinos que. escondiendo ea ta 
seno inagotables riquezas mineras, euya ei-
plólaolón está aún en sus primicias, osten
tan a la vista vifiedos y bodegas ea ccntkUtt 
v de calidad tal que Argentina figura entre 
los principales productores de vino del mun
do. Sobradamente conocida es la riqueza 
agrícola nacional, que hizo de Argentina el 
granero de Europa durante la gran guerra, 
y si numerosas son las fábricas que orgv-
llosas levantan en aquel radiante dele el pe
nacho de humo de sus chimeneas, inconta
bles son las que en Europa no pudieran vi
vir sin sus ulgoilones, sus lanas, sus quebn-
chos, sus cueros, sus maíces y sos tngoe. 

La Argentina de San Martín, UberUdtr 
también de Chile 7 del Perú, quien al aln-
vesar los Andes frente a sus invistas hues
tes demostró que para el pabcllóa eelesle y 
blanco las grandes empresas no terminan 
con las fronteras geográficas J que dooie 
haya un noble ideal allá volari el corazón ar
gentino. 

La Argentina que después de la guerní 
del Paragua», a la que fué arrastrada por el 
atropello deí llrsno Franela a la provincia da 
Entre'Ríos-, eoido aquel déspota 7 devudU 
s los oprimidos paraguayos el pleno uso da 
sus derechos- dvieos. so retiró de lo eos-
tlcnda proclamando que la victoria no da de
rechos. ¡Y otra fuera la suerte del mundo 
si todas las naciones hubieran en todo Ues-
po tenido la misma pauta de conducta I 

La Argentina do los grandes ríos interc;-
clonalizados 7 del constante esfuerzo, dando 

las mayores facilidades a las Empresas 
constructoras hasta cinco leguas de Ue-r» 
de oada lado del. riel que entonces atravesa
ba regiones casi desiertas, propendió a la 
que es hoy una realidad: establecer y mas-
tener un contacto estrecho con las naciones 
hermaiins que nos rodean. La Argentina, pa
tria del coloso Sarmiento, gloria de un cos-
tinente. honor de la Humanidad, el mayor 
educacionista de raza hlspano-amerieana, t i -
si iba a deelr do raza española, que dedicó to
dos sos esfuerzos a la Instru-íción, verd-'-deM 
eoncloncla de los pueblos. Y M que el 
pidtu de Sarmiento en mi patria no ha muer
to. Signe aisndo el problema de la escuela*1 
que merece preferente atención por parle •« 
los Poderes púbUcos. En ¡as Inmensas ex
tensiones de Ta Patagoniá. que sólo espe»» 
para alcanzar su total desarrollo la seclón su 
brazo humano, allí en cada caserío d«w¡* 
haya quince nlfios en edad colegial sss;' 
una escuela. Y por si no fuera bastante, 

en oada casa, donde haya ouotro nU"»' 
«III se traslada y permanece un tiempo la 
ouela ambulante. SI tenéis en cuenta q'3«' 
80 por 100 do los padres de familia ti » 
traajoro. entonces comprenderéis 
lícita os la acción ds los Poderes P>'i'J'r 
para propender a la instrucción do esta o ír 
va ganerselóa argentina que sube. r 

De la Argentina, que en «I reciente < 2 ¡ I 
greso de Santiago de Chile ha P ^ . ^ r 
que quería dos maestros por cada ' " ' r í L , -

De la Argentina, en fin. que en el CoW¡, 
M ds la Paz de La Haya, aue íoé y ^ 
babsr ddo siempre la Sociedad de la 
oes. per la vos de su delegado, el 
te Jarisoonsulto Luis María Drago, « ^ T . 
•ando el sentir común del alma na0„ 
dando un grito de llamada a los que ip--. , 
ron oír, proolamó que Amírlca sr» P* 
Humanidad. 
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L a M o a s o e l ( r a W n ü i fie l a e s 

P a p a E L , D I L U V I O 

II 
Recapacitemos lo dicho en nues t ro 

a r t i cu lo an te r io r . Ya viraos que la 
presencia del a z ú c a r en la o r ina es 
uno de los pr incipales s í n t o m a s co
rrientes, pero ano puede haber diabe
tes s in a z ú c a r en la o r ina , asi como 
la presencia de a z ú c a r a menudo no 
es decisivo para reconocer la diabe
tes, reeonocnmento que depende, «n 
ú l t i m a instancia , del exceso de a z ú c a r 
y de su mov imien to en la sangre. V i 
mos t a m b i é n que es una de las p r i n 
cipales funciones del h í g a d o mantener 
ese nivel de a z ú c a r . 

No hemos cíe detenernos a enumerar 
y d e s e r i b í r los d e m á s s í n t o m a s que 
c o m ú n m e n t e presentan los d i a b é t i o o s . 
Basfa decir que, por lo general , o r inan 
con frecuencia en cantidades excesi
vas—la l lamada p o l i u r i a — q u e puede 
considerarse como defensa del o r g a 
nismo pa ra e l i m i n a r — p o r las o r i n a s -
Ios excesos de a z ú c a r que o i rou lan en 
la sangre: como consecuencia de estas 
orinas excesivas, resul ta una sed casi 
continua y abrasadora. Los d i a b é t i c o s 
generalmente t ienen buen apeti to, y , 
no obstante, se nota a menudo una 
d e s n u t r i c i ó n cont inua y p é r d i d a de 
peso. Con frecuencia, igua lmente s u 
fren de f o r ú n c u l o s y erupciones de la' 
P'ol, y, finalmente, puede decirse quff 
la diabetes expone a toda clase de e n 
fermedades infecciosas, especialmbnte 
a la tuberculosis . 

Estos son, en s í n t e s i s , los s i c o m a s 
que presenta el d i a b é t i c o . 

Una vez que el m é d i c o haya esta
blecido el d i a g n ó s t i c o de la enTermcdad 
es preciso i n i c i a r su t r a t amien to . 

¿Cuál s e r á este t ra tamien to? Y, ¿ s e 
ra posible cu ra r la diabetes? 

Para todo t r a t amien to conviene oo-
nooer la causa do la enfermedad. Cau
sa, indudablemente m ú l t i p l e , que hasta 
*! día da hoy no ha podido ser definida 
con exact i tud. Mediante diversos ex
perimentos, s in embargo, ha podido 
observarse que ]a e x t i r p a c i ó n del p a n -
oreas—por ejemplo a perros—provoca 
0*si inmediatamente la diabetes. 

El p á n c r e a s es una g l á n d u l a de se-
^ o c i ó n , a la vez extorna e In terna , eo-
'ocada en el h ipocondr io , que Influye 
en la d i g e s t i ó n , po r el desdoblamiomo 

los nidrocarbonados ( a z ú c a r , pan, 
•nmentos har inosos, eto,) , y que i n -
w v l e n o indi rec tamente en la f u n c i ó n 
«ei organismo para mantener el n ive l 

a z ú c a r en la sangre. L a f u n c i ó n 
f¿i , ca del p á n c r e a s se a tr ibuye a 
p iu l a s especiales dentro del m i s m o y 
w , en,en la f o rma de I s l a » (del l a t í n 
d i i ' á,f 10 cual • • - d e r i v ó el nombre 
"« insulina, po r ser ext racto de las 
" " « m a s ) . Una vex destruidos o a l t e 

rados estos tejidos se produce la d ia 
betes. 

Durante muchos a ñ o s se e n s a y ó 
obtener u n producto que contuviera 
esos jugos p a n c r e á l i o o s en fo rma i n a l 
terada, en la esperanza de poder c o m -
pensar la deiloieocia o r g á n i c a -y fa l ta 
de s e c r e c i ó n , sumin is t rando los m i s 
mos. F u é el doctor BanLing y Maclcod, 
de la Universidad de T o r o n l o ( C a n a d á ) 
que en 1921 l o g r ó preparar u n p ro 
ducto l lamado insu l ina , que luego fué 
el objeto de largas discusiones y en
sayos para establecer su verdadero 
valor y a p l i c a c i ó n . 

Po r lo expuesto se ve claramente 
que el objeto del medicamento no es 
subsanar la causa de la enfermedad, 
sino, cuando m á s , poi^er t é r m i n o a los 
s í n t o m a s de la misma. No consti tuye 
terapia causal — aunque, en ciertos 
casos, la organoterapia ha podido acre
di tarse resultados definitivos, no lo es 
a s í basta ahora con la i n su l ina — y 
só lo puede c o n s i d e r á r s e l e romo un 
medicamento, sus t l tu t lvo , que puede 
reemplazar la s e c r e c i ó n deficiente. 

El d i abé t i co es u n enfermo cuyo or
ganismo e s t á en condiciones de i n f e 
r i o r i d a d por las alteraciones de Orga
nos vi tales (como el h í g a d o y pan-
creas) quo ya no mantiene el n ive l 
del a z ú c a r de la sangre, con todas las 
consecuencias de lo mismo. Todo e! 
q u i m i s m o de la n u t r i c i ó n e s t á a l te
rado y hasta los r i f iones sufren por 
f u n c i ó n excesiva. Es de oompronder 
que el grado de diabetes depende de 
las alteraciones de dichos ó r g a n o s , y 
que, igualmente , todo t ra tamien to debe 
estar de acuerdo con la e x t e n s i ó n de 
la e n f e r m « d a d . ~ H a s t a el descubr imien
to de la i n su l ina e l t ra tamien to , m é d i 
co se l imi taba casi exclusivamente a 
determinar la dieta pr inc ipa lmente de 
acuerdo con la tolerancia del enfermo. 
D e s p u é s de conocerse la i n su l ina m u 
chos hay que opinan que el t r a t a m i e n 
to del porven i r debe basarse exc lus i 
vamente sobre la s u m i n i s t r a c i ó n de 
ese medicamento. He a q u í u n grave 
error . L a c o m p a r a c i ó n del perro, al 
que se le ex t i rpa el p á n c r e a s para 
luego t r a t a r l o con insu l ina , e s t á m u y 
equivocada. E n la diabetes hay upa 
causa m ó r b i d a , t ge tunqua , en gene
r a l , desconocida, c o n t i n ú a subsis t ien
do, r a z ó n por la cual h a b r á que c o m 
ba t i r l a , sea por un t ra tamiento causal, 
si es pos lb l f ( a s í se l o g r ó c u r a r c o m 
pletamente a siete casos de diabetes, 
con u n suero especí f ico an t i t ube rcu 
loso) , sea por u n t r a tamien to p ropor 
cional a la deilclenoia o r g á n i c a , que, 
en general, ha de ser una dieta apro
piada al grado de la enfermedd. 

Esto, na tura lmente , no quiere decli 
que la i n su l ina no tiene su va lor tera . 
p é n t i c o . 

Tiene gran valor , y algunas voce» 
salva la vida dol d i a b é t i c o ; pero, del 
oL-o lado, os u n medicamento pe l ig ro , 
bo, que necesita aun mucha expcrU 
m e n t a c i ó n y estudio, como lo ve rcmoi 
en UP p r ó x i m o a r t i cu lo . 

DR. ANTONIO VERMONT 

L a B i b l i o t e c a A r ú s 

La Blbliotooa pública Arú» se ve cada 
día más íavorccfda por oumeroson lecto
res y por üumlivos de personas •montes 
do la cultura qno le ofrendoa obras Into-
resantcs y algunas do elevado valor, asi 
elenlifleo y inorarlo como raalerlal. 

Entre las recibidas durante el primer t r i 
mestre del corriente año ?e hallao todas las 
revistas y publicaciones periódicas que se 
enviaron a «da en el pasado do 1923, co
menzando por los de la Mancomunidad y 
del Ayuntamiento, y, además, multitud da 
obras de las siguientes entidades y perso
nalidades: 

De fuera de Barcelona: Academia Nacio
nal de Arles y Letras de la Habima; Secre
tarla de Educación Pública de Mélico, .Mu
nicipio de Buenos Aires, Orfeó Uatalá de 
Buenos Aires, don J. Barcón Olesa, de Bue
nos Aires, y Banco de Crédito de taragoza. 

Y d« Barcelona: Academia do Ciencias y 
Artes, Academia de JurlspmdeHeií y Co
legio da Abogados. Academia Médico-Ho
meopática, Junla del Hospital Cltnlro, don 
Alfonso Sala, presidente da la Mancomuni
dad de Cataluña; don Femando Bnavo Mo
reno, Assoclaoló Protectora de la Ense-
nyanra Catalana, Asociación de la Prensa 
diarla. Montepío de chófers, Bibllotcea Po
pular l.'Anlma, don Salvador Qtfinavla, dos 
lotes da folletos de donantes anónimos y 
Consulado general da Chile en EspaOa. 

Terminado el registro de unas mil obras 
encuadernadas, que no constan en el ca
tálogo, pueden ra servirse al público me
diante su petición por autores o por Ma
terias. 

Para sallsfaoción de los habitúate* con
currentes a la Biblioteca y del públtco es 
general hacemos constar que se está pro
cediendo a la construcción de nuevos arma
rlos y qua en breve se emprenderá paula-
Unamente la cncuedernaclón de miles de 
obras en rústica, que sarán igualmente re
gistradas para poder servirse enseguida, con 
lo cual la Biblioteca acrecenterá notable
mente la difusión de su patrimonio cultural 
entre las personas que la honran con sa 
asistencia. 

Flnalmenta, la Institución, que hasta aho
ra ha contado en los diferentes concejales 
que han formado parta de la Junta de Pa
tronato de la misma eon personas de graa 
valla, verdaderamente eatuslastas por la 
cultura y vivamente Interesadas por el fo
mento de la Biblioteca, a las cuales ésta 
rinde público tributo de conslderaolón y 
agradecimiento por su eelo en pro de ella, 
ha tenido también la suerte da qua hayas 
sido nombrados delegados del nuevo Ayun
tamiento en dicha Junta el prestigioso ca-
tedrátleo d« Derecha Natural en nuestra 
Universidad y presidente de la Comtslóa 
de Cultura, don Gonzalo del Castillo, y al 
tan Importante como ilustrado Industrial 
don José Marta Mata y Jullá. de quienes 
se espera fundadamente un apoyo efleaoí-
slmo para seguir enalteciendo al prestíate 
de ana gosa entre las personas' estudiosas 
ta Blblloteoa pública Arús. 
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¿ E l v i a j e a M a d r i d d e l s e ñ o r G o n z á l e z M o r a s e r v i r á 

1 p a r a q u e s e a n u n h e c h o l a s r e s p o n s a b i l i - # 

d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s ? 

JUAN CA6ADEVALL constructor do.n i 
sse «Jo obras.—Callo do Prim, 108. na-

Acompafiado del alcalde ha sálico para la 
rte el cumaadauto inspector que depura 
i reaponaabllldaücs admlnlstraNvas del 

Ayuntain lento lllcuero. 
Kl viaje de dlóhaa autoridades a Madrid 

S' l relacionado, desde luego, con asuntos 
ulclpales, iuponléndose que algunos de 

Jilos deberán ser sometidos al omerio del 
Ocblerno. 

Ante la pausa observada en la cuestión de 
k s depurasionas, hemos de esperar que el 
MDor González Mora conseguirá con su v i 
sita una deolsldn práctica 7. íruotiíera. £1 
euntuo seguido hasta hoy tfo «a preolsa-
mente «I más adeebado para que la ratón 7 
«1 dereoho de ciudadanía prevalezca. Con lo 
•etuado, no obroate poseer pruebas mate
riales de por t í absolutamente oondenato-
rias, 00 se ha hedió nada que diese la sen-
•aclón de la obra de Justicia que se desea y 
que tanto fuá pregonada. 

Empezó el asunto con vertiglncsa marcha. 
(roeedléndose, como se sabe, hasta a la de-

¡nclón de los acusados. Mas después de la 

Seriad provisional, el carro dé Tbemis se 
atascado y la preclpllacióo de un prinol-

flo convirtióse en parsimonioso e inaoaba-
le pleito. 

Y es preciso terminar de una vez, hablan
do claramente a la opinión que con marcada 
impaciencia espera el resultado ílnal de la 
felonía eometida por lar huestes de Cas'.e-
llets. No es asunto que oon dignidad pueda 
•oultarao Sespués de las primeras dillgen-
daa llevadas a eaho y aue por su trascen
dente sesgo despertaron forzosamente la «ten 
•!ón pública hasta de fuera de la población. 

V si todos esperan el fallo Justiciero que 
•Irva de prevención ejemplar a futuros de
saprensivos, demostrando que las autorida
des velan por los intereses ciudadanos 7 que 
•aben cas ligar al que los atropella, Justo es 

Sue no •« pongan más trabas, resolviendo en 
efinít!va como la verdad 7 al derecho man

den. 

C a s o s y c o s a s 

Aquel alto funcionario 7 funcionario áXo, 
lodo de nna pleaa 7 que un tiempo de amar
ga memorli par» la ¿ludod de Badalona favo 
• «u cargo el ministerio de abastecimientos, 
t a sido de nuevo designado para que ír tor-
j tnga en tales trotes y "remenl la cüa" «n 
las expediciones de pautas que haga «1 BIs-

Co&to Agrícola. Ello demuestra que quien 
ha dado esta delegación DO llene en eues-

6 aquello de "gat esoaldat ab afcua tébla ne 
prou" e Ignora, además, que con las p i -

t M ú puede nacerse harina, aunque, 7 ello 
loa consuela, de bastante mejor villdad qae 
•quéll» de tiempos catados. 

Afortunadamente la delegación será p»r» 
hocos días 7 so es f&oll se repitan aquellos 
•Denlos en forma de cuentas, olvidados ya 

El quien s quienes tenían que ponerlas ea 
ro. » 
4Y p a n «so clamé 70 al i M o T 

« 4 » 
Frente «I número 7* ds ta calle del Mar 

hace más de quince días que desapareció de 
I t seera ta tapa de hierro que cobra ana 
«•pita que no sé si ss de agu í • de gas. Lo 
que sá es que nadie «a ha preocupado de 

Sis nuevamente ss colocara, 7 que el otro 
a una nita i-uso el pie dentro 7 se des

gració ta pierna... «a espera de que alguien 
más se rompa el cuello si ta falta se subsa-
m oon ta misma TcrUslno» rapidez eos que 

se arreglan ias pasaderas, aquella pared de 
ta calla del Templo, tas fuentes públicas, et
cétera, etc., oto., y vaya el lector ponien
do eteéterss hasta mafiana. 

a • • 
Los vecinos de ta calle de Ban Francisco 

de Asís parece tienen una preferencia que 
no gozan los vecinoa de tas otras o&iies, 
obligados s regar dos veces al dia, bajo la 
amenaza, si no lo hacen, de una multa de 25 
pesetas Por lo menos as! se desprende de 
un surtidor de agua que exista hace muchos 
días en medio de aquella calle, convirtlóndo-
la en un lago, sin que, afortunadamente (T) 
para aquello* veolnos, que se ahorran el tra
bajo del riego, nadie aún se haya dado ouen-
ta. Por iü menos asi lo parece. • • • 

Aunque ello parezca una falta de oom-
paJüerlsmo, cuevameate be de dirigirme a mi 
tocayo Antofiín para quejarme de un abuso 
que se repite eon frecuencia, realizado por 
un subordinado suyo, reciente heredero de 
una fortunita. 

Ayer, en la calle de Principe de Vergara, 
hubo un entierro. Pero, antee, el ensotana-
do aludido se personó en el domicilio donde 
habla ta tribulación por ta pérd; !a de un 
ser querido, 7 preguntó la caudad del entie
rro que harían. \ 

—Coche do primera 7 un coro de cinco 
vooes — le respondieron. 

Pero el ensotanado hizo una mueca, 7 con 
aire imperativo, olvidando la dulzura que ec 
sus palabras ponia el Maestro, contestó que 
no podía ser, que siendo el coche de prime
ra, ae requería un coro de alelo faldas por 
lo menos, o que de lo contrario sólo acudiría 
una sala vos. 

Por fortuna los Interesados sabían lo que 
se hacían 7 supieron mantener sus dere-
ohos. que son los de hacer el entierro que 
les diera la gana. 7 no toleraron la Ingeren
cia despótica 7 extralla del que se viste por 
ta cabeza. 

Yo ta ruego, querido AntoCIn, que tomes 
las medidas para que no vuelva a repetirse 
el caso; de lo. sonirarlo vamos todos a per
der ta clientela, pues os exponemos s que, 
ñor entierros que haya, nadie pedirá que los 
aleyrsraos con nuestro gori-gori. 

lEstamos? 
PADRE CROSPIS 

N o t i c i a r i o l o c a l 

SOLARES PARA VENDER en lo m e 
j o r de Badalona; hay 8,121 palmos de 
ter reno a qulnoe metros del Paseo de 
M a r t í n e z Compos (calle de P r l m ) . — 
R a z ó n : A K T O L I N PERA - Fomento 
i n d u s t r i a l . • . 

|VtaJsros sJ trsn..,i »«- Hoy deben salir 
para Msdrid Si tice ida. don Pedro Baba té, 
7 si delegado gubernativo, don Juan Qun-
sálaa Mora, quienes ss trasladan a ta ca
pital ds Espafia para resolver asuntos que 
(feotan a nuestra ciudad. \ 

"ue si éxito 7 buena voluntad les acom-
BD. 

Más viajeros. — Tamlii'Q deben marchar 
ho7 • la villa 7 corte, para atender asun
tos eomerolalee, al eoncejal don José Sohlil 
7 • ! sx soncejal den Arturo Sorra. 

T U R I S M O 

e P r l m , 2 8 , B a d a l o n a 

olese 
D ALONA. 

•uplloada. — Se nos ha regado la puLii-
caoión de la aigulenle nota: 

•Pw recientes reales órdenes se ha orea
do a cargo del cuerpo de Telégrafos una 
Información telegráfica comercial mu7 o. • 
veniente a todos los productores y compra
dores, toda vez que en el «Boletín" que ea 
editará se dará cuenta de las ofertas que 
los productores hagan 7 de las demacras 
que los compradores deseen. 

En si Centro 7 sección del cuerpo de 
Telégrafos do Barcelona se íaollitarán cuan
tos detalles ss precisen relativos s eets 
importante servicio creado.* 

COPIAS, circulares Instancias y toda ela« 
ss de trebejo a máquina. Rozón: en la Dele
gación de EL DILUVIO, Centro, 8. 

DE LA ALCALDIA. — Solicitud. — Den 
Josó Malet y Eslruch solicita inscribir uu 
aprovechamiento de aguas de la riera de 
Pomar y torrente de Arque? para riegos j 
usos domésticos. 

¿Hacia Is mnnicipaTizaclón del alumbrt-
do? — La reproscctaclón de una iraportanle 
Oompafiía de producción sléotrioa ha visi
tado al alcalde, don Pedro Sabaté, oon ob
jeto de ofrecerlo ta snereia sufluieute para 
todas las necesidades de la población, tanto 
para alumbrado público como eon destim» 
a los particulares. 

El alcalde contestó a sus visitantes que 
estudiaría con oarlfio el asunto y lo some
terla a la eonsideraclún de sus comp 
ro» de Consistorio para resolver de aeuerJo 
eon las ctoesldndes de Badalona. 

Parece que tal ofrecimiento tiende a fa
cilitar al Ayuntamiento la municlpalizaa,'a 
o tatonopolio de tan importanbe servlciu, 
atendidas las facilidades qne para ello coc-
oede el nuevo estatuto muniolpal. 

Procuraremos tener al corriente a nats-
tros lectores tíe lo que se resuelva acere* 
ds tan Importante cuostlóa. quo puede E<r M 
vital Interes para la ciudad. 

Para ta expedición de patatas. — Parce» 
qus el delegado gubernativo, dorante ot 
alas que se encuentro en Madrid, ha dele-

Iido al oflclal de Gobernación de esta 
yuntamiento, don Pedro Sanliiari, pw» 

Ss se encargue del asunto relacionaiis t-a 
1 expediciones de patatas que haga « 

Sindicato Agrícola. 

Una denuncia. — El cabo de (JOBSUB14' 
en funciones de jefe de persona!, don J'-J" 
BeSU, ha presentado al Juzgado una a»-
nuncla contra el Uanviario número í-6''0 
por haberle Insultado personalmente y aroe 
nazado eon motivo do haber hecho el r? 
ferldo eabo ta sefial de parada al Iranv* 
evitando asi que fueran arrollados una i»1'-
Jer 7 una ñifla, al i r a bajar del COCÍK, Pjc 
éste ss pnso en marcha. 

R d r a u í o 5 . R o c a r a o r í 

ABOGADO 

p r s n v f e Layetana, 13 
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H o m b r e s y c o s a s 

. Por a l t r u i smo y c o r e g o í s m o nos 
vemos obligados a glosar una gace t i 
lla que a p a r e c i ó el martes en este d ia 
rio y que merece m á s espacio j que 
ee l lama sobre el la la a t e n c i ó n . De 
tanta monta es su impor t anc i a que 
no es .posible r ec lu i r l a en los estre
chos l imi tes de unas cuantas l ineas. 

El 30 de este mes caduca, t e rmina 
la vigencia del decreto sobre a lqu i l e 
res, que se babia ido prorrogando afio 
tras a ñ o . E l D i r ec to r io no quiso u n 
plazo tan l a rgo y lo redujo a seis m e 
ses y é s t o s ya se t e r m i n a n . Tenemos, 
pues, o t r a vez la espada de Damocles 
sobre nuestras cabezas y las mismas 
angustias y temores que tuvimos cada 
vez que te rminaba el plazo fatal del 
dicho decreto. 

El D i r ec to r io o no quiso o no supo 
resolver de una v e i este problema o 
creyó que pa ra j u n i o ya h a b r í a aban
donado las riendas del Poder. De o t ro 
modo no se conciben estas vac i l ac io 
nes, estos e s c r ú p u l o s , esta* a m b i g ü e 
dades para co r t a r u n abuso que c l a 
ma al cielo, que tanta popular idad y 
s impa t í a s le hubiera conquistado y 
tanto j ú b i l o y s a t i s f a c c i ó n h a b r í a p r o 
ducido. 

Lo c ier to es que no ha sido a s í ; 
ni los mi l i t a res , n i los ant iguos p o l í 
ticos se han atrevido a m i r a r de f r e n 
te este pavoroso problema, que nos 
atenaza, que nos ahoga, qua se l leva 
tras s í lo m á s florido de nuestros i n 
gresos, estando abandonados, inermes, 
en manos de los propie ta r ios , que, s i 
no tienen conciencia y p r i n c i p i o s de 
jnslicia, . c a e r á n sobre nosotros como 
lohos rapaces. 

Entre el i n q u i l i n o y el casero, la 
balanza se ha inc l inado s iempre hacia 

segundo; en esto no han tenido v e n -
'aja alguna respecto a sus predeceso-
res, y hasta en la p r ó r r o g a , que tan 
poca cosa es y representa, se han m o s -
trado m á s mezquinos que a q u é l l o s . 
íQué s u c e d e r á cuando te rmine el p l a -
ÍO fatal que se avecina?. . . 

n i íconoceinos que el p rop ie ta r io t i e 
ne derecho a obtener u n beneficio r a -
' "n íb l e , en a r m o n í a con las necesl-
«ades que hoy impe ran ; pero de esto 
* la avaricia insaciable que hoy reina, 

! * los abusos y a t ropel los que se oo-
'n,Hen, media u n abismo. Como ha s u -

¡ ' e,11do en ot ros p a í s e s , se debiera fijar 
IriA ^ P1"*0'0 remunerador en r e l a -nl¡? «on lo que la flnoa vale y lo que 

iriDuta al Estado. Todo lo que n o sea 
e=io M p o d a » las ramas y dejar in tac -

Iw» las r a í c e s del m a l . 

va1>„0r e,so el decreto sobro alquileres 
laMre9¡ ' l tado i n ú t i l y de pooa u t i l i d a d ; 
U-.»,. • n ioa cont inuos plei tos y de-
c h u c o s qu* loa conf i rman . 

Inarin .real<I"ilados" es u n ma l nece-
llas fá ' . ^ ' " d i b l e , pues son inf ini tas 
l í » í i » ? quo 80 ven impotentes pa-
Kr.» , ¿ a r 8U ar rendamiento s i no se 
r iena ^ í ? " " p? r ?tro8 en " 'S0 ' Nat,le 
L u j i n ^enle extraf la en su casa po r 
"'ro d / ' annflue so dé a l g ú n caso que 
v ^ l ú .«r?:* v'30'011, k»m''1|5n puede o b -

«i Oobiemo s e ñ a l a n d o el p rec io 

m á x i m o de que es susceptible cada 
piso y la parte a l í c u o t a que corres
ponde a l realqui lado, i 

A q u í no valen l a í disculpas gu 
bernamentales de los in te rmediar ios ; 
a q u í só lo hay inqu i l i no y propietar io , 
y entro ellos una i n t e r v e n c i ó n jus ta , 
severa y r á p i d a do los gobernantes. 
No s i rven excusas, n i pre textos ; d í -

Sse con franqueza quo se carece de 
i arrestos necesarios para imponer 

una medida j u s t a y entonces s e r á el 
caso de pensar el los inqui l inos han 
de hacerse l a ju s t i c i a por s í mismos, 
que, al final, a eso se l l e g a r á . 

Respecto a las subsistencias y al 
inqu i l ina to so ha hecho todo lo peor 
que se ha podido; pueden mirarse de 
frente aquellos que mangoneaban en 
los tiempos de la vieja p o l í t i c a y l l a 
m a r de tú a los do ahora. E l pueblo, 
la eterna v í c t i m a de todos, b ien poco 
tiene que agradecer a ninguno, pues 
a él no han llegado loa ventajas do 
n inguna medida. 

Estamos ya hartos de bondades, ex
celencia y p u r i t a n i s m o ; queremos po
der v i v i r , que es lo que m á s nos i m 
p o r t a y os la baso p r inc ipa l para todo 
ciudadano. Si oslo no es posible, en
tonces ¿ q u é hemos salido ganando 
con el cambio o la nueva in te rven
c ión Y. . . 

Todo lo d e m á s nog tiene s i n c u i 
dado: que se ha hecho, quo se va a 
hacer, quo el caciquismo e s t á m a n i a 
tado, que en la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i 
ca re ina la mayor pureza. SI, s í . todo 
eso e s t á m u y b i en ; pero no podemos 
v i v i r . 

"Grandes pasos, pero fuera del ca
mino" , como d e c í a San A g u s t í n . Ya 
veremos lo que nos espera cuando 
suene la ú l t i m a hora de la vigencia 
del derroto sobre alquileres. jDios nos 
as is ta l 

FRAY GERUNDIO 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

Preparativos 

Contlnúia con gran actividad loa trábalos 
para convertir en salón del trono el salón 
do San Jorge, para la próxima recepción de 
los reyes, 

Excursionoe 

Duran ta la estáñela de los reyes en Bar
celona M croe que éstos realizarán algunas 
excursiones a poblaciones vecinas. So habla 
de celebrar actos en Tarragona. Tarrasa y 
Mrlda y d» la visita a diferentes posesiones 
sefioriales, entro ollas una de Gambrils y otra 
de San Fellu do Llobrogat. 

" • T i Ticepcl*» 

EU Consejo permanente de la Mancomuni
dad ha «cordado celebrar una recepción «n 
el Palacio do la Generalidad, a la que serta 
invitados todos los diputados provinciales, 
alcaldes y delegados gubernatíros do Cata
luña, adamás de las personalidades que la 
presidencia tenga a bien. 

Do venir el rey el día 11, la recepción tea-
drá lagar el «lia 19. 

• n honor de lea alcaldes de Cata-
luda 

• d i s t o , o e a e a l o t r e d i a d o l a r«o»»> 
olón « i la Maneommiidad, esta eorpareelw 
obssquiari con un ohamp&n a ¡os alcaldoe 
quo asistan a la recepción. 

La cuestión do loa funclonarloe 
do la Mancomunidad 

Pareos que s* :.a dado con una Tórrairti 
do conoordla para resolver la cuestión do loe 
profesoras y funcionarlos da la Manconnt» 
nlüad que suscribieron el documento dir i 
gido al profesor Dwctshanvera. 

La formula propuesta por el consejere 
barón de Vlver consiste en no retirar las 
firmas, pero suscribir un dooomenlo en que 
oo haga constar que no ha habido oa los nr-
maritcs ningún deseo do molestar ni desa
catar a las autoridades do la Manromunidad. 

En caso de que la cosa DO alcanzara la 
concordia (icseaaa, se dloo que los profesa
res de la Mancomunidad que quedaran có
sanles darían sus enseñanzas en los locales 
de las Sociedades económicas que le per-
mitisen. 

También se ha hablado do sostener las 
citadas enseDantaa por medio de una sus
cripción que iniciarían conocidas personali
dades. 

El presidente de la Mancomunidad, al pro» 
guillarle por el citado asunto, so limitó • 
contestar que el plazo que oe dló a loa fir
mantes del primer documento para que re
tirasen sus firmas terminaba maBana. 

Suspensión y Jubilaciones 

La Junta de gobierno de los establecimien
tos benéficos de la Mancomunidad ha sus
pendido de empleo y sueldo al oficial do sos 
oficinas señor Alfra y Riera por haber In
currido co grave falta, que es castigada coa 
la destitución, según el articulo 50 del re
glamento de funcionarios de la Mancomuni
dad, y ha jubilado a los oficiales sefioroa 
Franecsoh y Corredor. 

La Inauguración del monumento 
a Verdaguer 

Acordó el Consejo permanente de la Man
comunidad Inaugurar el monumento a Ve.— 
dagucr en uno de los diaa festivos en quo 
los reyes estén en Barre'ona, Invitándose al 
Ayuntamlenlo de Folgarolaa, de donde e r i 
oriundo el esclarecid* poeta, y ofrecer co
lecciones de las obras de Vordaguer que 
existen en la Mancomunidad, a las Dippla-
ctones provinciales de Catalufia y al alcalde 
de Barcelona, para su distribución en las es
cuelas. 

Seguramente la inauguración se efectuart 
el día 18, a las once de la mañana. 

Pago de atrasos en la Mancomu
nidad 

Ayer a medio día, «1 recIMi el presídenU 
de la Mancomunidad a los periodistas, les 
dijo que continuaban pagándose atrasos do 
la Mancomunidad anterior. 

Ultimamente so han pagado varias parti
das: una de pesetas 700351*47; otra do 
283.3000; otra de i6 i .60TiT, J otra de 
926.025,1?6 pesetas. 

Sesión extraordinaria 

Con objeto do dar cumplimiento a lo dis
puesto en real orden sobra liquidación <M 
crédHos y débitos entre el Estado y las cor
poraciones provinciales y municipales, el día 
19 de esto mes celebrará probableraínle se
sión extraordinaria la Diputación provincial. 

Saneamiento del Bajo Llobregat 

Mañana, a las diez de la mafia na. so cele
brará en el salón de actos do la Diputaclóa 
provincial la torcera asamblea de corporacio
nes y entidades do Barcelona y del M ino del 
Llobregat, para tratar del saneamiento anti-
paliulioo del Bajo Llobregat. 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

P e n s a n d o e n l a p a t r i a 

Cual brillaote esmeralda engarzada en 
hti-moso zaílro se alza mi amada patria en 
medlu del antillano mar. Todo en ella es 
belleza y armonía. 

Los camiioe «lempre verdes, iirimavora-
les. csmaltadus por sus ¡lores poliorcmas. 
Sus Inmensos cañaverales, al ser besados 
por aquelia incomparable brisa, gemejan un 
•ailrcflo mar levemente rizado, y en sus 
tipleas sábanas las palmag airosas elevan 
al cielo sus oscuros y -eglos penachos, su-
•urrando quedamsate al ser acariciadas por 
•1 céllro que blandamente ¡as mece. iCuán 
bellas lucen sus brillantes coronas cuando 
«1 ardiente sol tropical las envuelve amoro
so entre sus ondas lumlaosasj 

Al atardece.-, cuando el sol, envuelto en
tre nubes de oro y de grana, so oculta allá 
por Occidente y los Arboles frondosos in
clinan sus eopa3 para mirarse en los lím
pidos y quicios remansos, el sinsonte nie-
odioso lanza desde el boscaje sombrío la 
cascada de sus armoniosos trinos, oue van 
a confundirse con las notas apasionadas y 
melancólicas que arranca el enamorado gua-

Ero de la guitarra, su compailera y con
dente. Y notas y trinos acarician "dulce

mente el o¡do y hacen estremecer de dicha 
«1 corazón de la modesta y linda- guajirlúj. 
de grandes y UCRTOS ojos, rojos labios y 
crenchas de azabache, que. sentada en el 
ortal del rústico bohío, rodea.'io de fram-
nyanes y aguinaldos, conlompla con engo-

flndora mirada el bellísimo paisaje. De pron
ta el sinsonte enmudece y la voz amionios» 
y varonil del gallardo mancebo rasga el 
aire y la brisa lleva en sus alas hasla el 
bohío de la hermosa cubaalta las dulces 
•otas de esta canción: 

"Ven al campo, nlíla hermosa, 
ven a ocupar mi hohfo, 
que está a la margen de un rio, 
bajo una ceiba frondosa. 

AHI vivirás dichosa, 
(lempro ajena a log pesares, 
entre flores y azahares, 
y del céfiro al murmullo 
te dormirás al arrullo 
de los cubanos palmares. 

Ven y formemos el nido 
de nnestros castos amores, 
entre selvática" flores, 
lejos del mundano ruido. 

AHI, a tos plantas ron IId>v 
te haré trovas a millares 
y hará coro a mis cantares 
donde vierta el amor mío, 
ese dulce murmurio 
de los cubanos palmares." 

¡Oh, patria mlal i Cuándo volveré a con
templar uno de esos deliciosos «la-dcccrcs 
tnyns, en los cuales todos los colores be-
belllsimos del Iris se mezclan en tu cie!o 
laminoso? {Cuándo, cuándo volveré a ad
mirar el mar aquel que amoroso te oifie 
•on un clntnrón azul y plata y a respirar 
esa brisa | única I que susurrando ge des-
Mxa enlre tus poéticos palmares y entre 
tos oelbas seculares? |Cuánto anhelo vol
ver a ver tu verde camplfia y tu sol lumi
noso I 

¡Cuba querida! LejOg de t i he rompren-
«Mdo cuánto encierra Ta dulce y bennosa 
palabra |patriaI ¡Cuánto se ama el pedazo 
de tierra que nos viera nacer y cómo se 
llena el alma de tierna emoción euar.do, le
jos de ella, la recordamosl 

LILLIANA 

H o j a s s e c a s 

Ayer, apenas el rosal del huerto 
vistió de flores la enramada umbría, 
en cada rama de verdor habla 
un bolón ammado y entreabierto. 

Cuand i lo vimos deshojado y yerto, 
en su crespón la nieve >o envolvía, 
y al Irse la colación, pálida y fría, 
la riina de lo azul lo haljó despierto. 

¿Por qué lias la el triste cpraíón que es-
no vuelve ia divina primavera _ [pera 
de ojos de cielo y de mirar en calma? 
i Por qué cuando se aleja nuestro estío 
nos deja tantas lágrimas ¡Dios mlol 
y tantas hojas secas en el almaT 

FERNANDO ZELADA 

I 

Traje «Mtre de lai - v encarnada con borda 
dos encamados y azotea 

(DS LA CASA PALMIAA) 
C o n s u l t o r i o 

Violeta. — Yo creo que el medio más rá
pido y práctico para aprender a corlar ca
misas y cuellog es tomar clases de un buen 
cortador y practicar luego en una eaml-
seria. 

Para que le desaparezca el vello de una 
ve» no hay más remedio que la electróli
sis. Puedo, decolorarse con agua oxigenada 
mezclada con amoniaco. Tres partes de agua 
por mfdla de amoniaco y con un algodón 
humedézcase dos veces al día. Si se Irrité 

la piel, se pone eor la noohe un poquito da 
vaselina esterilizada. Con este pro.ced!ml>-n-
lo se decolora y, poco a pooo. va «xtirpán* 
dose. Pero requiere constancia y paeienelt. 

Ponga en un frasco la mitad de alcohol, 
agréguele una cucharada de gllosrina y otr* 
de benjuí y lo acaba de llenar de agua d« 
rosas. Agítelo bien y después qus s f lava 
la cara se pasa un poquito de esto oon un 
algodón, la deja secar y encima se pone 
polvos de Goty color Raohél número 1, ú 
es usted morena, o blancos si es rublo. Vs-
rá qué cutlg más bonito le quedará. 

T . Adé. — SI que se puede poner lo qu» 
usted desea. Veai a un buen oculista y tf I» 
dirá lo que ha dé hacer. 

alegro consiga usted el oariflo da n 
amada. 

Carmen F. — Vea lo que le indico a Vlo-
leta para el cutis y úselo usted igual. 

Para que le dure el rizado del eab«lia 
humedézcalo, antes de envolverlo en lot ri« 
zaúores, con este preparado : 

Cuma arábiga 4 gramos 
Bórax en polvo... 40 " 
Alcohol 100 " 
Esencia de rosas. 10 gotas 

Nuria. — Comprendo su pena, pues dtbl 
soi* horrible perder un filjo, aun cuando t u 
a las pocas horas de nacido, porque las oa* 
dres adoramos a nuestros hijos aun anu í 
de que vean la luz. Pero, si flora, no hay 
más remedio que tener resigaaclón y, eoan-
du se es tan joven como usted y s« tlens 
un esposo que gusta de ver a su mujerclta 
bonita, hay que sobreponerse al justo dolor 
que embarga su corazón y vivir la vida 
Junto a su cariñoso marido. Esa abandona 
puede traerle muy tristes consecuencias ra 
el mañana y hace muy bien en proonrtf 
volver a recuperar su lozanía. 

Lávese todas las noches log párpados con 
agua de rosas bien calentita y se deja per 
espacio de cinco minutos unos algodoníi 
empapados en esla agua callente sobre los 
párpados con los ojos cerrados. Esto !• 
rá desaparecer la hinchazón. 

Uso para lavarse la cara agua tttrfa y ]»• 
bón de almendras; pero éste lo usa sólo dol 
veces por semana. Dése después on poca 
de masaje con un buen coldcream. Dima su 
dirección, si lo desea, en un sobre con 
lio y le indicaré uno de toda mi conflanM. 
Después del masaje se pasa un algodón •«* 
co y se aplica un poco de polvos de arroi. 
Por lag noi-hes se ha de volver • lavar U 
cara con agua templada, en la que pon» 
un poco de colonia, y se fricciona ense» 
guida-con esta mezcla: a dos cuoharaóu 
de harina da avena fresca le (.Cade glleBri"' 
hasta formar una crema. Creo qua haolend» 
con método y constancia todo esto r***" 
brará la frescura de su tez. 

Puede mandarme sobre con su dlreooioa 
y sello si desea alguna dirección. Yo sin 
contesto particularmente cuando no *• P** 
slble contestar por la sección para dar alp»' 
na dirección o para dar alguna receta qu* 
no puede Incluirse en esta secolón. D * ' * ^ ! 
do que pronto otro ángel le haga olvM" 
sus sonrisas la pena que hoy la afflge-

Prosentaclón. — En una tintorería tal 
le puedan arreglar esa cinta, pnes una 
cha es fácil de quitar; pero devolver el j " 
lor va es más difícil y sólo allí se u> or-
Jarán bien. Ya hace'tlempo que estoy o1" 
de la vista. Gracia». 

Joaquín M. — La gimnasia resplratorl»* 
hace por las mafianas, antes del baflo, n \ 
te a un balcón y ron ropa suelta. Ss p™^ 
las manos en las caderas y la 0*i)8jTir ja 
poco hacia atrás y se respira fue™,Vff«f 
nariz y lentamente se deja gallr el a'r' 
la boca. Esto diez o doce vece». L"8*^ , -
dejan caer los brazos y se vuelve » 
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ulrar ocho o die» veces en la misma forma. 
Para hacer la gimnasia sueea le recomiendo 
compre un método de ésta y en él encon-
t r i r l la explicación de eótno debe hacer to-
dog los movimientos. Para ser un acróbata 
debe empezar por hacer mucho ejercicio y 
mucha gimnasia. 

Preludio. — El limón, usado diariamente, 
acabarla por quemar el cutis. Es muy bue
no, pero sólo usado entra semana, y eso 
euáodo hay granos o poros abiertos.' Para 
refrescarse el cutis use 'eche de almendras 

Í
miel de romero mezcladas. Se la pone por 
t noches o por las maQanas, antes de- la-

wse, y nn par de horas después se en
juaga con agua libia. Y el Umón lo puede 
usar un par de veces por semana en el 
agua con que se enjuaga. 

Una taquimecanógrafa. — Ante todo 14-
vese por las maflanas y por las noches con 
agua caliente, en la que disolverá un poco 
ds polvos de bórax. Se seca con algodón 
y en seguida se fricciona con esto preparado: 

Alcohol de 90» 10 gramos 
Agua d« rosas 10 *• 
Ollcerlna 10 •" 
Bórax en polvo 5 

Por laa noches, después que se lave la 
Nra con agua callente, se pone esta po
sada: 

Lanolina . 10 gramos 
Vaselina < iO 
Ictiol 5 
Oxido de zinc... 4 " 

Suprima toda clase de carne roja, pes-

fdo azul, mariscos, embutidos y licores. 
Mne lazantes oon frecuencia. Si tuviera 

fuerza de voluntad para posar un par de 
I Bieiss alimentándose con leche, vegetales y 
frutas y ouldando de que tns Intestinos fun-
Wonan bien, seguramente que conseguiría 
áevolver a su outls toda su frescura. Use 
•Igún tiempo, en lugar de polvos perfuma-

|áM, estos que aquí le indico: 

Talco 20 gramos 
Oxido do zinc 20 " 
Polvos de arroz 2 " 
Extracto de violetas. 2 " 

. 81 despuég de tres meses de observar es-
l l i régimen no consigue usted curarse, lo 
laconsejo las corrientes eléctricas, pues é s -
Itls hacen desaparecer por completo la gra-
^ del cutis. 

, Ua rubia de la platea. — Lo único que 
•nene que hacer es tener paciencia y espe-
Vy • que ese Joven se deolda a declararse, 
• r n « crea usted que a los hotnbres les ro-
•pugnan las mujeres qirt les enamoran. Por 
«> menos, para casarse, no las quieren. SI 
P"» tiempo siu decirle nada, es que no 
I ! , i *n&inorado de usted y, en ese caso, 
f debe ocuparse más de él. 

Una locuela. — Hizo usted muy mal en 
vair con su novio, si es que le quería, Pero 
«r« ''ü9 cuaDdo no tuvo paciencia rara es-
'J j foos meses eg porque usted no esta 
- . morada eso joven y en este caso vale 
E r V * J desengañe a tiempo. iPor qué 
¿»n. a "n?ir 10 que uo se siente? Por 
ion;,?0 •e áeben 1:evsr relaciones. No es 
C J J W eso y puede traerle malas conse-

JVS!!, ^ " f l 6 ^ Puede mandarpie copla 
ú i . . <,e esaí, Poee'as que me Indica y, 

raía lzan" l M Publicaré. Me será muy 
w sefln aJ"1,larla en buscar trabajo para 
or .EI. 81 a,K0 consigo, ya lo avisaré 
Ida, V* secei6n. Tal vez entre mis ocno-
S . , 1 - * ^ífuna que necesite una mujer 
•f. v i i .iien '* 0ns3 roPa nueva o reco-

usted me aviBan y* se lo indicaré 

la ""^ ' • ropre . a las órdenes do mi esplrl-
S S Fla"<'8«—si ege j0Ven la qU|e. 

re, ya se lo dirá cuando se convenza de que 
no está usted comprometida. Tenga pacien
cia, pues, como ya le digo a "La rubia da la 
platea", a los hombres leg gusta declararse 
ellos a las mujeres y casi siempre se bur
lan de la que va en pos de ellos. 

SI, ee bueno para decolorar el agua oxi
genada con el amoniaco. Puedo mezclar cua
tro cucharalas de agua oxigenada oon una 
de amoniaco, 

N. J. F. Sus poesías, aunque, a mi pa
recer, tienen algunos defeclillos, son bo
nitas e Inspiradas. Las daré al director y, 
si él lo permito, las publicaré. En realidad 
yo no me atreveré nunca a dar mi opinión 
en materia poética porque no soy perita en 
ella. 

Curioso. — jSI que es uited euriosilla, 
hija mía, queriendo que le diga qué decía 
yo en las lineas que borró ei señor émulo 
do Zoilo, según unos, de Arislacco según 
otrosí jQué val Lo único que le puedo de-
elr es que no tenían ninguna Importancia; 
pero ya dijo Gampoamor quo "Todo eg se
gún el color df»! cristal con quo so •ojra"... 

hombre o de una mujer. Por esto mi alma 
se ri-bela contra la pona de muerte, quo Juz
go Indigna de un pueblo que se llame c i 
vilizado. 

Pero si creo que al criminal se le debe 
de castlsar duramente y recluirlo para toda 
U vida, como a las fieras, en donde no 
pueda volver a matar. 

Yo, seflura, pedia un poco de consuelo 
a los corazones femeninos para los desdi
chados quo guardan prisión sólo por tener 
ideag mas o menos erróneas, pero cuyas 
conciencias no les acusan da ningún crimen. 
Para éstos, que no tienen por qué bajar 
sus cabezas, es para los que de nuevo su
plico un poco de ternura a mis hermanas 
de corazón. 

Acepto agradecida el afecto que me ofre
ce y puede usted contar oon el muy sin
cero mío. 

Un admirador de usted. — SI, señor, es 
mi retrato el que ha publicado la revista 
"Elepante"' en su último número. Es que 
allí lirmo con eso seudónimo. Hace sólo 
dos o tres meses que me hice ese retrato. 
Muchísimas gracias por sus lisonjeras fra
ses. No, no lo crea asi; es que Napoleón 
favorece siempre a todas las que retrata. 
Es usted muy galante y muy amable. Gra
cias de nuevo. 

Una jo»enolta. — Siendo tan joven le Ir» 
muy bien la melena, que ha vuelto a Im
perar sobre todos '.os demás peinados. Es 
un peinado quo favorece mucho a las Jo-
vcnoltas, pero que "dosallna" horriblemen
te en las que no lo son. No se pinte, niña, 
porque más tarde le pesará haberlo hecho 
al verse un culis manchado. El agua fresca 
es la mejor crema para las Jóvenes de su 
edad. Use polvos do arroz, que son los máa 
inofensivos, y lávese la cara do? o treg ve
ces al dia con agua pura. Cuando se posee 
una tez como la que me describe en su 
slmpSiica carlita, no se. debe cometer ql 
crimen de estropearla con cremas, polvog y 
coloretes. 

Para sus dientes le recomiendo la pasta 
dentífrica de Roger y Gallet. 

A su disposición, amable niña. 

L O S P E C H O S 
s o et r i :>oi c c a n f r i c c i o n á n d o l o s 
ortfano«c3Ca > c o n l a h n t l q u l n l m n 
L O C I Ó N D E L N1LO 

Chaqueta de lanilla verde con bordados encamados 
y venido de crespón 

(Om k* CASA PALUIHA) 
Una aspirante a madrina. — No, señora, 

yo no he solicitado madrina para los que 
están en la cárcel cumpliendo el justo cas
tigo quo por sus crimines les ha sido im
puesto. Yo para esos hombres no pido nada, 
porque el crimen, para ral, aun cuando los 
jueces lo absuelvan por ser de e&Og que 
han dado en llamar pasionales, es siempre 
odioso y rcpupianle. Nadie tiene derecho, 
ni aun la ley, a disponer de la vida de un 

IU|< 
t i c r l / j - i . 

L o s g r a n d e s h o m b r e s 

d e A l e m a n i a . . . n o s o n 

a l e m a n e s 

Un periódico inglés aUnna que Kaot, el 
gran filósofo, hijo de Ingleses, sólo por azar 
vló la luz en Alemania, añadiendo que no es 
esto el único grande hombre cuya gloria se 
atribuyen, indebidamente, los germanos. 

Virchow, el célebre físico, era eslavo; Du-
bois-IUymond, el gran nslólogo,- era francés, 
lo mismo que el poeta Chamlsso. El famoso 
Alberto Durero era húngaro y su verdadero 
nombre, Szaraz, que significa seco, palabra 
que en alemán se traduce por_"dOrr". 

Y, en fin. Mollee, el estratega de 1870, 
era danés. 

>1 
V a i s a ü A S P ü R I S i A S 

pasaicis un dia letiz 
siempre que acudáis al 

— r ^ el piedilecto de las familias. En cuanto a las comidas no hay mas 
• servidas bajo frondosos pinos y amenizadas por buena música, t s ^ e c i a t i d a c a e n B o d a s y B a u t i z o s . 

S e r v i c i o a l a c a r t a y c u b i e r t o s . T E J C E F O I V O 6 3 7 3 O . 
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T e s t a s s e n X l m e a a X E L l e s 

E l p e l i g r o d e l f e m i n i s m o 

Nuestra I lus t re colaboradora d o ñ a 
Regina Opisso da Llorens cerraba el 
o t ro d í a , no con una contraofensiva 
l u l m i n a n t c , cual se mereciera el a l u 
dido, s ino con una simple t á c t i c a de
fensiva, contra u n gaceti l lero qua con
denaba el f emin i smo e s c u d á n d o s e en 
aquellas ramplonas a r t i m a ñ a s del h o 
gar , el b a ñ o l ib io , l a sopa caliente y 
el c a l c e t í n bien zurcido, cuidados ú n i 
cos a que ha de dedicarse la mujer . 

í d e s p u é s de ta l c r ó n i c a , m u y sa
brosa por c ier to , la misma escr i tora 
nos ofrece ot ra , " E l pel igro de amar" , 
en la quo condena esa bru ta l idad i n 
m o r a l — amora l acaso serla m á s g r á 
fico adjet ivo — que a r ras t ra a los h o m 
bres "cul tos" al c r imen cuando sus 
amores, por v i l lanos y ruinas que sean, 
no se ven correspondidos. 

Yo veo en ambas c r ó n i c a s — cuya 
tendencia fundamental t i rmara , si m i 
firma de algo valiese — una sola c r ó 
nica o, ai so quiere, dos c a p í t u l o s so
bre u n mismo tema, o, apurando, un 
m i s m o tema desenvuelto en dos f o r 
mas diversas, pero sosteniendo una 
i d é n t i c a idea: es u n c r imen de lesa 
humanidad pretender ahogar las an
sias de r e g e n e r a c i ó n de la muje r . . 

Mata r a una mujer oorque no nos 
ama, porque no puede amarnos, p o r 
que se ha cansado de amarmos o p o r 
que no le da la gana de amarnos no 
es m á s que la consecuencia ú l t i m a y 
t r á g i c a de ese proceso sent imenta l 
que quieren a toda costa mantener v i 
vo e i n c ó l u m e los hombres, que se 
ho r ro r i zan de que la muje r pretenda 
ser doctora, abogado, p in to ra , q u í m i 
co, p o l í t i c a . . . 

L a muje r a coser calcetines, a o n l l -
b l a r b a ñ o s , a calentar sopas... 

Esto se dice, no cuando la muje r 
quiere t rabajar , s ino cuando la m u 
j e r quiero des t ru i r l a leyenda de su 
s u m i s i ó n al hombre . 

Desde hace a ñ o s , desde hace siglos, 
desde que el hombre es hombre, la 
muje r ha trabajado rudumente, b r u 
ta lmente . 

E n el campo e m p u ñ a la hoz bajo el 
sol abrasador, espurga la v iña , carga 
la f ru ta , g u í a el carro, cuida el gana
do, h i l a y teje, amamanta los h i jos , 
zurce los calcetines y prepara las so
pas. 

K n la humi lde vivienda de la ciudad 
la mu je r madruga y va a la f á b r i c a o 
al ta l le r , gana u n j o r n a l f enosamenta, 
ignominiosamente a veces; su salarlo, 
sumado al del mar ido , sirve para c r i a r 
malamente a los h i jos , y , a d e m á s , za r -
ce los calcetines, prepara las sopas y 
lava la ropa p rop ia y a veces la ajena. 

K n la clase media pobre, la mujar , 
la n i ñ a , lince oposiciones a la tuber 
culosis inc l inada durante horas y h o 
ras sobre la m á q u i n a de escr ib i r pa
r a poner en l i m p i o las cartas ma l r e 
dactadas que u n bomore , muchas ve
ces i n l l n i t a m c n t c i n f e r io r a el la m e n 
ta l y mora lmenle , le d ic tara , y , des
p u é s del agotador trabajo de la oficina, 
cose, zurce y cal ienta ¡as sopas. 

Es decir, mien t ras la mu je r a c t ú a 
de bestia da trabajo y, a m ó o do Uaba-

jos a n á l o g o s a los del hombre poco 
cul to o i ncu l t o , zurce los calcetines y 
prepara las sopas calientes, es c o n 
siderada como una d igna c o m p a ñ e r a 
del hombre , como una h e r o í n a , como 
una m á r t i r a veces. 

A nadie se la ocurra g r i t a r en c o n 
t ra de ese feminismo mula r , da ese 
femin i smo de buey de yunta , de esa 
famiaiamc? que a l i v i a al hombro en ios 
trabajos m á s rudos s in dejar de c u i 
darle el hogar y los h i jos . 

Pero en cuanto la muje r quiere c o m 
p a r t i r los trabajos del hombre, no s ó 
lo en la pa i íe ruda y best ia l , s ino l a m 
bí ' n en la noble y humana , ¡ a h í , e n 
tonces la cosa v a r í a . . . 

Que una mujer trabaje de sol a sol , 
que una muje r e s t é diez horas de pie 
Árente al te lar , que se paso la jo rnada 
met ida en u n escr i to r io copiando lo 
que los hombrea le d ic tan , m u y santo, 
m u y bueno, m u y honrado, m u y feme
n i n o . 

Hacer de bestia, hacer de esclavo, 
hacer de asalariado, m u y boni to , m u y 
g e n t i l , m u y madrigalesco. 

Y cuando la mujer , impreparada, 
ineducada, tiene que lanzarse a la v i 
da c r i m i n a l — c r i m i n a l no por ella, 
s ino por quien le paga el c r i m e n — , no 
nos escandalizamos, no armamos gres -
na; nos l i m i t a m o s a decir que es una 
mhla cabeza y, cuando muere en el 
Hospi ta l , le dedicamos nna novela c u r 
s i o u n soneto sent imenta l . 

Pero en cuanto la muje r quiere c o m 
p a r t i r con el hombre el t rabajo i n t e 
lec tua l , es decir, l a d i r e c c i ó n de la v i 
da humana, hemos do protestar a i r a 
dos, porque t a l p r e t e n s i ó n convier te a 
l a bel la c r i a tu ra , débi l y adorable, en 
u n hor r ib le mar imacho . 

i C ó m o puede ser esto? i C ó m o es 
posible que la gen t i l , l a bibelotesca, 
la encantadora rauñequita cr iada po r 
Dios para regalo del hogar sagrado, 
para preparar b a ñ o s l ib ios y t é s ca
lientes, sienta la ho r r ib l e t e n t a c i ó n de 
hombrunarse y quiera dejar su v ida 
dulce y apacible por la afanosa y f a 
t igosa del pobrecito hombre, que t r a 
baja como u n negro para que e l la v i 
va en el m á s inmenso y celestial r e 
galo? 

Y los an t i femin is tas g r i t a n , a r g u 
mentan , protes tan de que se les deje 
s in dulces c o m p a ñ e r a s en su v ida a g i 
tada y a l t r u i s t a . 

Den t ro de esta menta l idad r u i n y 
grotesca, ¿ q u é de e x t r a ñ o tiene que 
el hombre mate cuando la muje r no 
quiere o no puede amarleT 

Dent ro de ese procoso sent imenta l 
esclavizanta y c o m o d ó n , { c ó m o va a 
admira rnos que salga l ibre y absuelto 
el matador "por p a s i ó n " de ana m u -
per, cuando andan sueltos por la calle 
los zafios combatidores del r e m i n i s m o t 

Es que el hombre, la masa de h o m 
bres, ad iv inan en el f emin i smo u n 
enorme p e l i g r o : la e m a n c i p a c i ó n do 
u n a n i m a l d o m é s t i c o m á s ú t i l que el 
caballo y m á s fiel que el pe r ro . 

E . G D A R D I O L A CARDELLACH ¡ ros «traídos por la Irai^-tanoia del «n» 

L a r e p e r c u s i ó n d e l p a r o 

e n l a v i d a f a m i l i a r 
RESULTADOS DE UNA ENCUESTA EFEOi 

TUAOA EN LOS ESTADOS UNIDOS 
El Ghadren'i Burean (Oüeína da los al, 

dos) del Depariamento del Trabajo de lol 
Halados (Jaldos acaba de efectuar una en, 
cuesta sobre la repercusión del paro forzó, 
so en la vida familiar durante la crls;s di 
m i - 1 9 2 2 en las ciudades de Hacine Es. 
lado da Wlscoosio) y da Spria^fleld (Esu« 
do da Massactiusctts). t ' l resuman Bnal di 
e»ta encuesta, que ha sido analizado en \¡» 
"Inronnations Sociales", publicación sema
nal de la Oficina Internacional del Trabajo, <1| 
una exposición de conjunto sobre los medlot 
empleados por las famUlaa obreras para ia< 
chir contra eata crisis. La mencionada ea« 
cuest* se reüere a las familias de 36f. obr«« 
ros, cuyos dos tercios permanecieron sin tr&« 
bajo durante un alio En la mayoría da lol 
casos los cabezas de familia lograron cubrí» 
las necesidades de sus respectivos hogares 
durante el tiempo qua no desempeQaron su 
profesión habitual, gracias a los trabajos di 
socorro qua se les proporcionaron o a loi 
empleados provisionales qua pudieron con, 
seguir. 

Mucfaas mujeres se vieron en la obliga, 
olón da trabajar por primera vaz. En 1H 
casos contribuyeron así a aumentar los la< 
gresca del hogar, ka proporción da las fa« 
millas que tomaron huéspeda* o que alquk 
laron una parte da sus casas durante la crl« 
sis del paro aumentó ligeramente, y loa dM 
tercios da las mismas sa vieron en la durl 
necesidad de contraer deudas para podil 
comprar los alimentos rata badupessablM, 
Además del crédila hecho por los comer, 
oíanles de productos alimenticios máM de !U 
tres cuartas partes de estas familias tuvlerol 
que recurrir a préstamos por suma* bastan* 
ta elevadas; y. flnalmenta, mis de la mHt4 
vivieron da «us economías, y parte de 'si 
restantes acudieron a la henellcenota púh'.ica 
y privada después de haber agotado toda 
clase de recursos. 

A pesar de la variedad da estos medios di 
subsisteucia, el Informe pone de relieve qui 
fueron completamente iasuQclentes para mas 
tener a •atas familias en buena salud. Lsl 
conclusiones principales de esta estudio sol 
las siguientes: 

"Una da las consecuencias mis nefaslal' 
del paro forzoso es el efecto desmoralizada 
que causa en el hogar. El padre, deprimido, 
sin valor, permanece InaoUvo ea ta casa; • 
madre está obligada a buscar fuera el tr*' 
bajo, y si Uena la dicha de encontrarlo, ha di 
concentrar todas sus fuerzas en te dai)M 
tarea de mantener a toa suyos y cuidar k 
casa y los nlflos, pobres aerea condenad oí i 
sufrir te Incertldumbre del nrnfiana, todaril 
más temible que las privaciones de la hora 
presente." 

F e r i a d e M u e s t r a s 
Conforme anunciamos al dar cuanta de M 

decisión de los industriales de Tarraga M 
formar en te Feria una "calle" que reunlefS 
a las Industriales da dicha ciudad, sea vi* 
rías las poblaciones qua están eshidlanaS 
la manera da organizar manifestaolonea p** 
retidas. Ayer los Industrtalea de SabadaUi 
en una reunión en te que reiné el maf» 
entusiasmo y a t e que asistieron elemenrfs 
directivos de te Ferfs y fuerzas vlvaa deis 
vecina ciudad, decidieron acudir a la Fe™ 
organizando en ella te calla de Sobadell. <•* 
te que flgnrarán todas las Industrias de dlcna. 
poolacién. ^ 

La Cámara de te Industria francesa » 
comunicado a te dlreoclóa de la 'c™.,¡¡: 
Muestras que habla decidido acudir en 
que a te misma para hacer ana man'.'e9" 
olón de todas las industrias francesa» w 
tablecldas en esta capital. . 

Son varios loa compradores americano' 
Ingleses que se han dirigido a lai oncl"J. 
de te Feria en solicitud do permisos d« ^ 
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D E P O R T E S 
E l p a r t o d e l o s m o n t e s 

Tú, lectcr, eomo yo, oon-.o todos los afl-
slúnaüos al fútbol, osperarías eon cierto i n -
t«réi la lista quo la Pederaolón Nacional iba 
a darnos do los Jugadores que van a tomar 
parte en la Olimpiada do París defendiendo 
Joa colorea de Espada. 

Y tú, como yo — bemos de suponer que 
M y j o somos seres de buena fe—, habrías 
negado a creer, en ylsta de cuanto tardaba 
«n ser publioadST la dlohosa lista, que la 
olaeclún de los veintidós olímpicos serla al
io maravilloso, algo perfecto, algo sustan-
«loso y confortante para el espíritu. 

Kebriste, pues, quedado, eual me quedé 
ye mismo, con tamaña boca abierta ante ese 
garlo de los montes de nuestro trío naclo-

Porque, a decir verdad, para designar a 

E veintidós Jugadores alistados — do eua-
nombres te dimos cuenta ayer — no eran 

menester tantos dios de ansiedad, tantas se
manas da estudio ni tastos meses de estru
jaras la sesera. 

Aunque bien pudiera ser también aua, en 
faena de estrujones, la sesera del trío se 
bebiese resentido un poco, y do ahí la lista, 
Que no es precisamente la lista gorda de 
haeatro futbollsmo, la lista ano la oficlún es-

Braba. !a lista que la necesidad de hacer un 
liantes papel en París exigía. 
Lo primero que nos echamos a la eora, en 

la Uata, son los nombres de los porteros: 
lamerá y Oscar. 

Pero, ios que todavía no se ha enterado 
• terceto central de que en España hay 
valnta — por lo menos valnta — porteros 
tt mayor categoría que Oscar? 

Y-aun suponiendo — queremos suponer 
Bcoho— que Oscar sea un buen portero, 
hemos de reconocer que por Jugar en donde 
Inega no está avezado a los grandes partl-

a los grandes encuentros do oompronu-
w. » loa fulminantes ehuts de las grandes 
lm«M delanteras europeas y americanas. 

Todos temos visto — los do la Naolo-
• * I también lo vieron — cómo Osear se aza-
fó, cómo so descompuso, cómo se volvió lo
to el día de su debut en el campo do Loa 

í eso quo aquel partido no tenia trasoen-
«oe l i de ningún genero. 

IQué «s puede esperar de <1, en el esta-
•o parisino, en un encuentro do semifinales 
•'ntra Checoeslovaquia t 

E' Centro tiene a Martines, avezado a en-
wsntros serlos eon buenas líneas oxtranje-

i las Vascongadas tienen dos o tros 
raadts porteros habituados a las peleas du-
» , que han Jugado en Par í s ; de Cataluña 
^ «a «Uga... 

• pasar do lodo esto, «pie es ton ovl-
<'U6 *8 ^ rudimentario, la Nacional 

MnS *mPoflatI<> en que ese buen muchacho 
««.nano vaya a oompromoter la suerte do 

I C S ? futtol nada menos que en la cor-
I H? lM OUmpladas. 

f .';-'„,,,í10r!l tiene una desgracia, la Bspafla 

| » a i r o ridiculo. 
" 0 «s seguro, matemático, fatal. * 
i8« h (1Ircmos de las defensas? 

iT^e ir ,'s*0 ocurrencia m&s peregrina 
K é » m. I)U8car un defensa do cada región 
H.-61-, ^ fcsnlto Imposible formar una 

;Ói>.SÍ? iananl0nl8 homogénea? 
• I VSr t i8 , S^nas de buscarle los tres pies 
I» J r noIorlas quo las demostradas 

,d'r ' •« la OUmplada, do Acedo y 
ma^M? par <5e bravos muchachos que 
•^«nmcamente actuaron en el reciente 

match It&íia-EspaQá, en Milán, j quo des
pués tan rotundamente mostraron su poten-
ola defensiva en el encuentro do Las Corls, 
en el mismísimo encuentro en que fracasó 
tan estrepite samen te el ya seleccionado Os
car? 

La pareja bien probada y aprobada Volla-
na-Accdo, no ha sido icnlda en cuenta por 
nuestro trio nacional, ni tampoco la oustltu-
ta de ésta, Acedo-Rousse, ni la posible Rou-
sse-Vallana. 

En cambio, oe han Ido o buscar los de
fensas uno en el Norte, otro en el Centro, 
< t̂ro en el Sur y otro en el Oeste. 

Sólo falta un defensa catalán o valenciano 
para qua la ensalada resulto couipletn. 

iCómo van a entenderse estos defensas, 
do Juego tan diverso, hasta do campo dis

t i n t o , en la serie de partidos de compromiso 
que van a tener que Jugar? 

Y, oobre todo, si existían, como existían, 
parejas de sagueros buenas y ya probadas, 
ipor qué andarse por les ramas buscando 
aquí, picando allá, en pos de fenómenos más 
o menos problemáticos? 

Los medios escogidos constituyen el úni
co acierto del trio. 

Y aun en dicha linea acaso halláramos 
mejor a Lorraza que a Bolaustp, un poco o 
un mucho agotado y otro poco o mueno pe
sado. 

Y en cuanto a la delantera, si ha do formar 
so as í : Plora, Samitler, Zabala, Carmelo, 
Agulrrezabala, nada hemos de objetar, a no 
sor mío algunos do los suplentes — Trla-
na, Armet, del Campo — nos parece que 
podrían ser reemplazados por elementos de 
mis positivo valor y mis bregados en par
tidos do categoría. 

En l»n, (juo nuestra representación fut-
boUstlca en la Olimpiada no es lo más lucida, 
ni muchísimo menos, y quo pora hacer esta 
selección no ora menester esperar semanas y 
semanas. 

Con las Inexpertas defensas que llevare
mos a París y con el suplente que tiene Za
mora, estamos lucidos. 

B. o. a. 

E l l ib ro escrito por PAULINO A L -
OANTARA p r o d u c i r á eensBc lón . 

Del F. C. Barcelona 
El Consejo directivo reunió a la consultiva 

con el fin do cambiar Impresiones sobre la 
conducta a seguir respecto al fracaso que el 
primer equipo sufrió el t7 próximo pasado 
en San Sebastián. 

Se aguardaban noticias sensacionales. Ru
moreábase que en la reunión se acordó lloen-
oter al primer equipo, con excepción do dos 
o tres jugadores, pero todo so redujo a un 
voto do confianza a la directiva, la cual ha 
acordado convocar Asamblea genera! y dar 
una nota oficiosa a la Prensa, tal vos boy. 

Partidos Internacionales 
A pesar do la orlsls quo está atravesando 

el campeón do CataluQa, siguen los trabajos 
do organización para los próximos encuentros 
con los siguientes clubs Ingleses: 

Bverton, Huddersfleid, Newcsstle y Blr-
minKham. 

El Evorton Jugará el próximo dcmlngo. i 
B O X E O 

Campeonato do Esparta del peso fuerte 
Es esperada eon verdadera curiosidad la 

actuación del peso fuerte gaditano Pulmo
nes, quo ha do debutar en la velada Inter
nacional que, a base del combate Glronés-

Benain, ao prepara para el día 13, en el 
Circo Barcelonés, pues del resultado fie 
eate oombale se esaera que salga un buen 
aspirante para el titulo de campeón do Es-
pafii del peso fuerte. 

Desde la reorganización del boxeo iniciada 

Sor Lairuy en el Iris Vark con las velo-
as A. E. P., como se verá por el historial 

na loa títulos de boxeo, estos han sido, salvo 
el del peso fuerte, ostentados por varios bo
xeadores. 

Peso mosca: 1920. L . Vallespln, campeón 
por aclamación; 1922, Víctor Ferrand, cam
peón por no poder hacer el peso Vallcspiu; 
actualraento, Manuel González, por vencer 
a Ferrand por puntos. 

Peso gajlo: César Alais, campeón por ven
cer por k. o. en dos rounds a F. Urtasun. flea-
Usla de una competición; 1923, L . Vallespln, 
por vencer por puntos a C. Aracil, en una 
ooinpetloioD. 

Peso pluma: 1920. Ramón Miró, cam
peón por aclamación; 1923, A. Cañizares, 
campeón por vencer a Miró por k. o. en cinco 
rounds; Í924, A. Rulz, campeón por vencer 
a Caíllzarcs por k. o. en dos rounds. 

Peso ligero: 1921, F. Zaldlvar, campeón 
por vencer a Blind, ñor nbamlrmo al quinto 
round en una competición; 1921. Blln.l. cam 
pertu por vencer a Zaldivar por parar él 
árbitro el combato al cuarto round; 1923, 
Hilarlo Martínez, campeón por vencer a Blind 
por k. o. al segundo round. 

Peso weltcr: 1920, Frank Pulg, campeón 
por vencer a Angel Munich, por abandono 
al octavo round en una competición; 1920. 
Pedro Sáez, campeón por vencer a Pulg por 
abandono al quinto round; 1921, Joaquín 
Valí?, enmpeón por vencer r Sáez por pun
tos; 1923. Ricardo Alls, campeón por ven
cer a Valls ñor puntos. 

Peso mediano: 1920. Angel Artero, caln-
peón por aclamación; 1922, Carlos Climent, 
campeón por aclamación; 1923, titulo de
clarado vacante y para el cual se va a or
ganizar una competición, do la que sus me
jores aspirantes son Laslieras, Juan Albc-
rlch, Tomás Tomás y José Marco. 

Peso medio fuerte: 1920, Juan Motero, 
actual detentor, campeón por vencer a Luis 
Muller por k. o. en cinco rounds, en conipe-
ticlóu. 

Peso fuerte: desde 1920 ostenta el titulo 
per aclamación José Tcixidor (a) Kanb-
loff, del cual sus aspirantes mejor clasi-
fleados sou F. Alls, Primitivo Marta, Pulmo
nes y. sobre todo, el formidable vasco Pau
lino Uzcudún. 

O I C L i S M O 
VI vuelta ciclista a Cataluña (U. 8. do Sans) 

(29, 30, 31-mayo y 1.° Junio). 
Ha quedado fijado dcllaitivaniente el re--

corrido de esta gran manifostriclón ciclista 
y, según nos notifica el Comité organiza
dor, el itluerario exacto de las cuatro res
pectivas etapas será el* siguiente: 

Primera etapa, día 29. — Salida a las tres 
y media da la madrugada del local social do 
la U. 8. do Sans, callé do Oalilco, núme
ro 9, partiendo los corredores neutralizados 
' o r j a oarrnlora da Sans, Hostafrauchs, pla-
zS de Espafla, Marqués del Duero, Ronda do 
San Pablo, plaza do la Universidad. Cortes, 
r.Iaza Tetuán, Arco del Triunfo, cnrrclera do 
Mataré, hasta la cediera de tranvías de San 
Martin, frente a la fábrica Klein, donde so 
pasará lista y se darii la salida libre en di
rección a San Adrián, Badalonn, Mongat, 
Masnou, Preiniá, Vilasar, Mataró, Caldetas, 
Arenys d Mar, Canet de Mar, San Pol, Ca-
lella. Pineda, Tordera (cruce Izquierda de
recha Santa Colonia de Farnés. Llagostera! 
tonrar este último quo es el de la derecha), 
Vldreras, Llagostera, Gastcll de Aro, San Fe
llu do Gulxofs, Fanais, San Antonio do Co-
longe, Polamós, San Juan de Palaniós, Mont-
rá8, .La Bisbal, Coreá, Paraibá, Verges, Lai 
Tallada, Vilademat, Torroelia de Fluviá, cru
ce carretera do Madrid a La Junquera y Fl-
gueras; 184 kilómetros. 

Beflunda etapa, dio 80 Figunras, V i l i -
fant, Navata. Besalú, Serlnyá, Bañólas, Sa-
rrlá, Pont Major, Gerona, Sania Eugenia, 
Bescanó, Anglés, La Collera, Las Planas, San 
Fellu do Pallareis, San Esteban do Has. Las 
Presos, Olot, Coll de Santlgoss, Son Juan 
do las Abadesas, Ripoll, San Quirico do Be-
sora, San Hipólito do Voltregá, Vich; 178 k i 
lómetros. 
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Tercer» etapa, día 31. — VicTí, Collsus-
plna, Moyá, Caldcre, San Fruclimno de Ba-

Sia, Manrcsa. Can Masnna, Castplloll. Igua-
da. Tous, Santa Colotna de Vuercll, Sa-

rreal, Piera, La Guardia deis Prsta, Mont-
blauch, Ccll de Illa, Valls, Alcover, Raus; 
188 kilómetros. 

Ultima «tapa, d<a 1.* Junto. —ppua. Ta-
rragona. Altafuila, Torrederabarra, GreixeD, 
Vendré», Calaleli. Cuoit, Cuhella». Vlllanue-
va T Oeltrú. Sitges, Garrat, Caslclldefels, 
Gavft, Viladecans, Gornellá, Ksplugas, Coll-
blanch, Sons y Avenida de la Exposición; 110 
kilómetros. Total: G00 fcilóuielros. 

La Comisión organizadora ba elegido di
cho circuito después de haber explorado la 
mayor parte de carreteras de nueslia región, 
para resumir el (jue ofrecía mejores con
diciones de conservación y buen estado de 
carreteras, detenninindose por el desc-rilo, 
considerado como el más aceptable en dicho 
sentido. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

SABADGLL. 

RESULTADO DE UNA REUNION : : EL AS
FALTADO CE LA RAMBLA. 

Celebró Junta general ordinaria la Socie
dad La Gremial, siendo elegido presidente ds 
la misma don Domingo Saló Salas, ex al
calde destituido con motivo de la fiesta ce
lebrada en el Centre Oatalá. 

Dicha reunión, que antes se celebraba por 
la noche en un teatro, se ba ofectuado aho
ra en el local social de dicha entidad. 

— lia comenzado a amontonarse grava en 
algunos trozos de la Rambla coa objeto de 
proceder al asfaltado del paseo central oe 
la misma. 

MASQUEFA 

Contim'ian los abusos de la CompaOia de 
Ferrocarriles Catalanes de Barcelona a Igna-
lada. 

El sábado último pudo ocurrir una ca
tástrofe en la estación de San Andrés de la 
Barca. 

El tren que llega de Barcelona a las diez 
de la maBana y cruza con el que sale de 
Barcelona a las S'SO, sufrió on topetazo da 
ósts debido a ser el guardagujas un niño de 
15 a 16 a&os. 

Por no pagar el Jornal a un bombre su
ceden coa frecuencia accidentes parecidos al 
ds refereooia. 

Gracias a la serenidad del maquinista no 
hubo ninguna desgr^ia personal. 

El reglamento de ferrocarriles prohibe la 
admisión de ningún empleado menor de vein
te aflos. El verdadero responsable es el Jefs 
de movimiento, seflor Ferreny. Estamos de
seosos ds saber ruáoto cobra este ñifla por 
desempeñar el cargo de guardagujas. 

El tren aludido tiene fijada la llegada a 
Barcelona a las 9*59, y llegamos s las 1'15 
a la capital. 

El guardagujas antecesor, por sufrir una 
enfermedad, fué despedido sin abonarla lo 
que por la ley Is corresponde. 

ORAN0LLEB8 

Existe el proyecto, qus patrocina si ss-
mauarlo " L a . Gralia", de traducir el " L i 
bro ds Privilegios", que obra en el Archivo 
municipal, en el cual hay Infinidad de docu
mentos antiguos escritos en latín sobra per
gamino. 

El correspoosaL 

T A R R A G O N A 

SESION MUNICIPAL :: NOMBRAMiErTTO l | 
LOS ABASTECIMIENTOS 

Bajo la presidencia del alcalde, don An
tonio Marinó, ba celebrado sesión ordinaria 
la Comisión permanente del Ayuntamiento. 

Después de aprobada el acta da la se
sión anterior y los dictámenes rte las Comi
siones do Fomento y Gobernación, el se&or 
Ilogl anunció que la Diputación provincial 
proyecta construir un nuevo l . -pltal, pre
supuesto en un millón da pcsslas, j en
tiende que el Ayuntamiento debe contribuir 
a las obras con IRO.OOO péselas, consignan
do en sus presupuestos durante un periodo 
de diez años 15.000 pesetas. 

Aboga después por la constnieclón de una 
nueva cárcel, y, por último, entiende que de
ben reformarse los servicios burocráticos 
del Ayuntamiento, retribuyendo al propio 
tiempo mejor • los empleados. 

El sefior Bergéa expone una Idea condu
cente a la creación de una Casa de Socorro. 

El alcalde manlllesla quo el Inspector da 
sanidad tiene en estudio un proyecto que 
podrá contribuir a la realización del plan del 
sffinr Bergés. 

Sin tratar de ningún otro asunto se levantó 
la sesión. 

•— Ha sido nombrado director do la sucur
sal del Banco do EspaQa en esta capital el 
cajero de la de Barcelona, don Santiago 
Solanot y Vlllamagoa. 

— El gobernatlor civil interino, señor Gar
da Fuente, se ha comunicado con diferentes 
centros productores de patatas para ges
tionar el envío de dicho producto en varios 
vagones a precios de tasa para la venta en 
nuestro mercado. 

También en virtud de gestiones Uevadas 
a cabo por dicha autoridad cerca de los al
macenistas de aceite de Reus, éstos han asor
dado una bala en «1 oréelo del referido ar
ticulo. • 

El corresponsal. 

EL MERCADO 
REUS. 

Con regular animación se ha celebrado el 
mercado semanal, imperando los siguientes 
precios: 

Avellana ciscara, a 73 pesetas saco de 
68'400 lillograraos; grano primera y segun
da, a 120 y ÜX pesetas quintal; almen
dra mollar, a 68 pesetas saco de 50*400 
kilogramos; grano Esperanza primera y se
gunda, a 27 y 24 duros quinta.; común, 24; 
Largúela, 27 duros; algarrobas, a 8*75 pe
setas quintal de 40 kilos; aceites extras, 
40 pesetas los 15 kilos; clases primera y 
segunda, 38 y 36 pesetas; endebles, de 80 
a 83 según acidez; vinos Prioratos supe
riores, a 12 reales grado y carga; endebles, 
11 reales; tintos campo, a 0*50 rcalej; blan
cos comarca, 9*60 reales; superiores, 10; 
rosados Conca y Drgel, 8*50; defectuosos 
para el alambique, a 7 reales; mistelas bSuB* 
cas, a 15 reales grado y carga; tintas, a 16'50 
reales; alcoholes vínicos rectlticados, 230-
281 pesetas ios i00 litros; industriales reo-
tifleados, 228-229 pesetas, con tendencia 
flrms y bástanle demanda para encabezar v i 
nos. 

El corresnonsaL 

L E R I D A 

LA CIRCULACION DE TRENES :: DEBUT I I 
LA JUNTA DE ABASTOS 

LOS GIGANTES l l LA INSPECCION SA
NITARIA I I EXPROPIACIONES l l FALLE

CIMIENTO 

A partir del día 9 del corriente y hasta 
el 20 del actual circularán loa trenes no-
mero 8, que sale de Lérida a las 10*10 y 
liega a Baiaguer a las 11*04. y el nómaro 6, 
qus sale de Baiaguer s las doce y llega 
las 12*82 a esta capital. 

— El próximo sábado debutará en el tea
tro muniolpal ds los Campos Elíseos la com-
pafila de opereta que dirige el primer actor 
Luis Calvo y ea la que figuran las primeras 
tiples Carmen Antonlni y Guadalupe Oimá-
nes. La obra elegida par* el debut ea la pro-
duoción del maestro Vives "Dofla Franols-
qulta". | 

Solamente dará nueve funciones. 
— Be reunid bajo la nresldenola del go

bernador civil la'Junta de Abastos, tratan
do del asunto da la asease» da patatas. 

—Aunque los conatos bien encaminados ds 
lluvia nos bagtui esperar una üesta mayor 

Euco diferente de los demás aflos, sin era-
argo, el beasacionai estreno do trajes nuc-

vos por nuestros gallardos glga»le4 d.i. 
vislumbrar «n Inlerosante aúmero ds f-, 
novedad en el desarrollo de los esnctáculói 
gratuitos de la mioma. 

Sólo cediendo a maliciosas murmurm-io, 
nos señalamos la hipótesis, ds la qua nj 
queremos responder, da que la gentil 
gantesc» no lucirá un elegante escole, por 
haliúrselo prohibido la censura de los ,'jS 
maltrataron el único monumento público di 
la ciudad por tener una figura ligera di 
ropas, aunque no mucho. 

Hay quien asegura que al ver a . ;U 
elevada snflora eon sn escote se traslarni 
tanto, que suplicó fuera suprimido en nú-
bllco para que no le comprometiera. 

SI fuera verdad, lo eacon'rarlxmos rcuj 
Jusllfleado. i Caray I i Y la moral? 

—- Se hallan vacantes las plazas de mi. 
dloo titular de Masaioorelg, da guarda ju
rado de Bellcalre y ds Inspector de crnai 
de Talladoll. 

— Se anuncia en la aflmlnlstraolúa di 
Correos de esta un concurso par* propor
cionar oficina y habitación oon destino a U 
estafeta do Correos de Solsona. 

— Dice un periódico que debe teguina 
una costumbre perdida estas últimos «floi 
de practicar servicios ds inspección saniU-
ría en los barrios altos ds la ciudad. SUIDM 
da igual opinión, pero generalizándolos a Is 
calle y * los urinarios públióos, asi coma 
a cuadras y gallineros, como pide el ahulidi 
diario. 

— Ha sido decretada la expropiación di 
los terrenos del término ds Sant Morca 
ds Monlgay afectados por el troso sefTJi;!» ¡ sección segunda dal ferroearril del l ' i -

aresa. 
También lo ha sido la ds los eorrespoa' 

dientes al término de Cámaras* que tleot 
que ocupar el trozo primero de la carra-
tera de Gamarasa al Dolí, scoolóo de h ca
rretera de Tárrega a Balagnor, que empalM 
con la del Dolí a la frontera. 

— SU Patronato del Masso ds Arta U 
tenido el acierto áS encargar al notable ar
tista leridano residente en Barcelona dos 
Pedro Corberó la plaoa qoa ss dedica • 
Insigne ooiupatrlota 7 eminente pintor t* 
flor Morera y Galicia. 

— Desgraoiadamcnts, ba tenido fatal da* 
senlaoa el accidente ds automóvil del Mrtl-
do postal ds Calaf a Sao de Urgel da ool 
«Hmos cuanta d otro «Ma, en el qne tiabii 
resultado herido el óomerclanta ds ina'ltftt 
de Orgaflá don Antonio Farrás. parteáis m 
los señores Sarrade'H, cuyo padre y herma
na sucumbieron Igualmente en otra útsgtf 
cía paredda. . 

El sefior Farrás ha falleoldo ya, según I * 
noticias recibidas de Basalla. 

Inútil es expresar la pena qus *cn,1I°?J 
ante esta nueva desdlcti* Irreparabla de l» 
distinguid* famflla. 

El correspoaaal 

G E R O N A 

GERONA 

EQ marte», por la tarde, i las ocho t ¡jf 
día, se suicidó en el cuartel donde está 
jado el 7.» regimiento de artUlsrf* V<*% 
disparándose un Uro ea la sien, «1 s u b o » 
d« dlebo regimiento don Gresoenoio I,°D?-_-

Ss Ignoran los motivos qus H induj"" 
* tomar tan fatal rsolucion. 

Un camión de la matrfcnl* da P«f*^í 

Prat, dejándolo* beoboa aflioo». 
— En 1* fábrica ds cemento <!}»• I^MS i 

res UU y Compañía tienen estsblwia»,. 
Campdevánol, el obrero Pranolaoo ' " ^ j : 
de RlpoDL turo l * desgracia ¿ « J C * a i & l 
oanzara el engranaje de un* máquina 
dora. 

Quedó muerto en el aclo. 
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Lfl EXPOSICION DE AVICULTURA 

S e a c t i v a n l o s t r a b a j o s 

d e i n s t a l a c i ó n 

Se proBigueo activamcate en el Palacio de 
Arla Moderno los trabajos da Instalaoión de 
la Expoáloión de Avlcullura, que se Inaugu
rará aolanutemeute el próximo sábado con 
asistencia de las aulcrloaítes, rípresentaclo-
aes ooasularea 7 de los delegados de las 22 
naciones que concurren oBcialmente al oer-
tanica. 

Por ío que ya puedo apreciarse, «1 Pala-
«io <le Art¿ Moderno ofrecerá, una ve» ter
minada la inatalaoióu, un magnlflco golpe de 
Tiste, contribuyendo grandemente á ello la 
disposición especial de los staiu's. el buen 

Sjsto que Impera en loa aspeclod decora-
vos, «I culdiido con que se ba atendido to

dos los detalles de organización y el empeño 
que posea todos los erposilorea p«ra dar 
deatro del conjunto armónieo una nota per
sonal de presentación esmorada y vistosa. 

Por otra parte la superior calidad de los 
lotes presentados presta al oerlamen un grao 
reliore Uonkso que so traduce en una i m 
presión gratísima de Ttda y de color. 

Como se Te, pues, la Exposición da ATI-
eullura ofrecerá al público un aliciente ex
traordinario, realzado por los sotos y flesUf 
que ss coi obrarán en su reoinUi. Todo ello 
permito asegurar que la afluencia de püblli'O 
al Palacio de Arte Moderno durante la pró
xima semana será tan grande como se mere
ce la importancia del certamen y los pres
tigios de nuestra ciudad. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
Para ef sábado ss añónelo "E l dtotador" 

sn si Tivoli. — Conforme anunciamos días 
pasados, al próximo sábado, por la noche, 
se estrenará en el Tlvoll la famosa produc-
c..-i musical del maestro Millán "El (Hela
dor". Emilio Sagl Barba, el eminente y po-
polarisirao barítono que supo taaeer de esta 
obra una verdadera creación euando se es
trenó en el Paralelo, se encargará del papel 
de! protagonista. 

Con Sagl Barba cantarán "E l dictador" 
«ss aplaudidas tiples Felisa Herrero y Am-
Pjrllo Marti, la caraeteristlea sefiora Oorgó, 
•1 tenor aefior Garolft Eoniero y el actor 
oúmlco Ricardo Puentes. AilemAs, para 1ra-
tajar en esta obra bao sido aspejialmenle 
eoatratados loa famosos bailarines berma-
no» Morales, que, con la danzarina Aurora 
Jarrera, Interpretarán el bailable del tercer 

Tinto en decorado como en vestüarlo "El 
y « a d o r " será presentado fastuosamente, 
P«ra lo onal la Empresa se halla dispuesta 
• no omitir detalle ni saorlflclo alguno. 

• • • 
•aUana se estrena "E l paoat da la oarn" 

• • a l rsnaflol. — Mientras continúan los 
Jf'P*R»-TO» de "La campana de Orada o 
w n.i de \h Marieta", la nueva comedia da 
"alumbres populares de Mantua y Aailoba-

>a Empresa del teatro EspaCol ha dis
puesto para mafiana, por la noche, el es-
í?-10 de "El peoat de la cam». Interesante 
•o-ievU en tres aolos, escrito en francés 

i y - «l «aiebrado actor belga Jaan-Pransois 
i to3,0!| 7 adaptado a la escena eatalana por 

«sunado oompafiero an la Prensa que 
•rT, ^ produoolones con al seudónimo da 

.BI1 <ls Rtadevltnes". 
I • ?'04t <,8 oarn" Ss usa divertida y 
• á ü : ! Mmedla en la que dentro de los 
C ^ J » de! más desenfadado vodavll se plan-

1 * Problema de la edooaolón de los hijos. 
La • • • 

t ^ t . y t o w a actuación da Jaanna Provost 
I niafiTír**" "S *tm«. Provost se presentará 
I J ^ « » «n Bsar«alona oon "Les Alies Br l -
• W . 7 ,oUlar4 « Romea has la el l i I n -
.., , •0^0. ,^ tendresse". de Batallle, y 

. de Jaier SmWt. 

A medida que se aproxima la fecha del 
debut crece el Interés por admirar a la bella 
y sugestiva artista.^ ^ 

NUEVO. — La "reprlsa" d i "E l dictador" 
anunciada para anoche en estir teatro, se sus
pendió, según aviso SJado en la puerta. 

Ea «1 mismo se fijaba para esta oocht 
dicha "reprUe". • • • 

U éxito do Narelafn en el Cómico.—Cada 
día es mayor el entusiasmo que despierta 
en el público el pequeño Narelsln, cuyo 
meritlsirno trabajo nace desfilar por el tea
tro Cómico a todo Barcelona. 

Ultimamente, con la popularlsima xarzuc-
la «Los granujas», ha conseguido un triun
fo tan personal que, al decir da quienes 
recuerdan haber visto dicha obra por iaf 
más graciosas tiples cómicas da loa bue
nos tiempos del género chico, no hubo «In-
guna quo diera unto realce al(.protagoalsU 
•otno N 

Con decir que en Madrid la primera re
presentación de «Los granujas" valló a Nar-
cisín el ser aclamado eamo eminencia y 

Jue en Buenos Aires estuvo representando 
leba sarsucla más de qnlnfentns noches 

consoculivas a Heno diario, queda dicho 
todo. 

Otra do las obras en «p." el diminuto 
arllsla demuestra su excepcional valia es el 
melodrama "Los nlfios del Hospicio", que 
se representará esta noche. 

Para muy en breve prepara el estreno ds 
otras interesantes obras. 

• • • 
•La Sandunga* te estr*na mafiana an «I 

Pollorama. -— Mafiana por la noche en el 
teatro Pollorama, donde viene actuando con 
el constante favor del público la compañía 
de comedias procedenlr. del teatro Infanta 
Isabel de Madrid, so dará a conocer a nues
tro públl'.-o el Juguete cómico en t i ra actos 
de Luis de Vargas «l^a Sandunga-, 

En su Interpretación tomarán parle, ade
más de la señorita Moneró y del seAor Alar-
oón, los principales elementos quo com
ponen el elenco de dicha compañía. 

• « « 
Pepe Viñas ha regresado de Canarias.—Pe

pe Villas ha regresado de Canarias tras de 
haber resillado ana provechosa campada en 
los principies teatros de aquellas Islas. 

Puso en escena las obras más aplaudidas 
del repertorio, siendo basa del cartel las ope
retas del aplaudido autor Casiudre Gíralt "El 
pierrot negro", "La holandosiia" y "La con
desa do Mantmartro", además ds la Inevita
ble "Montería" y da "E l eato montés", 
obras en las que se ha aplaudido a Vinas co
mo «olor y director, a Amparo Romo, a Te-
resita Sftnehex, a la señorita Cabrera, al te
nor Maleo Guitart y al buen actor Oulllot. 

VICas se propone reorganizar la «ompaHla 
y emprender una nueva Umrnée. 

A este efecto ha nombrado representan
te suyo al simpático empresario Baldomero 
Blanquet, quien, según él mismo nos ha di
cho, na establecido el despacho ea e l Lunch 
Bar, de tres a cinco de la tarde, 

BUSICALES 

Los oonclertea de la Orqusstra Pau Casal* 
en el Liceo. — La tama de la magnifica or
questa barcelonesa que dirige el insigne 
artista Pau Casáis ba trascendido al extran
jero h u t a el punto de ser una de las con
tadas orquestas mundiales que han recibido 
invitación especial para tomar parte aa las 
fiestas artísticas organizadas en la presente 
primavera en is capital de Franela eon mo
tivo ds la VIH Olimpiada. 

Aceptada con entoslasmo la referida fanrl-
tecióo, la han sido señalados a nuestra or
questa los días t * y 25 del corriente 
para actuar en París en el magnifico teatro 
da los Campos Elíseos. Para estos cofceler-
toe ba aseogido el maestro Casáis unos mag
níficos programas, en los que da cabida a 
obras de las mas diferentes escuelas y otor
ga asimismo la debida representación a la 
música patria. 

El activo empresario del Gran Teatro del 
Lioeo, se&or Mestres, conocedor de los pro-
yeetos de Caesle, ba querido conceder la pri
micia de los mismos a nuestro público eon-
«Igu.endo que su orquesta úi, antes de aalir 

para París, dos couoíerlos en nuoslro O r a 
Teatro, ejecutando en ellos tos mismos pro
gramas con que se presentará al público na-
MstéO. 

El repertorio de estos conciertos será el 
slguient-: 

Eeollioven, "Sinfonía Heroica y obertura 
Ja Criolano"; Schubert, "Slnfonfa Incom-
plota*; Bralims, "Doblo concierto para vlo-
Iln, violoncelo y orquesta", tomando parte 
los concertistas Enrique Cesáis j Maurlee 
Msreohal (eato último del Trio Casadcsús, 
que vleno a Barcelona para los festivales 
Batel, orranisados por la Asociación de Mú
sica de Cámara;; Debussv, "Rapsodia para 
alaciaste y orquesta"; Slrauss, "Don Juan"; 
Albénlr, ''Catalonla"; Granados, "Preludio 
de Goyescas; Falla, "Danzas do la Vida bre
va" (primera audición); Maaén. "Bailables 
lo Nerón y Aeté" (estreno); Carreta, "Sar
dana", a En Pau Casáis. 

La única variante que presentarán estos 
programas con respecto a k> que ae efectua
rán en Paria, oonsiste en la supresión del 
nonclerto pora plano y orquesta de Saint-
Saens, que ba sido sustituido por la serie 
do melodías hebraicas de Max Bruch Kol VI -
drel, para violoncelo y orquesta, eco objeto 
do complacer a los Infinitos admiradores, 
dándolo ouasióo de oírle en el arle que le 
lia hado celebridad mundial. 

Estos conciertos se verificarán los días 
15 y 19 del corriente por la noche. 

• • • 
El maestra Walngartnep dará un concier

to en el Palaw, — No se abrirá el despacho 
do localidades para el concierto extraordina
rio que se dará el martes por la noche. Bajo 
la dirección del eminente maestro P. Weln-
?artner, el Orfcó Cataiá, los soliataa aello-
rltas Pornells y Callao y los señores Ven-
drell y Puslor y una orquesta de elen pro
fesores. Interpretarán la obra cumbre da 
Beetboveo, la "Novela Sinfonía", y la emo
cionante escena de la consagración del Craal 
de "Parsifal". 

VARÍA 
Se anuncia la visita de Eddle Polo a Bar

celona. — Según nos dicen, en breve- llega
rá a Barcelona el célebre y formidable atle
ta Eddie Polo, tan famoso entre los elnema-
tograQstas. 

La actuación de Eddle Polo en Barcelona 
está destinada a causar una verdadera sen-
sación, pues es sabido quo cuenta los admi
radores por millares y querrán ver en ear-
ne y hueso al Idolo que oa la pantalla los ha 
entusiasmad') tantas veces. 

Viene acompañado del sefior Henry Wel-
mer, ex director de la Universal, y annnasa 
que la llegada está selialada para mafiana. 

CINES 

TEATBO NOVEDADES. — "Nandú y au 
película». — El estreno de este orígtnali-
slmo espectáculo que tendrá lugar hoy en 
el teatro Novedades ha desperado Inusi
tada expectación entre el público de nues
tra ciudad, expectación quo lleno motivo 
r-aededo, pues «Nandú y su película" cons
tituye el último triunfo qoe la clnematu-
gralía ha alcanzado en su continuo periodo 
de adelanto. 

Como saben nuestros lectores, el espee-
táculo citado consta de acción roal y eine-
matográfica a la vea. La acción real ea un 
graciosísimo relato, original de Joaquín 
Montera, que será interpretado por el po
pular Pepe Marqués, en el auno del cual 
se hace la prescnlación de la misteriosa 
película, qoe efectúa gran número de ex
perimentos, entre los que mere con citarse, 
por su verdadero mérito, te adivinación de 
números y naipes escogidos por el públloo 
y au proyección en la pantalla. La cinta 
dioetnatoeráfica es. pues, la parte Intrt-
gante del espectáculo. 

•USIC-HALLS 

Cl beneficio da Rafael Tubau an al Edén.— 
El simpático actor Rafael Tubau, qne con 
tanto éxito viene actuando ea las revistas 
del Edén Concert y que ae ha destacado an 
el papel do Saldonl, organiza una fondón a 
su beneficio para el lunes próximo, en la qus 
ba ofrecido tomar parta Jaime Borrás. 
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TanMón lomari parto ea l i velada el ao-
lor cOmlco Avclino Qalcerán. 

El programa ¿o U tanciia sor.'.: 
"Saldonl torero" (218 y úUlraa represen-

tacWn). 
El conocido monologo "La huelga de los 

herreros" a curjjo Jol benefleiado. 
Poesías, por Jalmo Borrás. 
Ea oi>ra en un acto titulada "El senyor Jo-

•op f.ilta a la dona", por Avellno GalccrAa. 
Y p-pscataeióD del primer bailarla del Fo-

llea Uergfre do Paris M . J. Nalts, contratado 
Bxprcsair.cnle en París para la ravlsta " ITa-
tar l . . . catapúml". que es entrenará el mar
tes en el Edín Goncerl. . "«.i'.-

D e l a U n i v e r s i d a d 

El claustro de la Facultad do Ciencias de 
esla Universidad y los antiguos alumnos de 
la misma han ors'unizado un banquete en ho
nor del catedrático reolcnlcmonte Jubilado, 
que acaba de ser nombrado deceno lionora-
rlo de la misma, doctor don Eugenio Mas-
careQas Hernández, que tan brillante y pro
longada labor ha realizado al frente de sus 
efitedras de Química Inorgánica y Análisis 
químico. .» 

Para dicho acto, que se celebrará el día 
i l del corriente, a la una y media de la tar
de, en el restaurant Pinco. so admiten adhe-
sloaes on la secretarla do la Facultad de 
Clcucias, todos los días laborables, do diez 
A una de la mauena. 

•— I-a sección administrativa de primera 
enseñanza de Barcelona comunica al Recto
rado los ceses de los maestros siguientes: 

DoOa Vicenta Ortiu, de San Quirico do Ta
rraja; doCa Marcelina Varea, de Digas y 
Rlclla; don Anrrol l'ons. de San Jaime Sa-
BOliveras, y don Fernando Compauy, de esla 
capilnl, y las tomas de posesión do los sl-
gülcnf es: 

Don Daniel Martínez, de San Jaime Sasoll-
verns; dofia Soledad Busquéis, do Vlver y 
Serratoix, y don Sebastián Pía, do esta ca
pital. 

— Ayer maiiana se reunieron los estu
diantes de la Escuela de Altos Estudios Mer
cantiles de Barcelona en el salón de actos 
de dicho centro y tomaron el acuerdo de 
elevar una instancia al presidente del Di 
rectorio militar Bollcilando ciertas reformas 
en su carrera. 

Ocuparon la presidencia los estudiantes 
seQoraa Calzadilla, Croché y Sortano. Este 
último, como presidente del Comité, pro
nunció un discurso pidiendo la adhcMón de 
sus compaQeros, que le fuá concedida. 

Al llnal leyó la instancia que se dirigirá al 
Gobierno, que fué unánimemente aprobada. 

P a s a d o , p r e s e n t e y f u t u 

r o d e l D i r e c t o r i o 

Madrid, 1. 
El presidente del Direotorlo, hablando con 

un redactor de "E l Debat" ha hecho nuevas 
manifestaciones acerca da sus propósitos 
políticos. 

Preguntado por qué conserva el Direoto
rlo y no forma un Gobierno, contestó: 

Será petulanola deolr que cuando pro-
puaa al rey la constitución de un Direotorlo 
én lugar de un Consejo de mlnlatro», siendo 
ají floi a lo ofrecido en el .nao! Cesto del 18 
de septiembre, estaba seguro de la eQcaola 
de tal sistema como órgano de Gobierno.. 

Pensé sólo en rcumr te representación 
total del ejército y de U marina que con su 
actitud hablan dado el tnunto al cambio 
de régimen. Ofreciéndolos unidos y compac
tos al pueblo, que siempre estimó a BUS 
institutos armados, no obstante la presen
tación Insidiosa de sus adversarlos y resol
viendo deu n modo automático y sin prefe
rencias personales el primer grave proble-

Sa planteado-, el da la unl ín militar, que ce
ba quebrantada y que era preciso, indls-

fiensable, punto de partida para comenzar 
i obra. 

Después empezamos a trabajar febrilmen
te oon alguna incoherencia y mucha iucom-

petencla, poro como esto, lejos de alterar 
nuestra gran voluntad, nos Iba haciendo, 
primero posible y luego fácil, la compren
sión de los asuntos, cobramos ánimo y moral 
y cada cual .revelando sus aptitudes y aficio
nes so fué^ destacando como ponente en 
los diversos asuntos. 

Después de dedicar grandes elogios al 
sistema do los ubsecretarios actuales y a la 
forma en que se tramitan los asuntos, apro
bándolos el Consejo del Dlrertorlo, aDadló: 

Acaso eea un progreso en las futuras fór
mulas políticas la aceptación por otros paí
ses de tal sistema, ya que sé que cuento de 
antmnano éon la condenación de las -esen
cias liberales, porque el Parlamento—aQadló 
Irónicumente—-na sido el órgano más per

fecto, dasapaaionado y fecundo traJ>aj9i 
constituido por Individuos encasillados ea 
su gran mayoría y que antea de la prlmti* 
sesión ya tenían orden recibida de lo que 
hablan de deotr si o no, cualquiera qut 
fuese los juicios emiados después d« uní 
discusión de días y meses rmra.nn sencuie 
proyecto de IST. 

No comprendo oomo todos estos mllei di 
cspafiolss que nos salen a! paso en vlllsa t 
ciudades no gritan: iCortes, cuerea»! 
Cortes 1 

Vea usté — aSadló — por lo que yo crte 
servir mejor a Esoafis y al rey no fonnué* 
ministerio y continuando con mi Dlreotortí 
cuya colaboración y asistencia estimo CODM 
indlsoensable. 

Í E X T R A N J E R O 

f « b a á e a c f o í !avas 9 de nuectros c o r r e a p o n u l e s « s c e c i a l M " 

M a n i f e s t a c i o n e s 

d e P o i n c a r é 

París, 7. 
En el dracursó del presidente Poincaré en 

el banquete da las Cáinaras de Comercio de 
Francia hizo las siguiántes declaraciones: 

Aprueba la Intención del ministro Lon-
cheur de proceder en breve a la creación de 
un gran (.oosejo económico que funcionará 
fuera del Parlamento T en el cual tendrán 
cabida personalidades de relieve e indepen
dientes. 1 

Explica! luego como Franela reorganizó 
sus estatutos comerciales partiendo te bases 
nuevas. Antes do que se llegara a firmar el 
armisticio, Francia denunció los tratados de 
comercio que tenía coa diversos países, en 
vista de las condiciones Imprecisas y flao-
tuantes de los cambios internacionales, adop
tando on sustitución: de los mismos cortas 
prórrogas de tres rooses, renovables por t á 
cito consentimiento. Después de la guerra. 
Franela firmó la paz oon algunos Estr.dos 
nuevos o liberados y concluyendo oon ellos 
tratados o acuerdos concediendo tarifas mí 
nimas para determinados artículos. 

El presidente adadló que las negociaciones 
relativas a. asuntos comerciales son en la 
actualidad delocadas y laboriosas, a conse
cuencia de la falta da homogeneidad ea el 
conjunto de los acuerdos comerciales, y una 
treintena de países aproximadamente gozan 
del beneficio de trato de nación más privi
legiada. 

Sin embargo. Franela so verá obligada el 
día de maflana a reanudar o entablar nego
ciaciones comerciales con diversos países, 
especialmente con Portugal y Alemania. 

Poincaré terminó su discurso haciendo un 
llaraamiepto a todas las Cámaras do Comer
cio do Franela para que ayuden al Gobierno 
en la larga serio da conversaciones Interna
cionales que tanta importancia revisten pa
ra la total reconstitución de U República 
francesa. — 

UNA ESTADÍSTICA 
orna, T. 

Durante el primer trlnfestre del corriente 
aílo se han hecho por cuentas corrientes y 
depósitos postalos en toda Italia las siguien
tes operaciones: 

Sumas Ingresadas, 394.6S!.033'27 liras. 
Sumas retiradas, 8í3.48fl.i22'18 Uras. 
Saldo a favor. 71. 0 « 6 , í l l ' i 4 liras. 
El número de Imponentes en 31 de marzo 

de 1924 era de 8.017. 

A SEIS MIL METROS DE ALTURA 

Parts, T, 
El aviador francés Coupet ha batido el re

cord mundial do altura oon mil kilos de car
ga, alcanzando la altura de seis mil metros. 

INTERVIU 
Berlín, 7. 

En una Intervlii, Ilorgt, uno de los Jetes 
M uitfi¿¿2 aaciínallata, ha declarado quede los comunistas. 

¡os nacionalistas, por ser el partido r y 
fuerte, recabarán para si una Influencia ¿s* 
olstva en el seno del Gobierno. 

Dijo que la oriontaolón en la política so 
terlor de Alemania tiene que Ir encaminad» I 
salvaguardar, por encima de todo, las ne
cesidades, vitales del pueblo alemán. 

Hablando del Informe del Comité de p*rt> 
tos, dllo que serta únicamente aceptable !s» 
troducienao en él reservas que ea ImpoeCilí 
eludir, ya que un Gobierno naolonallsta M 
firmarla nunca unas obUgacloaes Inaeeg:* 
ble». 

ALMUERZO Y FIESTA 

Casabianot, T, 
Los agregados militares extranjero» <4 

se dirigen a Marraiech has almorzado V 
Settat, asistiendo a una fiesta dada en ta M* 
ñor, 

BELOIOA Y ESPAÑA 

Bruselas, T. 
Bl Senado ha adoptado el nuevo proysott 

do tarifas aduaneras. 
El jefe del Gobierno M. Theuols ha re

cordado que Bélgica ha entablado COSTC» 
saciónos con España para llegar a un asW" 
do que, naturalmente, dará por resultado • 
reducción de tarifas. 

DIMISION 
Soheweria, T, 

Bl Gabinete ha presentado la dlmtaJííJ 
cooseouenoia d i haber sido adoptad» 8J 
moción de desconfianza hada él, pres?otw 
por los utranaolonalistas. 

LA MniJER D I LOS CABELLOS CORTO* 

Nueva Y o A ' 
Han «ido oondenado* a 10 y 20 afloef 

prisión respectivamente, la mujer d» e»* 
líos cortos y su marido que aseslnssw > 
un cajero el <le abril próximo ra « o * 

E l n u e v o R e i c h s t a g 

Comunican de Berlín al "Jouraal- <F" 
segúa Informe» fidedignos, el nuevo Hew»" 
tag se reunirá el día tS del oorrleata. 

Afiade el "Journal" qu» las unlocei 
cola» se adhieran a la» fraccione» niCJa^ 
liste y ultranadooallsta, las ouala» f í l , 
por lo tanto, la mayorit más poderos» " 
Reichstag. 

EL VOTO FEMENINO EN ALEM*"1* 
B a r i t t . . ^ 

Los diputados reaccionario» que 
elegidos en la» últimas eleoolone* del """S 
stag deben la» tres cuartas partts 
voto» que han tenido a Is» mujers»- ^ 

Estas han votado también mucho en 
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P r o c e s o s e n s a c i o n a l 

Qomnntw f yior«Mta ai •Vmüy K«a> 

do «ontrt ciento tretat* j matre «o-
rtac, M u u d o » (ba halier tonudo p w U 

i l u m»»""»» da KuboU. eoarrldM kl 
« a i . * d« « « n o «Co 

6OW0ENA 

La gala ikrreoa 4a aaU Aodkaola aa ba 
punmetade y«c ia oaaflnnaoita da la MB-
|eaa dWUd» oontr don Hmón Mata, da B t r -
taloaa, aaptaaartP da tnnaportaa, ioanlpa-
§o da aapaaulaeláa aobra loa Tlnoa mlstt l j». 

Don Ronda MaU había ládo «ondaiuda 
la Sala «amoeioaa l del Saaa al pafo 

fraaeoa da multa J va franco iH la -
a aatrafar a la TtdwaoWn gananl 

loa vlaataroa da loa Plrtoso» Oriental»*, 
attfl m «ata «aunto. 

M H T W l KL AUMENTO DE U l JORNADA 
DC TRABAJO 

DceeaMorf, T. 
H Coocraao' da loa alnaroa aomn nieta» 

H aa ramudo KMT aa Boflíium. habtaado ra-
Üatta aontaatar al Jooi-<nit patronal iaioUdo r ao «a datamlsado námaro da mloaa 

Raftr aaa la »roolaxnaoltfa da la hualga 
M a r á ] , 7 aoa la aaaeelóa da loa trabjoa da 
tmranoia aa tta Binas. 

Loa aoatro «randos Sin di ct toa intaeroa aa 
| t o iiiuuniMlndn, M obstante, oontr» la hcol-
91 M a n d . 

Os todas naaeras, mantienen su punto da 
Mata da « t a la jornada ds aleta bcrsa aa al 
fatarlor da laa Binan debo continuar. 

Se atagin a aeeptar, en consecuencia, la 
tftelalón arbitral del eoniltarlo del Imperio, 
•Mloagaodo yrwfMoaalmenta al aeoardo ao-
Ira al anmento da la Jomada de trabajo. 

L o c k - o u t e n e l R u h r 

Dusseldorf, 1 . 
A aoaaaooensla da haberse Bagado loa 
croa a aeeptar el aumento de una hora da 
SiJo en al interior da las mlnaa, Jornada 
1 hu ta ahora habla sido de siete horas, 
proptetarloa da Binas han decretado na 

k-out que aféela a trescientos mil obre-
fot, auadeado, aa eonseoueuola, paradas to
p a na mlnaa da earbén de la ouencia del 

Las autoridades de ooupaolón han daola-
•kdo que aa actitud en aatn eonflloto serla 
•a una completa neutralidad. 

• L CONFLICTO OERMAHO-RUSO 

Berlín, %. 

rBl parlddloo "NakanuDe", irgano da la 
>&Jada aoTldtlca, anuncia rja* al Oobler-
u loa aorteta ha detenido en la frontera 

Ppa aaoittdsd do nwroanclas que Iban destl-
M a a Atoraaoia. 

•1 Joai ha puesto en libertad a dos fun-
paarloe aoTlétlcoa detenidos últimamente 
pa reca ído a aloco otros an la prlalón Mo 
W* *?a euaUaa «omenzaron a haaar la huelga 
a*- M H m . 

tBe dloe ana, latarrogado por na perlodU-
*> presidente del Consejo aoTiéaeo da 

, «laarloa del pueblo, se flor ftvkoff aoeroa 
tartdenta gannano-ruso producido an la 

"•tegaotiji, a b é t i c a en Berlín, ha declarado 
liooho en cuestión era, o bien una oa-

•«snaaa lamentable, o na error IneTconsable 
W parte de la pollole. 

líosod, T. 
w ^ J » "Isvesotla", refiriéndose al laolden-
J J ^ ^ ^ o - n i a o , Ut^lnof escribe que al Qo-

er 1 " ' * Jralga aparejada modifloaoldn al-
actuales reUolones entre Ala-

» í Rusia. 
H j t v i — * " 1 0 roso ha deereísdo ciertas 

«leelones del Intercambio con Alemania. 

R o b o a u d a z ^ 

Lanífi*!. I , 
maflana «a Baod Street un automó-

aS aa detuvo delante da aaa Jojerla, apein-
doaa del Tahfeulo su individuo que ae acer-
«d rápidamente al aaeapar '/J, rompió usa 
tasa 1 aa apoderd de un eoiar qud allí es
taba expuesto, TOWendo al automóvil que 
ampreodló Talos earrara. 

Algunos agentes de la policía que preaen-
alaroa al hacho desda lejos, saltaron rtp!-
damanta a an taxis j aa % ruaron en peraa-
euolón del ladrón. ' 

Uomantoa daapntfs 7 cuando los agentas 
BMB a ponerse an aontaato son al auto-
•óv í l donde iba al fugitivo, 4ste se apeó 
7 aprovechando aglomaraelóa de gente 7 
vsWculis. logró desaparecer. 

• público erevó an las primeros momen
tos que se trataba del ensayo de una esce
na para bnpreslonar ana película. Sólo más 
tarde aa dio la gente cuenta da lo ocurrido. 

f l collar robado aaU valuado en anas 
echo mil libras esterlinas. A 

entra loa partidos da la derecha 7 los q u i 
apoTan t i Gobierno, afectan a cuestionas da 
adol» tntartor, pero que la actúa! actitud 
dal Bsleh an asuntos Internacionales, pa»-
reo» Mr al faaullado de la dtvergenoia qur 
azi» (a «ntre las di varaos partidos. 

OAPASUMCA TOMA PARTE 
EN L REVUELTA CUBANA 

Kuava York, 7. 
• "Kaw York Harald» asegura que al SUDOSO jugador da ajedrea seflor Qapa-

blasca toma parte activa aa el movimiento 
ravolueloD&rio da Cuba. 

Ptraea que el altado seflor Capablanoa ha 
abierto en Nueva York una oficina política, 
daaempeflando al papel de consejero da los 
rebeldes. 

LAS SIETE HORAS EN KL RUHR 

Dusseldorf, f . 
Ba Bocbum 7 Bsaen en dstanninado 06-

maro de minas se ha trabajado. 
Las obreros han descendido al fondo de 

lo» pozos pero con la intención de subir des-
puóa da haber trabajado siete horas. 

En las elplotaolones mineras de la kfl-
sMn interaliada de control de f4bricas 7 mi
nas la situación «s de absoluta calma 7. nor
malidad. 

Loe obreros continúan trabajando. 

LA PECHA DE LA RSUNION DEL 
REICHtTAQ 

Berlín, T. 
Una nota oficiosa desmienta la afirmación 

hacha por algunos periódicas relativa a que 
al Reionstag se reúna el día 22 del corriente. 

Esta reunión dependerá de la lista dellni-
ttva de los diputados elegidos. 

En los centros parlamentarios se oree que 
al nuevo Relchstag ta reunirá del 23 al 26 
del corriente. 

UNA ENTREVISTA IMPORTANTE 

Berlla. T. 
Bl presidente de la República, seflor Ebert, 

ha regresado a Berlín, celebrando seguida^ 
mente una detenida senfereneia con el ean-
alllsr del Imperio. 

•ALON INGLES DEL AUTOMOVIL 

Londres, T 
• Branlng Standart dloa que an el mea 

de norleratore pareos que sa celebrsri na 
Salón del Automóvil. 

COMENTARIOS DE LA PRENSA ITALIANA 

Boma. T 
Loa periódico* pobUcan aaa aota ofl-

eloaa diciendo que el multado da las aleo-
ai oa es »'"n«"«f ao ha causado ninguna sor
presa en los centros diplomátloos Italianos 

Afladen que seria peligroso 7 arbitrarlo 
deducir del resultado ds esas aleaciones una 
raalstencla por parta da Alemania en contra 
da loa aliados, sobra todo an lo que aféela 
a loa problemas da laa reparadone». 

OonsWeraa que laa divergencias surgidas 

U M REYES DE RUMANIA EN SUIZA 

Bema, 7. 
l i t a maflana han llegado los soberano» 

rumanos ««a oblólo da realizar una Visita 
que durará dos olas. 

Loa soberanos fueron recibidos en la t s -
tMHB Por al presidente de la Confedefi-
aida hatvdUos 7 pur al jefe del departií-
manto pclltlco, en nombre da la nación. 

También habla en la estación numcroaif 
público. 

VUELTA AL TRABAJO 

' Charlerol, 7t " 
Ban reanudado al trabajo en los pozod 

numerosos mineros. 

ACTITUD HOSTIL 

S Roma, 7. 
Loa diarios anuncian que a la llegada d 

Sabeolco da elnco personalidades italianas 
que debían asistir a una ceremonia en ho
nor del político ludlano Nicolás Tommaseo, 
muerto ta 1874, 7 a la cual debían asis
tir laa autoridades Tugoeslavas, la dalcga-
clón Itallaaa fué objeto de tales manifesta
ciones de hostilidad por parte do los e!a-
mentcs croatas, que la eeremonla tuvo que 
easpenderse. 

K ministro de Yugosslavla sa ha apre
surado a dar cumplidas sxpneaclones al 
aóasul ds Italia, declarando que los culpa
bles de este incidente serán castigados 
ejemplarmente. 

M a r í t i m a s 

ROVIMIENTO DEL PUERTO 

Maye, 7. — Embarcaciones lie cades hoy 

Da Casablanca 7 escalas, vapor italland 
"Belaura", con cargo de tránsito. 

De Oljón. vapor ^Ramón de Bikufia", eoM 
3.600 toneladas do o.Tbón a la orden. 

Da Málaga y escalas, vspor ".\inpurdAn», 
con cargo general y 80 pasajeros. 

De Pa'.amós, pailebot "Joven Paqulto"^ 
con efectos. 

Da BlS)Oo 7 escalas, vapor "Cabo Tre» 
ío reas" , aon cargo general 7 t pasajeros. 

De Mahón, vapor "Rey Jaime 11", coa 
cargo general y 28 pasajeros. 

De Laa Palmas y escaías, vapor "Capitán 
Ssgarra", con cargo general y 8 pasajeros. 

De Arbatox, bergantín goleta ItaBano 
"Olovannl Padre", ana aorbón vegetal. 

Da Bona, bergantín goleta Italiana "Ca-
lalogna". «on earbón vegetal. 

Da Trieste y escatas, vapor Italiano "01 -
marosa", con cargo ^nera l 7 4 pasajerqi. 

Da CMJón. vapor "Eugenio Dutrús" . aoa 
8,822 toneladas de carbón a la orden. 

Da Bilbao 7 escalas, vapor "Marqués del 
Turla", con cargo general 7 • pss.ijeros. 

De Ollón, vapor "Enrique Bailes'.eroa"< 
con 4,10o toneladas de earbón a la orden, 

• « p o r 
Vapor 
Visor 
Vapor 

VSPCT 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
vapor 

SaHdas 

alemán "Caíanla», para Valenetl. 
Ingiís "Cburruca", para Palamós. 
"Víctor de Chavarrl*. para Ollón. 
Italiano "Georgia", para Alejandría, 
italiano "Bcllaaoch', para Cette. 
"Carmench'i", para Tarragona. 
"Cabo de Ajrói". para Oljón. 
"Cabo San Vlosn te . para Marsella, 
"Amonrdán". para San Felin. 
"Enriqeuta R. , para Cartagena, 
correo "J. J. Slsler", para Palmo. 
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* • A N U N C I O S * * 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 

debe pcrificat 1» «angre, facilita! la digestión, 
destrufa la Mi», salubrificai el intestino » a9 
contener aiagia producto química • • • La 

T i s a n a V O B I S 

compuesta laicamente ét pUatas depurativas, 
antibíllosas, c> l> bebida cotidiana de tndos 

loa que sufren de 

Eslreñinticnlo • Mala digeslión • Nervio» 
sidad • Varices • Obesidad • Almorranas 

Una tasa de Intailda de TISANA VOBIS de>pu«> de ca> 
é» eomlda, conrieni • odo». Lo» alflo» patita mm.rl» (goal-
nue'c ala nln{úa píllgro S« ubc U ImporUncla qu, <lca> para 
«lloa. «I (Tacnat rc;uUnncc(c St dlimlnulra Ugeruncoit la doili 
laiaatc «mplcaado U doJli dcpuraHra, •umtnundo la cantidad 
ét ti tt ofeetar:? Laa penona» maforc» f ¿otando 6* buena 
aalod. leí lotcrevi tomar rcgo'armcbt* drípuía d« cada comida 
«na lata da Tl'ano VOBIS. La jran rariedad d- ptanlaa qti< 
entran ta ta compo lclón d< «la (liana, ta uco;lmlcnto lulcloto 
T IB doalHcadón pcrlccla. contHturco t i mejor tratamiento dd 
orjaniamo. El precio mddlco de cita «zcelent, Tlcana VOBIS, 
la pone al aJcanea di Isdaa laa lorltinaa. 

La ea|a> «"M • taboralorto UCET • PARIS 
Ospíiito gintrtl titablaomltntoi DUMAU OUtEAES. 1 1 

Pun IMustrta I I tvctUma 

m m 

Q u i e n p i e r a g a n a r s e 8 0 0 p t a s . 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Aparcado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in 
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

• 

E n 3 V C o n t s e r i * a . t 
Pedid el Uole l Colonia P u i g . Buenas habitaciones, bue

na eomlda. Se reservan habi taciones . Para ' a m i l i a s que 
de«oan pasar e l .verano se a l q u i l a n pisos complelatm-nta 
amuebladod, agua corr iente , e lec t r ic ioad, etc., oto. I n f o r 
m a . «Rambla C a t a l u ñ a , 62, p r a l 2 / T e l . 2200 A , 

P S C O R o JE: L A R I I E L , 

N A 

A n t i s á r n i c o M A R X ! 
El único qne enra sin baño. Vénilnse en 
tcxlu las farniacias y PARLAMENTO, 11 

Lili» II • I l i m i l l l W I — l l l f •IHIUTHlll n r n r M M 

E s p e c í f i c o s S E ü í j E S 

E l rey de la sangre humana 
,PATENTADO 

Garantizado por la I -cy Intcmacloual de Puros Alíuuuiue dt 30 da 
Junio <Ie IU06. C U R A C I O N R A D CAL, D L A S K I l 

4 0 DIA« con todan rng derivad-mes crAolcas y heredita
rias, locos, mudo», degos. sordos, paralíticos, mlellticos. llaeadus. 

TISICOS, etc.—Se dan orospectos eratls 

ü n i ó n , 8 , p r i n c i p a l B A R C E L O N A 

r T O M A D L O y C Ü R ü R E I S -

Liqc/i¿o,Polvo, C»mpr,r\>d.or. 

|I>ELPROF.ERNESTO P A 6 L I A N 0 r » í i A P 0 L E ^ 
5AN Opikío 4 . 

EXCELENTE DEPURATIVO 
T REFRESCANTE DE L A S A N G R » 

CURA LAS ENFERMEDADES D E L 
m G A D O . CATARROS D E L ESTO* 
MAGO. BILIS , INTESTINOS, oto, 

EXCITA E L A P E T I T O 
¡S ESTIMULA LAS F U N C I O N E » 

D E L APARATO DIGESTIVO 

ROJAS SÍEMPRI aKOHIRT ERNESTO P A G Ü A N O 
t 

VTNDE^E r n TARMACiAb Y DT^OCUIRIAS. 

cifosd óe la &uesta 
PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

P U E R T O D E S T A . M A R Í A 

VINOS, AGUARDIENTES Y COGNACS j 

C A S A F U A D A D A E N 
TT"T VT VT XV~ • . VVITT V VTT*»*TTTT" WVV .V V . . % ̂  • • :***** \ 
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A V I S O S 

mSOONSULTAWm 

VENÉREO-SÍFIU8 
10. Sao Pablo, l a 

Da u a l y Sa » - i p««e«a-

6 

O 

6 

ABiiy&as oficinas 
M a&o líU por A. 

j FUaa del Teatro, 6, 
7. Junto al Teatro Principal, 

i todo» ooantoa acantos V, 
i reoolTor, a aclarar cual-

»r teda, CoBraltar de í a 8. 
lADO BN EJKliClOJO 
EDAD y COMPETKKC1A 

C o n s u l t o r i o 
AIBIDICO-ADMINISTRATIVO 
Tramitación de teda clase da 
Bloa el rilen y •rimloalfle, tes 

Dtarlaa, ab IsKAtaua. oee-
atectos rsolamacionea al Trl-
Waal Indaatrlal. 

Q u i n t a s 
kwoaolún da excedientes, f*-
Riclaa del serride en Das. 
fcwanelsi, destino a cuerpo, 
grdrroga 7 «ntlclooa do Inoor-

é d u l a s 
riajes y toda clase 
tos legales. lares-

íes errada (obre toda 
asante*. Ltrado «a 
MendlaibaJ, » . pral. 

rt*lyd*«a7. 

tafisulU especial reservada 

íinérao'SífíilS'OriEa 
nSutar 

Impotencia ZSZS¡£. «ALIBIS I APLICA- Ct f \ ÍZ 
U - ^fiiiMa de Canaletats - 13 
COSBULTOEK» CUBICO del 
Mdleo tapecUllsta p . P a r r é , 
¿toMIlf i - DelOalydeSaS 
fasüros de 10 a l - Cocsn I ta 5 pta 
Sweelal 10 pta.- Obraros X pt*s.. 
WtOratea de I a 8 ñocha, 1 pta. 

N K U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PKaíSCTA 

M todas soa .'oraaa r edades 
•on el aaleo y acreditado tra

tamiento excinalro dal 
O r . O a l l e g o 
^•ConcSA do! Asa l to» 18 

s o e z o 
"Pl^Uiata, aa desea para ato-
gMnecocio en marcha. Casa 
jífítin. Corvantes. 7- corea ea-
•P A%tf H 

lP faculta ea ti acto por arae-
I . "Urar. Psrrsr da Bla-

*• (Orada). De 11 a 1 

¡ Escuela chaufers 
IMH?1*' '«'•elonee a 4 paaata», en-
I ^ X * * 1 ,¡tn;o S"1 P«rfUU> y prácü-
l¡¿^®«cinlca. Garare Klpoll. Ca-

^ n d u c i r A U T O 
n f i ^ f ? " rípMa a cuatro pesetas 
j j K z i í í J r noche. Práctica moeá-

Q k c m V n k o m 
Vieja» de i tños 

C a n d u en SO iUa. 

«a la Clrcr íscí ía 

Loi accidentes pror&adns^ 
Por la aials clrculadoa da 
la sangre son tan ianmite-
rableacoroo peligrólos. En-
trclasprlu^ípntrs v mas fre-

coaclss bar que citar las raí ¡cea, laa 
ulearas nneosas, los eczemas varicosos 
seguidos, casi slanipre do hfliqormgias. 
En los ainjcrea esos lenonî nos se pre
sentan súbitamente ni nio*ri*i.io da su» 
tradsíors-.neioars ^cnllaieasaainM» 
clalrnenta en las e¡>3.Ans de mestrascon 
y al llagar á los coa reñía aüc s. La sangre 
aírenla knlameals, es ésjicsB, pesada 
T cargada de resldnoa qne deposita 
las srttrias y en las venas cuya tención 
liega ftal ponió que n̂ada estallar al 
•tenor tafuerro psra dejar aparecer 
cuando el accidenie no «a m ŝ grave. 
BaCBS y ofeerss mas desmoralícenles 
qce Inquietan les. Bs consejando la lo* 
tegrldad del líquido ŝ ngnlneo que se 
puede prevenir y parar radieabnente 
estos Iraslatnas da la cireoiadan. A 
sato proiioslto el cuerpo médica A 
leeooocido la poderosa ebescia del 

D e p u r a ü v o 

S I S H E L E T . 
Bajo su acción VÍTIÜCÍI,!»™ la sarufre tn \. 
vnilva mas limpio, los conductos arte-"j 
ríale: recobran su llcr-UiiUdad y se det'--í 
cengr:Uan:in, 1= cir líacíon se resta ble-i,•I 
es y nñgr pronlol=5! ;.i¡;^s.bunleei»»iá«rf^ 
ra£eldr»ymasrep;ianaa:esdesaucrrcsn' 
sin dejar h'-icllas. Suelleacia ea todavía 
maaabsolclaeaei tratainieato de todas 
laa manifeslacione* Intenua y extrmaa 
Martritismo.tieiD pre ea relación con el I 
Uqnlclo synftolcco. rnfcrmedwtes de la .1 
piel, herpes, ecismaS,' psoriasis, esc.-p-
ala, eafiseroa.gola, mal depledra" reu-
¡•allinios, y lodos accidente siCli'acqf. 

R MPTRATIVO WCHEUCT té ía-
«WEIn oo lodss las bocáas Ytrmát» 
| Drô ioriia. L WOIKIET,4s .:*i5-, . 
%,ntU Bott.t, BOTOSA (VwA).^ 

ITT f ni1!! 

M i p e s e t a s 

al qoa presente C A p e u i n s d * ttAndnlo melares 
ou« las dei D r . P l s n de Barceona y rn-- corra mea 
ífooso y rau'.c:; m-'.tü todas las a.tit«>ms«ila<S0a 
u r l n a r l a e . Cuarenta y cuatro atws de *xlto Cfe-
«MQW. Preqilad»* con medaliss de oro en ensotas 
Bxpoaicioneii •* han pra«9orsdo. Unicas aprobadas y 
(•oomeodaiaa por las Reales Aca teialas de D^rcelo-

B y Mallorca. Vanas Ccrporaciocea cleuUfluas y re
labrados pr&ctleos dlarlameato laa prescriben. 

•ODociendo ventajas sobre todos sus similares t ar-
ate-.s del Dr- H l z a . Plats del Plao, «. Baroeloaa y 
ftrtnclpales larmaclaa le Krj)aaa y Améric» 

A H O G O 
Cnracldn det ahogo ofecj. asma 

.-traancio . bron.-jnllii, toe y sns 
cansas, por un nuevo sistema. Trata-
aüantp especial delaílsl». - Doctor 
ANTICI1. VislU lo l í y motila a I y 
fjy11?--^''?0- 7 ' G r a t i s , de 3 a i 

La regla suspeBdida-" 
•«aparece easeiraWa con pildorili 
Í « F ^ ? ; ''"OTIHIAHUOSATO 
Hlr.KKO. Curan anemia, dabiiidnd. 
Probar una cala! s pereta* SegalA 
Kambla do las Floras. U 
wooauilCUlUa «On. por el único 
ftr. Dadla. Taller». 30.1*; desprcho. 

Facturas'letras-
roeiLos y demás electus cunierclxls 
aplazamientos. Kncargindomo del 
¿obro. anUcipo sn Importo en el acto 

deSal lrde i ia t t . 

B l i l a . G a t a l a a a . 4 0 . 2 . ' , 2.' 

I M P O T E N C I A 
Vigui seanas nptauj sic peiign, 

V e n é r a o - S í f i l i s - M a t r i z 

Ulnica lentre Calles lUcpital y íae 
Pablo). — Consalu: de 9 a t a y ds 
3 a s . — riatamienlos tiprnalrs 

para loiaateni& • " 

Knaeñansa ráDitlaV ocondmlca. J . MI 
ehelena. Doy leccjonas din y noche. 
Practica» muc^nlcaj Tan'araritsua. I 

La Mutual Agrícola 
y de PropietariosS. ¡j. 
PARA la EXTRACCION de letrinas 
Arrendatarios: GATELL T BSIAS 

S& BECIBEH AVISOS: 
Central: Scpúlreda, 177, pral, Tolef. 
86A8-A. Kiiciirá£.!es: Paseo San Juan, 
96. pral. Teléf. á037 6. Coelio, 169. To-
lot. S025-O. Saos y Hostatranefas: Ca
rretera do Sons. 135. 1.°, il.*: Sans y 
Uostalrauchs: Garrotera de Uospltn 
let (Depósitos) Teldí. M^H. SarrlA-
Plaxa Prat de la Riba. 6. Bar. San 
Oorvsaio: Alfonso XII, 39-Bar. tirada 
Kranclaco Qlnnr 'antes Culobr». M, t. 
San Andrés: Calla San Andrés. 175, u 
sairrers: Araeán. 606, t. San Mamas 
Calle Pedro IV. IX. Cafa. 

E l C o n s a l t o t t 
P R S H P O R T E S 

C É D Ü D H S 
Qestlúu rápida, de indultos a prAfn-
(Os y dRsortoree. Voluntarios de en 
afio. lulormes ds los reclmaa para 
cuerpos eípecialas del eiéreito; tercio 
de extranjeros. Hemasos en Africa, 
bien sean desaparecido-* o sirviendo 
aotualmonto. Peiayo, 18, prat.. 1." 

M s s t r i a o n s g o c i o 
que con 8.000 ptas. y trabajo peraosal 
•rodnxca 500 mennaales. so desea. — 
«seriblr: CUnlo lüeo, Kortuny. IA. 

Contratistas 
•bras vWto. Aceptaría articulo' eo-
tnisMn. J . Frivola. Plaza Bliu Tan-
lat, 18, A», ».• 

E m P l i E O S 

y c o l o c a G i o n e s 

BE OFRECE como desbravador Jo
ven de I t tOos, sin pretfDslor.rs, 
con Hete sSoi prtrtlca. licenciado 
ds la remonta miniar. — Escribir 
• EL DILUVIO numero »U. 

http://Blila.Gatalaaa.40
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R B P Ü l i S f l D O R E S 
ftlttn. — lumls, n.» T (Grecia). 
F A T T A nn» aprendiz» rnntt-1 " a - a r t lonora. Uosai.l.S.'-.í.» 

Oficialas 
íorrüus para trabaler en el taller r 
en c-is»._L'alabri». fí, bftejj gjjeldo. 
T T ' a n . l - f - .q . arnoIiJadora para 
r*,, , Juguetes. Ratón; 
Caite «Jo Uenéndez relavo, número 
S T - GRACIA. " 

C a l a d o r a s m a q u i n i s t a s 
faltan. Congojo do C'leoto. 354. 

I s r í o i o B r í a RSÉXT 
faltan oQclalaa y aprendizas para la 
•occlón de liquldoa. Industria,110. 

Sastre falta 
Bnen oficial, lialmes, C. ent.", 1.* 

Zapateros 
faltan chicas trabajo fácil j aprondl-
cea.—Luna. 12. 

I T o l l a i C i o i " 
Muy práctico para libros rayados ae 
necesita.—Borren, 107. 

MODISTA 
Necesita buena oliclala para todo el 
f̂to. Diputación. 217. 3.^ 

m u n m m b ^ j z f . 
trabajo fácil, ganando enseguida.— 
tiealtad. 6. 3.*. 1* (e-squitl'i Amalia). 

Necesito primera 
oficiala nmdlstí que sepa cortar. — 
ÜBrmcn Si Kl Louvre. 

falta medio olielal romondlsta ade-
lantaJo. lionJa S. I'ablo, SO. 

T o r n e r o s m e t a l ú r g i c o s 
M pecesítan. Lampistería Guardia. 
Mallorca. 257. _ i 

SASTRE 

Salta oficiala para compratnras en 
sastrería Un Cubana. Manso, 78. 

r>nda San I'ablo. 7». 4 

Z a p a t e a o s 
montadores faltan. — Diputación, 93* 
7 a n í i f e * r t \ f t '''inidopartid» 
¿ . d p d i c r u a BuelaaSSOkilo, 
con otro* artículos. — Calle Arco San 
Cristóbal, ndmero 6 tienda, do once 
a tma. 

Muchaclio 
hace falta. — Calle de la Diputación 
número &3. 

SASTRES 
falta medio oficial para medida.— 
Robador. 39.8.'. Ü* 

SASTRE 
Falta na tuca oficial. •— Calla 
de San Patio, 70. 8.», 1.» 

FALTAN 
ma(iuliilstií j repasadoras sastre-
ata. Argenters, l , s.*, 4.* 

MODISTAS 
Faltan oficial ta j aprendiz» ada-
lasuóas. cjjrij, eo, i.« 

CHICA 
para recados, hace falta, ganando 
I pesetas temanale*. Calle del Du-
qp» de la Vlctorl». 13, 3.», a.» 

JOVEN 
de 1> a IT afioa, falta para tra
bajos fécUes y recado». Puerla-
farria», l», pral. De 8 a t maflana 

Para tintorería 
falte oficiala planchadora para sefio 
ra y Caballero. — Calle Enrique, 
granado», Ul (antes Vúlyenláig) 
JOVEN O» 13 Idos, atbo fraYftSÍ y 
teneduría Se ofrece. Unión, S3, 

MODISTA 

S I F I L I S 
CÜRACION DEFINITIVA, SERIA, SIN RECAIDA POSXBLK 

Tratamiento fácil y discreto aún en viaje, conloa 

Comprimidos 
Sdbstitnye coa ventaja ol 606 

15 «fio» de éxito» Ininterrumpido» 
Numerosos certificado» médicos 

Los Comprimido» GIBERT tanto en Primavera como en Otoño-
constituyen ol má» poderoso DEPÜUATIVÜ. Do gran eficacia en 
la sífilis dudosa, iirnorada o hereditaria, ya que ios depurativo» 
corriente» non poce potente» y «iu efecto p»r» lo» caaos de curar 

ción dudosa. „ . , m. 
La caja de SO comprimido», ptaa- 7'S0. En venta: Farmacia BALTA 

Uaiubla Cataluña, ndmero 1 

A Montserrat en automóvil 
Viajo de ida y vuelta, en nn mismo di», y comida al «Hotel Colonia ''"'P* 
BsO peseta por persona, Ki viaje »» efectúa ou autos do eran lulo, uo cabida 
eola plazas. Se admiten encargo»: Rambla do Catalufia, 52, principal, 2. 

Falún oficiala» y medio oficlalaa. 
Hospital. 134. La Moda. 

S a s t r e r í a 
Falta oficial Sastrr, trabajo fino liaat» 
fio Septiembre. Sastrería H. Masnoú, 
cu San Hilario. S 

" O f i c í a l a s 
gorristas para trabajar en el ta
ller y en casa. — Callo d» Cala-
bria, 87. — Buen aueido. 

ULTRAMARINOS 
Se necesita un depeullenle qo» 
ropa su obligación y con buenas 
rcrcrencl.-.s. — Escribir condldo-
nes a EL.DILUVIO »74. 

D e p e n d i c n t a 

Eráctlca en la Tcota al detall y con 
uenas referencias so necesita para 

casa de comercio en BarcotODa. Ka-
erlblr con dotalloA, odad y protenBlo-
nos a M. R, Apartado de correos, 245 
Madrid. 3 

Z a p a t e a o s 
Faltan oficiala para envase que sepa 
reparar charol y oficíalos para clava 
do y cosido. Viraon de Oraala. 18, S. O 

Cortador sastre 
sin pretensiones le ofrece. - Hazdm 
Tigre. a>. 3.'. 2.* 
F a l t a n í n f e ^ 
lados -Calle Arco de 1» Perdiz, nú-
mero 5.1.' junto Baj» S i n Pedro. 

C O R N E L Y 
FALTA BUENA BORDADORA 

TRABAJO TODO E L ASO 
C a s a C a n t o s 
_ Ho^pltol , I g y 17. p r o l . 
MrtteHDiZ. faTt». Bafio» RberaS, 
inlmero i l , fábrica sombreros. 

FALTA CHICO 
par» recados, de is » 14 aflea 
nond» San Antonio, 80, l.«, t." 

Z a p a t e r o s 
Falt» un buen cortador. — Cali» 
d» Cerdea». 70, interior. 

falta, ganando eniegulda. Santa 
Elena, fl. 2.», taller escenografía, 

SASTRE ! 
Faltan aprendiz» y medio oflcl»!». 
Vlladomat, 31, entresuelo. 

FALTAN ( 
maquinistas para pañuelo» bllos «»• 
c«do», Juntjuor»», 10, l.» r 

Muchachas 
para fácil trabajo^ se Dccedtao. 
C»U» de 1» Diputación, 9». 

S A S T R E 
Faltan oficíalos, trabajo aegulde. 
Cali» del Olmo, 15, 4.', 

FALTAN 
oficíale» zapateros bueno» p»r» 
clavado, cosido y remonta. Calla 
de Olr»lt PcHIcer, número «. 

FALTA 
medio oflclal» y »prendi»a modl»-
ta. Provenza. 365. pral., leir» B. 

FALTA 
cortador que sea práctico. — C«lle 
do Enrique Granados, número 4S, 
fábrica de calzado. 
" PANTALONERA 
Falta aprendiz». — Calle d» Ña
póle!, número 88, >.*, 1.* 

Faltan chicos 
para vender bombones. R.: Ferlaa-
dln», 84. ».«, i.* De 1 a 8. 

SASTRE 
Faltan oficialas, medio y medio oll-
claics. üan Martin, 5, 4.*, 8.» 
SASTRE: Falta pal» o medio oO-
tSL Poniente, 8, 1.», 1.» 
FALTA criado par» cata de Srea. 
n.: Virreina, escribiente 4. 

" S A S T R E 
Faltan oficial» y medio oflclaL 
EglpcUcu, 87, S.*, 1.» r-
nPianeSadora 
Falla oficiala Calle de I» Dipu
tación, 801, esquina Laurla. 

i N e c e s i t o 
para casa de comidas on chico de 
IS » 18 afioi para ayudar • co
medores y limpieza, no podrá dor
mir en la cm. Se exigen rnferen-
das. Crrrelló, letra C, de 8 a 10 
de la magua 
BARBEROSI-CoíocacioníJ y ven
ia», dentro 7 fuer», cairo, nond» 
de San Amotjjjk 68, bar. 

¿ACTREÍIIA 
Fallen medio oficialas y eprendl-
za«. tribijo todo el «fio. Cali» 
del Ro»»l, numero 88. . 

APRENDIZAS. 
chica» de 14 aflo» para trabajo 
fácil, faltan. — Calle de ora
ses. 8 (Pueblo SecpJ. 

SASTRE 
Klitan paivUloneras. Calle dS 1» 

xRier« AII», ÍO y 6», i.* _. 

SASTRE 
Faltan oficiala, medio oficial y a», 
dio onelal». Dr. Don, 17, 

FACTAN — 
chico» d» 1» » 1» tQos, trabtu 
fácU. cali» de la» Mola». ÍIT^* 

Necesite medio onclalai. —, cata 
de Babne», número 87. l.» 

ZAPATEROS " 
Faltan bueno» montador*» 
d» Bañen, número 21». 

ZAPATEROS " 
Fallao oficíale» zapalUIero» tic 
Sallllo. bien pagado». — Can* 

úrceg». JOl. 4.», j , * 

Se necesita uno que »ep» ^ 
pel»r. p»r» lr»b»J»r raer» d» 
ceion». R»z0n: Corrlbl», 17, 
da — Cas» Prata. 

Can» 

SASTRERIA PALAY 
Se deaean buenas oOcialu, prta» 
tica» en compostura». — Caifa 4j 
Caape, If. entresuelo. 

FALTA 
medio oflcl»! cajista. — Bilma», ^ 

SE NECESITA 
un aprendí». Almacene» CauOta 
Calle de Urgel, 32 y 84. 

Falta buen oficial. •— Cali» M 
Slónsch, número 10. 4.», 1.* 

MODTSTA 
S» necesitan oficial»» y medio o4-cíala», pino, 13, g., i « 

FALTAN OHÍOOS ' 
ganando sueldo y buena comlilda 
cendra. 3u, entresuelo. 1̂^ 

Sastrería 
LA MODA INGLESA 

Fallan aprendlaa» adelantada». • 
Plaza da saou Ana. SS. 

Faltan oficíale», medio oflcUlM f 
Ollci»!»». Urgel. 87. 1.'. l.S dafj 

Falte medio oficial adelantada, «a 
Calle San Pablo, 84, g.«. M 

Faltan aprendí» o aprendí»» T 
dio oncl»l». Aldan», 8. «.«, M . 

ZAPATEROS 
Faltan montadores y aprendía. 
Manso, 64. enlre»aelo, 

<A8tR« 
Faltan medio oficiala». —< CiM 
de SitJ»», número 11, 8.*, 8!» 

SASTRES 
Faltan aprendizas adelaaladaJ I 
aprendiz»». Traf»lf»r, 8. 1.* 
"Oficiala" sastresa 
falt» un» muy buena, trabsju K>jJ 
el «Iloi no se vela ni trabaja m 
fiestas. — cas» Soler, caU» " 
Fernando, número 2. -

FALTAN 
media» oflclalna saatregas Flawi^lj 

SASTRE ^ 
falta aprendí»» «delantad» e^^Z 
de di» 15 » 80 peset»». guo-'BPf " 
obligación. Magdalenae. ti üeM*. 

S S i S t r © loneri I ' 
millera».— Tapinerla. 85,1." -

3 X r © c e s l t p 
oficial repnlador práctíoo en I» K * 
platería. Biereta, 87,1.* —* 

" O f i c i a l e s p a r a m n n f t 
ie neceeltan en U c»Ue de Va-e^ 
número 2UJ. 

F d e 
Faltan chica» de 14 »fio« P&'nnd» 
Valencia, 290, entre Paseo da u 
y Clari». 
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S E N E C E S I T A N 
«nuprendii e«tuchlsta. - Calle del 
C?ll. m)moro 20. «.' 

S e d e s e a c h i c o 
de li a 16 ailos para recados. Kaotan-
l&DtVIU. Pasaje Crédito, 5 y 7. 
' F a l t á n t r a j e r a s 
chai0.1 uera.i y pantaloneras, qne ee 
Sao bien el oüeto. - Rambla ae las 

lor&<, t. Sastreria. . 
Z a p a t e r o s 

Faiian buenos oliciales para trabajo 
íeíeftora. Aurora, 1, L", 1.* 

te neceaila trabajo todo el aúo. — 
gas t re ría casa Vílabeca. íluspital. 03. 

F a l t a n i n a q a l H í s í a s 
para coeer pafinolos «bora furadada», 
planchadoras y aprendiKAfl. Aarora, 
cúmoro II. 2.°, g*. talleren. 

M a e s t n T p i a n i s t a 
6e ofrece para tocar setrnido doatro 
déla caplutl en cin(*a- rariet^n. bai
les 7 lecciones pitrticalaros. Dirijfir-
eeC. Mola8. -¿2. 3.°. I . ' 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 

nadie «loda que no tiene riv* 
C e r a , 51, e s q . R o n d a 

8 R b l a . F l o r e s , 13. 
T e l é i s . 6 9 9 A y 3615 A 
M u e b l e s y c o l c h o n e s 

A l'LAZOS. 8IN.FIADOR 
Cnlia d a S a n i a A n a , n." 18 
E n C a l d a s d e M o n t b u y 
tea para vender o alquilar. Olivo, 
""ni. no, prai.. i.« — Barcelona. 

I m p r e n t a e n m a r c h a 
M vende, es puiaa. - Callo Bajada 
je Sobradle!. 1. 

C a s a e n P u i g c e r d á 
«e ba]oi y dos píaos, eituada en la mejor callo, g0 vende en mOOOpeíO-'»'. Razón: Aragón. 28S, S.° De 9 a 11 J oe 3 a 7, 
H o r c h a t a ^ V a l e n c i a n a " 

¡-«uairucclón de aparato» par» Lo-
í,.,r,;Raraclón y pintado do los 
"Mtlin. lallerca: Ferror de Blanea 
""moro li. iGracla). - 2' 
3VrA(5>iKTO K1SEHANN para 
j>._ camión, r. 150 pta». - Piisajo 
SiS^APortCria. 

V e n d o T a r t a n a 
"allorca.330._ g 
jRASPAéb tienda de comestibles, 

'S'n'er?oí.Ola--SanP,lb,0'nÚm^ 

1 - C o n i e d o 7 ~ r o b ! e 

^ " ¿ o b i c i c l e t a 

^ t ^ P 3 5 0 « e n d a 
S^ffecí. i'^'? t,u,t,V c»"0 Sal"'»-

I""1 v»Wl„ j^U-Mapo"' 
ü'01'" Calu «"Pe-

C A U Z V O O S 

S T A N D A R D 
PARA CABALLERO 

Recibidos todo* los modelos de nove
dad y también modelos especiales pa 
ra pies deliecdoe a precios sin com

petencia 
C o m o 

S B N T l i f l y P E i L E S 
P e l a y o , S 

G r a n B o d e g a 
con vivionda y dos patios so traspasa 

A l q u i l a r ni o il | L o 
ÍBANOA 

Esiflblr Diluvio nümyo TG9. 4 
llegado dos va?6ncs de jacas 

arandia y pequeñas, de la rpria de 
Mlranila. Sans. 238. Gil Vimtura, 

T r S L S Í D S . S O 
Comestiblea y cariiiceria, — Hazón: 
Diputación, número 50-

G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r p r o p i e t a r i o 

4 0 0 »0«.A*»1--K 
a pla/.oa. deede fiü cts. palmo, o 
sean -1 utas, mensuales, con ca
lles ilo 500 metros de larE". con 
Arbolea, R.: Carretera de Uô pi-
talet. frente calle do San José. 
Bar l'onet: de 10 a 1 y calle de 
Pnioa. 87, carbonería, A. Torrea 

T o r r e e n B a d a l o n a 
con cuatro dormitorios urgen vee
dor por 15,000 pesetas. Sazón: 
Libertad. 30, 1.', 1' De 7 a »• 

G r E S . 2 3 . g r a 
Casa Ensancbe Uadalona, so vende 
baratísima. — naión: San Ja
cinto, 4, ».«, 1." De 4_a 8. 

V e n c i ó 
trajes uñado*, buen uso. (¡ran stock 
por qulnbra de una casa cíe comprs 
renta de Madrid, desdeSJ. pesetas. 
San Pablo, 126. principal. I.* 

T i n t u f i r a 

p a r a e l c a b e l l o 
Usen la antisna del l>r. Sastre y Mar 

quéa. Hospital. IOS. y Cadena. Ü 
Uarcelona 

I n s e c t i c i d a « P a r a d e l l » 3 
al minuto I peceta 

A S A U T O . 2 S , F a r m a c i a g 

R e v e n d e d o r e s 
Fibrica medias, calle Argeutona, 25 
junto tí. Korira (Qracia). uanriaS? 

B o d e g a . con carro de 
- reparto se ven

de por 2.lx»J duro». — li., c a 
v a Mart in , Cervantes. 7. 
eroa Kl Rnlsln. 

T I £ N D A 
en buoii punto de u Andróa 
por 1,50(1 pesetas, sa IraanaHa.— 
Casa Martin. L'urvautes. 7, 

t o d o s p r o p i e t a r i o s 
Por 7'SO ptas. a Is soman.i po
déis adquirir un masninco solar en 
Badalona, en la Ideal barriada Sls-
trelis, cerca tranvls, al coñudo 
desde 0'4S el palmo. Razón: Mc-
néndez I'elayo, 33, tienda (an
tes Torrente Olla). Laborables, 
de B a 8. 

C a r p o i i t / a s 
DESDE 

Paaotaa 

B E ^ A Í ^ , S . R . 

Muntancr, 4 4 

B A R C E L O N A 

C A R R E T I L L A S 

a 20 pts . 

P a s e o S a n J u a n , 2 

C o n f i t e p f a 
y pastoleria, venta al detall y 
mayor, con mnqnliiaria. ae ven
de. Casa Uartiu. Cen antes. 7, 

T n r a í Propio para joyería 
L U l d l y relojería o cual-
qolor ncíjocio ae vende- R.: Ca 
•a Marliu. Cervames, 7. cerca 
el Bolsín. CCT̂C-. III i li i !• yarog-ij^yjoc 
Yendo torr8_4000 ds. 

Í casita 1.180 gallinas, conejeras,— 
te. Vi(lalee,G4—10-IÍ. 8 

r E n P u e b l o N u e v o ! 
c£sa de dos pisos y planta baja, ! 
pe velido barata -Kay.ón: Casa t 
Martin, Cervantes, 7. 

P r a n local con sótanos cerca 
UI QII Paseo do Oracia se Iras 
pasa barato. Casa Martín. Cer 
vantes, 7. cerca Hotsm. 

BARSEnos: Hay buenas haiberlas 
en venta, dentro y lucra. Pujol, 
calle de San rabio, 4S. 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

C a s a M a r t í n 

IraipaiDs di EraiüeüIaiBDíoi 
Corvantes, 7 v Oleantes, ft, Mn, « • 
Bolsini. l'elófono (20 A. Barcelona 

• *• 
P f t S m a H f t céntrico, en e l la-
V - U i l U d U U ...nobe.se traspasa 
por 10,000 poaetas. 
ffS'ais casa comdaa. junto mor 
£ » c a a cado San Antonio, alquiler 
70 nesotns. verdadera tranca. 
A l p a r g a t e r í a " p T p ' ^ ' c S 
quierneffoclii. en S. Andrés, ae rende 
Comest iDIes U^SoMZ 
ras alquiler, se traspasa, barato* 
B a r - t a b e r n a SSIPSISS 
P e s c a s a l a d a ^ veend?an,0• 
Prec io so c h a l e t S'vimhídíí: 
(provincia Tarr.urnna). se ronde. 
R e s t a u r a n t - B a r 
traspasa eran sanca. T a h P m a fô ,1*- «erra Rain 1 a u c i l i a biag. con 18o camas, 
85 poseías limpias al día. 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Gracia. SO años el mismo dneflo. se 
vende. 
7-a n a f o i s í - a en callo centele». ^ . d p c l I C I I d muy acreditada. 
se traspasa. t9et f í a n S * c:,fa co""daa. bnea I - * * * ÍMKSfJeM noirocio. so vende. 
S e i s s o l a r e s con8*ainoiiit" 
caclón. por 32 500 pesetas, so trasdasa 

Cerrado los dnndnftos 
C u a t r o a m i g o s 

desean rasa particular para todo 
estar. Kscrlbir a EL DILUVIO 81. 

V e r d a d e r a g a n g a 
por i.OU) pesetas y 100 peso tas 
do alquiler, «o vende nn Bar-
Itodeira- - R: Casa MAimN. 
Cervantes. 7. corea el Bolain. 

uní barraca con el n." 3, entre 
las ralles de Hocafort, Calabria 
y Valencia, de madera, barata, por 
ausenlarsc, — Bazón en la misma. 

f'amareraa, jornal t'50 ptas. 
^ con cl 10 por 0l0 sobre las 
consiimacloucs.se necesitan.— 
Casa Martín. Cervantes. 7. 

L A D I L L A S 
desaparecen con una fricción. Kft 
ensucia ni da olor. «Ladisillar Bor» 

A m i t á n . 2 2 3 . F a r m a c i a 

V E N T A 

R e i o í e s - J o ^ j s 
O b j e t o s d e v a l o r 

P r e c i o s d e g a n q a 

O c a s i ó n s e m a n a l 
C a d e n a s oro 

I l s É i a i e i [eiifro. 30. entr. 
_ (sobre la Joyería Cabré) 

Sas tre v e n d ó T 
Trajes confoccionadiM dejados de 
cucuta dosde 35 ptas. Pantalones ra
yados 8 pía., para trabajo 8 poseta*. 
Aullo. 10, ent !!.• jto. Rambla. -
CANGA: Cómoda, espejo, lámpa
ra, lavabo, roeslta, en 30 duros. 
Menénde» Pelayo, 47. M 

http://GrES.23.gra
http://consiimacloucs.se
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Vaqueros 
Be Ttuúo o alquila en el vecino 
pueblo de Prat del Uubrrrat ta-

, rreno üt nlcmiba aproicmiatía oe 
11,000 palmus, con casa vlvlfada 
y ctrtimito niaflra, todo cüo em-
plazauu umxáiHo a plaza Ayun-
taurionto y úlfttaM por buena ca
rretera Oa aarccloea siele kiló
metros «•PUBOK. BarilB raiOn va úl-
che pueblo en la calle de Fcroan-
do Pnir. Bumero 74, CMIUÍUS a 
la de la rroí-rsion. ttenda. 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
de todas claave y praciom dhpamblas 

B o r r e ! ! , 4 7 , p r i o c i p a l 
•i> sniü •̂'<'" Slaart. »e vwftafSt1 
• I t em MO ¿ares, cauca. 
bi» restasraul por imier utro nagocla 
UUi sn i tuda a plaaaa 
Tjanfj'i evmen. cau viv. por ÍCW ds. 
• IBaaS alquiler IBBIIWIISI 12 Joros. 

ríaos y licores en baou tillo 
mwAe. a precio lusialaeícin. 

naraldlo buen HÍÜS hs 

San i d»! alquiler M) 
m Bailo por SO lluros, 
cuu casila propia vi11 i de carro y 
medio semana se rda. p. CuO J». 

U-f -jfH cinítxciüüaj so vfle. p. te. 
nivUclul mr que aohociarse cnnciu 
Timiiü ladl> >̂ora IU}a U d>. alqui-
IIEilHO liir ee cuido |.OT 100 dar.* 
D*. labi'rna barriada Su. Caiailna 
UU se vde. por COJO ptaa. eanea -
Bar J 1̂ pnríl Ixiec Klllo 50 da. cajón. 
0111 i 1 Uil.S du se vende a praoha. 
Tín'iiín oogMSM. cu Tbla. hoco se vde. 
Ilcnufl porGOO duros nriro, 

aái buen skia .(<• las a" tacas se 
n r a n rende por 1!» duro». 

Lft̂ jrfDiMe» otros ••ic cuocoiar. 
Borreil. IT. pnii. do Ula l y deSaS. 

Borradlos 
l a mayoría Oe los «raudes crl-

meoxs £uo cometlíos i-cr li'.'ubres 
slcubpütaaes, lrrc-«f onsilrte» Sts 
sus actoa. 

tas polvo* Lavld son los ttnlcos 
en el mundo qne quitan el vicio 
de embon adiarse, sin Que se út 
cuesta el lulcreísflo, ni perjudi
car su salad. 

Coa ios Peines Lavld el alrohot 
se oeiaraina en el esldsnaro 7 se 
cviia la sioliiuroex. 

De renta: Señora vluds de Al-
slna. Pasaje del Crédüo, 4, Bar
celona. ' 

Torro 
So v«adohsfte cak.-lin cuiiertas to
do ooníurt. Uatacl CaiTrora, 43, San 
Adrián do Bou6a, 

A l r a A r a d o e l é c í r í s o 
completo con dinamo faro 

Míos para 

TIENDA y entresuelo dlsponlta», 
pricUeo taberna y bota» y mue
bles, carbonería antes, cualijuler 
negocio, poco traspaso cerca Coya, 
nazda: Calle de 1» Vlríen. ». — 
Tarde», de 8 a t. 
l ^ a ñ f v i i So venden seis sillona» 
\ -J LJ11 M ¿X americanas poco ti»s-
do». - Razón: Calle del Mar, Ei, palu-
qnerla J nau'Solcr, ISadalona. 

" T a S i g a e d i v i s o r i a 
da caoba y cristal, prenio para des-
Sacho. Sa vende a precio económico, 

¡onda San Fodro. 20. í." 
3 L . O 

de rntboi, lerseys. pantaionea, me
dias, rodllloras, toblíleias, delensa». 
Calle Santa Ana, 21. Barcelona. 

cerca estación de Pa piol, ro
deado do jarain. cómodo con» 
fort, HS vcuile.—Eaión: Cosa 
Martín. Cervantes-T. cerca ca
lle Aviúó. 

P e l u q u e r í a f f o n i M : 

Ínlcr Icduatrla y bnena vlvlon-
11. RazOn: Casa Msrtan. Cer

vantes, 7, cerca £1 ilolsin. 

1 S j & t & L a . 
Enriiao Graiuio. 8, lampistería 

F i n c a r ú s t i c a 
arriendo, renso o pago Interés ra 
valor, carca lijirceUiua. £. a J . Ven
tura. — Callo ItamOo y Caiai. núm. 
«9. g.'-Z*. narcoiona ((:.•) | 

G-anga 
Vendo Kevera propia para ta'jernaro 
Razón: Callo Lrgel. 7, Jlar. 

B i e i e l e i a 
casi nueva, equipad», rendo. Calle 
de Carüeia. nfimero 43. 

Tin Badalona" 
Veudo ra» RCUB censimlda, cla
co habltadanes, sótsnos 7 psUo, 
situada en Is Cali» »S, travesía 0» 
l'ablo Claris, trent». la calla 0» 
Las Plores, minuto tranrla. Traía 
coa «l míame daeflo. vístale da 
l a a (Casa del Cartera). 

IBJttlBWI 

Descuen
to 40 

por 100 

taU a ia luy 
EN 

P e d r a l b e s 
huía a ilszoj j al m\ú% 

d e o l a r e s 
desde diez pesetas semana, Bt-
tuados on el mojor punto de 
Barcelona, sano, vista orplón-
dida. al pie de carretera, final 
Grauvia Diagonal. Tranvía dea 
tro de poco a la puerta y «a 
donde en la actuailidad va se 
eatin constru vendo chalets 
ococóniiií.i p liísienico». 

Tratos directós: Berna, SO, 8. 
6. esquina Soptiu.>aiila (Jo**-
polsi de 8 a 9 nocho. 

I 

S e ñ o r a - C a b a l l e r o s 
_ V N i ñ o » 
Traje» sastre y factaria, buenos 

mu» modelos. 
125 p e s e t a s . 

Iraje caballero, lo ir.áe enperlor, 
£ £ 1 0 % . 9 5 p e s e t a s . 
^^^admite ol̂ gréncro rie los cilont̂ a, 
imu&torabies, desdo 60 p e s e t a s . 
Ventas a p l a z o s y c o n t a d o 

ViaiteBes y serio aaoitraa cllonte» 
81 nos pide condicionas y dotalle» 
per» un traje, que C nnCDfflS 
1» liaremos solo por O |J00UlU8. 

B a l m e s , 6 . e n í r . 0 1 / 

B I C I C L E T A S I U f 

Y CDHTADD-^lITMKU 

OJO: Bai * coiuidas BU punto 
céntrico, v. por falta Oa «Uad. a.i 
Menülzábal, 4, rctrescos. 

M u e b l e s 
Vendo los de ua piso por snaaa-
tarme. — Razón: Balines, l i a , 
ebaclstert». De t a 11. 

N U E V O S D I S C O S 
Grafonclas Americanas 

y fonógrafos dê de 

T r a s p a s o 
piso céntrico, precio módico. Bal
ines, l l í , ebanistería. De 8 a 11. 

fíü@ÜlliEf|ES 

para alquilar, recién con̂ trtu'daa. 
a 15 minutos autobús San Andrés, 
cuatro liab ladoues, comedor, cocina 
tí metros patio y terrado, a 1G dura» 
mes.—Kazón: Lieagaa de üc, 132 ba
jos. 1,* De una a dos (San Andrés) 
DOS habitaciones smoeUsdas sólo 
dormir, matrimonio, dos seüorllas 
o dos caballeros. Resal. £2, praL 
SOLO A DORMIR cedo habitación 
para seSurita o caballero a dos 
amigos. Hostal del Sol, S, 4.», %.', 
Junto nueva casa Corret», 

E s p a c i o s o a l m a c é n 
traspaso. 400 duros, Kaíún; i'ajt, 
efimero 8, entresuelo, 2." 

Elegaate 
íiabitaclón para matrimonio isla s 
tar. Kooda 8. Pedro. 23. e." 

T o r r e s p a r a a l q u i l a r 
o vendar al contado y a plazos pre
cio» económicos. Situadas en San Cn-
eal del Valiee. Razón Carretera Kar-
danoía. Sí. San Cuijat. 

En Montserrat 
ColBola Pülg, hay pisos por al-
qullar para mocha o poca faml-
Ua, compldameate amueMsdsa, 
agua corriente, electricidad, servi
cio de comestibles, etc. Inforaiesi 
Kambla Catalufia, Sf, prat, 1.* 
HABITACION para cab.» sólo Uor-
mlr. Hoq>lt-t. »8, 1.', 1> 

F2SO 
esi Pueblo Seco. eas. «Sectricldad y 
agua, atauiior m ptas. cambio por 
tienda alquiler de 13 a 15 duros. — 
Blay. tS, B.», 2,* P. *• 

ASaisllo 
ana espacioea iiabitación con cocina 
independiente, es como un plstto. — 
Carxetam do Bontjuích, número lis 
Casa Pepot, 

SE DESEA 
un caballero » dornrir 9 todo — 
tar. Ponlents, s», entresuelo, 1.* 

BE DESEAN 
das hermanos o do» amigos a 
jmlr. — Kaores», 14,' 1.* 

D e s e a c a b a l l e r o 
s dormir. — lUpoll, n.* «7, V 

OASA PARTICULAR 
dp.iea dos caballero? sOlo a dor
mir. — Vidrio, 1, ».«, 

C AIS BIABE 
piso lado nambla, alquiler i» da-
w*. por otro da l í s 80. BUMi 
San Pablo, 41, tienda. 

HUESPEDES 
C a s a p a r t i c u l a r 

desea do» amiga» o matrinumie a t* 
do eatar halcón calla, precio ocoa» 
mioo. Piinoeoa, 35, entresuelo. 

CflSB>_!-EBO 1 
s todo estar o súlo comer, precie 
módico. — Calle de ValldonreUj, 
utajero S, entresuelo, 1.» 

A b o n o s 
desde 43 ptas. los 30 r.iibiertos, Res
taurant Vila. PanajeCredito.T. 

8E DESEAN 
dos Jóvenes a todo estar o t 9 
dormir. Ban Vicente, 33, ».«, 8.» 

CASA^PARTlCUUUt ' 
desea Joven todo estar, económlra 
Calle de Fscuoillers, 85. 1.» 

COI ' f o m 
Comidas cconómlcaa. En esta cas» 
pueden comer las personas m*i 
atlicada» fiel estómago, paes oa 
ella ao se usan pimlcnlas, ni ma
lcrías perjudiciales a la salud, s» 
sirve a la carta y por shono». 
Cenas a l'SS. Tres platos, pan, vino 
y pOBtrc». Probarlo es adoptarlo. 
í,000 pesetas repalo s quien pru». 
be 10 coutrario. Protenz», 83 tf 
entre Bslmes y Enrique Granados, 

EN CASA 
poca familia, se desean «o» toes. 
pedes. — Molas, 12, 4 •, l.« 

CASA PARTICULAR 
desea un huésped a lodo estar. 
S daros setaana, con reCeríi^ n. 
Hospital. 61. pncnppi-
DOS ÍOVEHES a todo estar, tialli 
de^ouie-jte, 34. S-«, í.» 

i 

"CASA PARTICULAR 
desea caballero a todo estar. Cali» 
de la Diputación, 328. 8.* 

PÉRDIDAS 
Se ha perdido 

Porro perdíiTuere con collar, color 
eaoaia con maneña blanca en el pe
dio. Se eratl'jcari sa slavatadOa 
ArooTeotrx II. Modera. 

Extraviado pápetê  
de Lorenzo Jaén; contiena un pabris 
y zapatos. Con absoluta reaerra ia 
aranfieaii cou 100 pancMiBa devola-
alón. Calle Aio<«houadow,a5,Cciiire-

SIRVIENTES 

iSirvientasi 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Diii^lrae a la Casa MAETIS. -
Bajada Curvante». I . - Scrled»! 
y rapidez. 

F a l t a s i r v i e n t a 
Corretera do Montjulcfc. rtmero * 
Casa Pepet. —* 

monio. bien paitado. EotómPelsT»-
a."22, ent. L ^ d e l l a l y A » í a t ^ , 

_ C r i a d a p a r a todo 
Beimrtanitn « n y M»« " S ^ v J S 
SO a 80 «Dos, se nocestu i * ^ 
ramilla tres personas mayer»^, ' 
InOtll pro«ntarse sin exceitJ 
referaaei»» o tener XunUJ* ,. 
Barcelona. Plaza Real, ». Kr pal. D e s a i y d s S . S ' -

BASTO DE HOTi 1.» Acarició»! de SMI Aliguol ^ ^ ^ ^ J ^ ' ^ ^ l ^ T« iOH noe^^ tala al Sais la» i m - S a n a n » a la» - 6al« U Lana a ia» .-66 mañana. - Se pono a la» » » noao» 
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Servicio Telegráfico y Telefónico 

HACIA Eli DESENLACE 
E Q l a C á r c e l JWodelo s e c e l e b r a e l C o n s e j o de Q ü e f f f a 
e o n t r a l o s a a t o p e s , c ó m p l i c e s y e o c a b ü i d o p e s d e l 
ffobo y a s e s i n a t o e n l a a t n b a l a n c i a d e l e x p r e s o d e 
A n d a l a e i a - f l a v a t t p e t e n o a s i s t e a l C o n s e j o de G^ei*iTa 

E l f i s c a l p i d e t r e s p e n a s d e m u e r t e 
r m u A u o i u M E S EN LOS AL-
RED ECO RES DC LA CARCEL 
LLEGAN LAS PROCESADAS !t 
EL CONSEJO 8E CELEBRA EN 
LA MiSMA SALA EN QUE 8E 
CELEBRO LA VISTA DE LA 
CAUSA CONTRA MATEU Y N l -
COLAU t i LOS PROCESADOS, 
MENOS NAVARRETE, ASISTEN 
HL CONSEJO i t CONSTITU
CION DEL mismo 

•norid, 7. 
D«td8 las primeras horas de la maflana 

• hartan adoptado muchas precauciones en 
p alrededores do la ciroel, reforzándose 
• guardia exterior a Interior. 

fn la plazoleta se situaron muchos eo-
Uatoe. 

Después da las siete se abrid el rastrillo 
tea dar paso al autoraávll celular que 
**oda<U & las demás procesadas. 

l a eoohes T antomdvlles fueron llegando 

Í
* Je/es y ofloiales que hablan de eompo-

' w Conseto de guerra, periodistas, fo-
ÍMfo» jr dibujantes. 
L* mayoría de los qos han obtenido In-

TCaclones para presenciar «n «1 público el 
J*ii*ejo de guerra son militares. Sdlo hay 

Mementos antes de las ocho te autorUó 
S ?22fso 1 '* M,a a<a'¡9 í»» de celebrarse 
P P'OMje de gnem. FSs la ntíama donde 

I • jua^o a los asoulnos del seflor Dato y por 
_ escaosa dlmensloase los perlodltaa t ro-
*o een muchas dlfloullade» para * I com-
Bínto de su deber profesional. 

intf l <!*1 estrado lo ooupan los Jefes 
I ' ™f l*Ie« qus eompoasn «1 Oonsajo. 
I . A la derecha del público toman asiento 
["•«"«tro defensores. 
| M * l^ulerda, oaatro taquígrafos, y en 
i g «tatro, «] lúes que ha Incoado el pro-
I tók**60' Morena LUAaaga. 
l l t t U ^ J * mw* ,leeUna'l* * i Juez epare-
I h L . ^*iaa eonvleciín: pistolas, e*p-
ICr* T na maletín y la botella de eofiae 
I C y . í * tatentú narootliar a Loiano. Ape-
1 n * , ' * " * «na eopa de dleho licor. 
IITOMSI"1* ^ T,8« P01, Presidente, le 
y ¡ ¿ r ^ 9 a dar entrada a los procesados, 
| K . t i M «J*les se ha destinado un banco 
fciiTj^de loe pupitres ocupados por los 

' ¡ fcadoa párelas da la guardia civil apa-
i ¿ " p w w n e n t e . esposados, Honorio S4n-
u¡»« , u ' 0011 evidentes muestras de aba-

«ola .K?**^8 Sri" oscuro, camisa blanca 
l¡».' ' m «uello, eon barba de un par de 

• 7 pafluelo. 

Con la misma preoaucUJn dan entrada a 
Piqueras. Viste traje oscuvo también. Con 
deeenfado nrira hacia el pública. 

Aparees afeitado pulcramente y peinado 
hada atrás. 

Es un hombre de gran vigor físico y ae 
observa el defecto ílsiso do la nube en el 
ojo Izquierdo. 

Entra en tercer lagar Dondav, eon t u 
rostro afeminado. 

Víate traje verdoso. 
Da color afeminado y eon evidentes se-

flalen do fatiga espiritual. Sonríe y con «u-
riostdad Infantil, aprosurúndoss a atlsbar 
por toijos lados. 

Rodea au cuello con pafluelo do somiseda. 
Le sientan el primero a la derecha rtei 

público, y, sonriendo, se dirige hacia noso
tros, como ai fuera un espectador más, d i 
ciendo : 

—¿lucho trabajo te prepara. Aquí va a 
hacer mucho calor. 4 

Como es potestativo de los procesados la 
atlateneia para presenciar el Consejo de 
guerra, nos dicen que Navarrele se ha ne
gado ap resentartc ante tus Jueces. 

Carmen Atlenza so toca con un pnBnolo 
negro a la cabeza y mantón del mismo co
lor. 

Antonio Sánchez Molina, remana de Ho
norio, viste traje gris, tocándose eon un ve
lo negro. 

Con los guantes ae limpia las lágrlcnas. 
Al lado, vistiendo modestamente, arsic-

- c e j «i ap ejspcrsAir lopnH cgpvnjEsn^ ea 
t i ia Internacional, de Honorio Sánchez. 

Las treen sin esposar. 
A tas S'ÍO te eonstitaye al Consejó de 

suarra y loa foMprafos obtienen varias fo
tografías 

EMPIEZA EL ACTO i : LECTU
RA DEL APUNTAMIENTO II 
DESCUBRISHENTO DEL CFU-
(HEN EN CORDOBA II LA 
MUERTE I » LOZANO V ORS 
DECLARACION OS UN AMBU
LANTE DE CORREOS l l EL 
CONSEJO SE SUSPENDE PON 

, UNOS MINUTOS 

Bl presidente Miunola «1 principio iW 
Gonaejo oonlra loa tlets proseeados por ro
bo u nomioldio. 

Comienza el Juea Instrjetor la lectura del 
spunlamiento. 

El teflor Moreno tiguc la lectuia del apun-
tanrieato. 

Divide éste en tres fases y comienza la 

8rimara por elrelata da c4mo fueron halla
os loa cadáveres de !os ambulantes de Ce

rreos a la llegada del tren expreso a Cdr-
doba. 

fisto relato ae ajusta a las Inrorrnic'^nea 
que ya hemos comunicado. 

Las puertas estaban cerradas, las luces 
apagadas. Manchas da sangro en diversos 
lugares y en las sacas do la corrosponden-
ola. También se enoueníra una cápsula de 

Clstoia y. según certiflca-Ja mídloo. los am
ulantes llevüban sin vida 09hi» horas. 
8a describe. eémo Iban vestidos los ca

dáveres y la dlsposiclín do las heridas. 
Honorio (irise oonstan'.em.iot.; la mirada 

a au hermana, que tiene ci pafiuelo en los 
ojos. 

Antonia enjuga el Uanu silír.cioEarr.onte 
eada vez que mira a S'i hermano. 

Entre ambo» están Piqueras y Carmen' 
AUenra, en actitud Inconsolnblj. 

Sigue leyendo el señor Moreno Lizlrraga 
la forma cómo fué agredido Lozano y dice 

Se ésta no pudo defenderse y su muerte. 
4 rapidísima. 
En el cuello tiene señales de un laao 

da estrangulación, que fué colocado des
pués de muerto, pues apenis produjo hue
llas por lo flojo que eslabp. 

Be deduces, pues, qu-a la müorte fué pror 
duelda por las herirlas que Bufrió de manera 
alevosa. 

Se detalla a continuación las heridas su
fridas por Orts. que son una en la región 
frontal media que guardó un mccliía de 
oabello, olra próxima a la anterior y otra 
en el pabellón de la oreja Izquieria, 

Hay otras hertdis contusas en la región 
parlslal y occipital y en el molnr Izquierdo. 

También tiene heridas do anua do fuego 
en la forma ya desorita al publicar el dic
tamen do los médicos que praoticiroa, la 
autopsia. 

Las heridas da la cabeza, salvo la de ar
ma de fuego, son todas contusas, I oque 
hace pensar que se produjeron con el mis
mo Jnatrumemo que las de Lozano. 

Log enumeran loa domás detajics con
signados en el referido Informe de aptopsia. 

Xas primeras heridas prueban que Ors 
luchó eon una sola persona. Sobre las aa-
eaa da eorrespondenaia fué la lucha y en 
esta posición sufrió !a herida que le pro
dujo la muerta por un proyectil disparado 
por detrás de la oabsza, mientras otro le 
sujetaba. 

Esta era la que hubo de producirlo la 
[%nu«rte, que lo torpreadió una hora det-

puéa de nabar eomldo. 
8e leo la declaración do don Fernando 

Antón a v Flegue, ambulante de la linca de 
Madrid á Málaga. 
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Explica la í o r n a en que se hacia el sorvt-
cio postal de la lin«a 7 dice que al salir 
de Ara^Jjez ha? la oostumhre da oenar 7 
no se hice nada hasta Ueg»r a Alcázar de 
Son Juan. 58? -

La expedición va hasta Córdoba y de es-
la estación siguen a Málaga en un coche 
quo facilita ia Compiflla del Sur. 

Después de Alcázar se descansa hasta 
Manuolcjo, pero hasta entonce^ no se en
tregan a un suefio prodindo. ¡ ü i 

Kn Marmokjo empieza • prepararse el 
cncirgo de Málaga y el traslada de eteotos 
a Córdoba. - . 

Dice que el señor Ors acostumbraba a 
llevar una pistola Star. 

Se suspende la víala cinco minutos con 
objeto do que el público que quiera pueda 
salir. 

El pi'ibllco permanece en so puesto. 
Las molestias y las apreturas, que ton 

muchas. 
Los fotógrafos aprovecharon el descanso 

para sacar varias fotografías de los proee-
sailos y de los defensores. 

Son "las nueve. 
8E REANUDA EL CONSEJO I 
LECTURA DE LA DECLARA
CION DE PIQUERAS : INTE
RROGATORIO DEL PROCESA
DO : LAS DILIQCNCIAS DEL 
JUZGADO DE LA LATINA CON 
WOTiyO DEL SUICIOIO DE TE
RUEL CARMEN ATIENZA 
SALE DE LA SALA 

A las nueve y cuarenta se reanuda el 
Consejo. • 

El presidente ordenó al público que guar
de compostura y de ninguna manera se por-
1 lile el menor ruido. 

Se lee la declaración de Piqueras. 
No se explica cómo tiene una mancha da 

santrre en el boUlMo derecho del pantalón, 
romo tampoco se lia dado cuenta de tener 
una erosión en el codo derecho. 

Manifiesta ai ser Interrogado que el pase 
militar a nombre de Luis Ramo* que • • le 
ocupó al detenerle se lo encontró en un 
paseo de Piicrtoliano. 

Agrega que el domingo salló de Madrid 
para Ciudad Real; el miércoles por la noche 
se trasladó a Puertoliano, donde durmió cin
co noches. 

BI dinero que se le ocupó dijo ser de su 
propiedad. 

Su madre vivía en Marios, a donde no 
fué hace dos meses. 

A Teruel le conoee hace ocho afios, pero 
no le vló hasta marzo último, hospedándose 
en su casa 

La noche del viernes al sábado dice que 
estuvo en los cafés de Várela y San MlllAn 
hasta las doce de la noche, que fueron a 
casa da Teruel, y allí se acostaron. 

También declara que conoció a Honorio 
Sánchez Molina. 

A quien no conocía e n a Ors y a Lozano, 
que cree que tampoco los conocía Honorio. 

Aflade que lo dijo a la guardia d r i l que 
ya sabia por qué lo conocían, porque habla 
leído en la Prensa qus la buscaban porque 
era amigo de Teruel. 

Ignoraba cómo pudiera encontrarse en ca
sa de Teruel dinero y alhajas. 

Se leen las diligencias practicadas por «1 
Juzgado ds la Latina el día que ésta se sui
cidó, y en ella se relatan las iooldeoolcs ya 
conocidas. 

S« describa la hebltaoióa y oóma fué ha
llado el cadáver de Torual. 

Durante la lectura de asta parta del rollo 
Carmen Alienza prorrumpa en grandes so
llozos y Antonia se tapa U cara 00a las ma
nos. 

Sigua el Juna instructor enumerando los 
objetos hallados en el registro que ta praa-
ticó en la casa. 

Kl defensor de Carmen AUeaza ruega al 
presidente que la permita saür al pasme a 
su defendida, mientras ta leen estos detalles 
quo la emocionan muoho por al gran oariao 
que profesaba a TerueL 

El presidente acceda al ruego y Carmen 
sala de la sala. 

LA CARTA DE TERUEL A «U 
MADRE I LECTURA DS LA 
DECLARACION DE OARMM 
ATIENZA I ESTA VUELVE A 
LA SALA : SE RATIFICA BU 
SU DECLARACION PRIMERA I 
SUS RELACIONES CON PIQUE* 
RAS 

Sigue la lectura y sa da cnent» da la 
carta de Teruel dirigida a sa madre y que 
ya sa ha publicado. 

Se desoribe minuciosamente la disposi
ción de la habitación y su mobiliario, 7 la 
diligencia de reconocimiento del cadáver por 
el médico de la Casa d« Socorro. 

Se asegura que no sa advierten aeSatas 
de vloleaola en el cadáver. 

Sa lee la declaración da Carmen AUsnaa, 
natural de Málaga, qus hace seis atos se 
casó con Teruel, cuando éste era albaflÜ, 7 
en la actualidad era jugador. v 

Por orden del presidente, U proeesads 
Carmen vuelva a ocupar su puesto «a al 
banquillo. 

Carmen no cesa da llorar. 
Sigue la lectura de la declaración en que 

dice que frecuentó los cafés de Várela 7 
San Mlllán; que era amigo de au marido un 
tal Honorio, que tenia una casa de huéspe
des y un tal Francisco, que era de Martea, 
7 habla estado hospedada en su casa. 

La noche dei viernes su marido 7 Fran
cisco llegaron a casa a las cinco de la ma
ñana, que hablaron ambos eomo una hora 
y sa acostaron hasta el sábado a medio día, 
que salieron a la calle. 

Bl sábado su marido le dtó un blHeta de 
den pesetas. 

Ella era la encargada de lavar la ropa 
de su marido y la de Francisco. 

Dlea que su marido tenia dos maletlnaa 
ds color da madera. 

Manfliesa que si hube crimen los autores 
fueron su marida, Honorio 7 un hijo de un 
teniente coronel. 

Agrega que a su marido as la habla pro
puesto un negocie qus era para Ir a presi
dio toda la vida, 7 ella dijo que más valla 
que no se metiera en nada. 

Se marcharon el viernes 7 cree qus fue
ron a casa ds Honorio. 

Su marido llevaba gorra 7 traja oscuro 
y Francisco sombrero 7 gabardina. 

S sa marida M 
!a es tu casa 

Otos 
qus na baut ea ro os 
reata ds loa M darás 
•1 sábado. 

Al angkOw k dadaraaHa M m a m *a • 
anterior. 

Heoonoos la sarta qus M la ««Mb* 
da su marido por los trnat, ̂ ONM 
M sabe leer 7 esorttlr. 

También reoonooa la totograXja é t m — 
rldo 7 además ia da t a amlMOai^da fi» 
lolomá, que -riva aa al PaoBs*. 7 ds 
hensaná, la qua as ooaoos. 

Ahora dlea la declarasUo rae ai osa M 
con au marida la madrugada q a a t t M t M 
era Piqueras, sino un deseoaMMÁ, panhtfl 
go llegaron otros dos. 

Hay una tareera deetoraaMA fli n i T M 
en la que asegura qus su mané* Dafl Sfl 
manchas da sangra aa la ropa, <RM m 
eran de una rifla qua habla taaMa, 

Tamblto asegora oas ~ 
su marido, pues alia 1 
desayuno. 

Reconooa coma da propiedad 
rida un revólver, pare no la pli 
le enseñó. Deseoaooa si hubo n 
llegar la madrugada dal sábado 
con otras personas, ella estaba 
no vM nada. 

Sólo, dloe. qua la dijeroa qoa iban a }« 
ga*- 7 

DEOLARACaOMKS DEL CHOFER 
PEDRERO 1 LAS PIUOHKHA* 
DE LA AUTORIDAD MILITAR f 
DETALLES INTERESANTES 1 EU 
DINERO V LAS ALHAJAS Ü 
OASA D I TERUEL i LECTURA 

3 1 £ DE LA DEOLARAOIOW DE MA4 
VARRETI I BL PLAN I ORf 

' EN BSOSMA 1 HUEVA SUS* 
PENSION 

B r toa la declaración <M ohófar JullM 
Pedrero. 

En ella aa relata ea la forma eoaoclda t i 
viaja a Alcázar de Saa Juan 7 la penas* 
nenda en este punta y aa Aranjuez, 7 M 
regreso a Madrid, donde e n t r a ñ a cor « 
Puents de la Princesa, llegando por el Pow 
tillo da Embajadores, donde se apearoa 7 
siguieron por la meodonada calla. 

Hay una segunda declaración del «bóM 
en la que es detalla cómo se efectuó el ritjfl 
sin aportar nuevas notlolas. 

Hasta aquí son las diligencias aetuidsf 
por el Juzgado civil. 

Sa pasa a leer las dlllffenclas qua empes» 
a incoar la autoridad militar, que as la WH 
comendó. 

Empieza por leer la dedaráolóa da Gw 
mea Atlcnza. 

Se refiere ésta a una visita qus le blis 
Honorio a Terúel, en la que hablaron de uí 
negocio. 

La deolaranta la dijo: 
— i Qué negocio ta viene a proponer Ho-

norioT Por Oíos. Antonio, no hagas r a » 
qus ta compromete, pues prefiero pas» 
hambre a que lo pasemos mal. . 

—No te preocupes, mujer — le eontesw 
Antonio — que no haré ninguna tonterl». 
pues no quiero Ir al palo. . . 

Repite los detalles de la llegada de ¡* 
madragada del sábado de Antonio 7 sn «mi' 

C o o p e r a t i v a d e F a b r i c a n t e s d e £ * a t > a c i e l l 

P A Ñ E R I A S S A L I W E R O 
Correspondiendo a l favor creciente que el público nos dispensa, desde lio y Jueves 

REGALAMOS 1 0 . 0 0 0 CORTES DE TRAJE 
d e 3 m e t r o s l a n i l l a e s t a m b r e " D o n n d a ' I " a t S p e s e t a s c o r t e 

R h o f f e i f é i a n 7 0 p o p 100 e o m p p á n d o n o s u n eopte d e tpajg 

X - & - 6 1 .AL M C ' J E B . W f c z v f *- T 
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£, dloiendq que t u marido tenia manchas 
sangre. 

ConCnna que llavó la ropa da va maride 

Íl Unte para que la Uflersa de negro, poRrje 
acia pocos dios se le hafcia muerto un 

pariente. 
En la ampliación da la declaraoióa dice 

<¡uo, eegdn le había diodo «I marido, habla 
fn la aaaa una fortuna, 7 detalla dóndo es
taba oculto el (Uñero j las alhajas que se 
]un encontrado. 

3e lee la deolaracldn de Binchez Nava-

r
érete, «1 la que se explica la reunión que 
favo oon Honorio, Piqueras j Teruel, en un 

á de la Oran vía, en la que se eonoertó 
robo. 

Agrega que se puso al bahía con Ors 7 

£ eoovina en dar el golpe un día «n que 
te fuera de servicio. 
Ors, propuso que al eorapaflero de ex

pedición se te eloroformlrara 7 luego se 
{¡ciulara con él Ct elorofonnizaclón. 

Honorio expuso la Imposibilidad de tomar 

Krte material en el hecho, penque no que-
taltar de ra casa, 7 por no ser además 

treolso después de haberles presentado a 
iqueraa 7 a Teruel. 
Convenido el plan, se realizó en l i forma 

Sor da da, 7 41 fué a buscar un auto 7 los 
mts marcharon a la estación. 
Después da 00metido el robo se enteró 

fton horror de que se Habla derramado san-r y acudió a sasa de Antonio para que 
dieran la parte de lo robado 7 le entre-

«aran unos títulos de la Deuda 7 unos b i 
lletes da Banco 7 loa títulos se los dió a 

&camarero llamado Pedro, que era aoree-
• n v . 

A la* 10'tO el presidente suspendió la 
Hste para descuisar unos minutos. 

SUSPENSIONES PERIODICAS I 
HONORIO Y SU HERMANA I 
CURIOSIDAD n M S n i N A : CUL
PABILIDAD DE ORS i EL RE
GISTRO EN CASA DE TERUEL l 
LO ROBADO ASCIENDE A 
TREINTA MIL SEISCIENTAS SE
SENTA Y NUEVE PESETAS l 
MAS DECLARACIONES 

H eoronel de húsares de Pavía, seCor 
Oiralde, que presida el Consejo de guerra, 
fea decidido suspender periódicamente la 
Tlsta durante cinco minutos, con objeto de 

!
ue puedan abrirse las ventanas de la re-
uslda sala, aproveohando este tiempo los 

Serlodistas para hacer la entrega de laa ouar-
Uas eon el «xtfaeto a un oficial de pítelo-

Bes, que es el encargado de enriarlas a los 
Wartllleros. 

Al «terse la orden de suspensión de la 
Tista penetran en la sala hasta ocho parejas 
de la guardia d t l l , que se encargan oe eus-
tedlar a los procesados para ser traslada
dos a un pasillo, contiguo a la sala de Con-
•ejo. 

Al oruzcarse Honorio eon su hermana An-
•onla, ambos lloran eoplosamenie. 

Dos seQorttas muy elegantes, a quienes 
»e las ha acomodado en el propio estrado, 
• l comenzar la vista, aflsban el banco de 
«« procesados y al mismo Uempo degluten 
•«« caja do golosinas. 

Hasta mediada la roaflana las deolaraclo-
•es prestadas por los prooesados siguen 
•íiacidicndo con loa Informe ya conocidos 
íer los perlddloa. 

La parte más Importante de las deelara-
eiones es aquella en que por manifestación 
¡j* Navarrete se va dibujando la culpablll-
•*1 de Ors, quien conocía el plan del asalto 
" coche de Andalucía, prestándose a ser 
J^ofonnlzado al Igual que se hiciera eon 

A las once menos velóle vuelven los pro-
•«M,, , y M reanU(ia yis|a. 
tet A eoent í del registro verificado en 
j«sa de Teruel, como consecuencia de las 
««araclones últimas de Carmen Atlenza. 
ÉB,.. *nunieran los billetes de Banco y Jas 
^ a j M encontradas. 
fc»T^tr* ísta8 hay Va collar de pertea Ta-

íf". ?n *'000 Pesetas. 
» . , ' .•"•al asciende a treinta mil seiscientas 

1 7 naeTe PM^"»-
lo» m 1111 t*^* del proeesnmlenlo contra 
j ^ ^ * ta sientan en el banquillo, exeepto 
«•to í 1 8 ItMta este momento del pro-

cguraba en el proceso, aal como 

lanqjooo Antnlá Sánchez 7 Encarnación Mu
fla. ' 

Léase la nuev» declaración da Pedrero, aa 
la que éste dice que un joven te alquiló al 
auto para Ir a-Aranjuez. y 

Pedrero quiso que le acompañara un ou-
ítedo, pero el joven se opuso, pirque an el 
aula bebían de regresar otras vea perso
nas. 

Repita los detalles conocidos, sobre la 
forma de adquirir gasolina 7 sobre al re-
preeo a Madrid. 

I/legaroa a laa cinco da la mañana al Por
tillo de Embajadores en la esquina de la 
Veterinaria, donde le pagaron y se apearon, 
desapareciendo por la oalle de Embajadores 
y no los volvió a ver. 

AI día siguiente hizo algunos servicios y 
el domingo por la tardo fué Invitado por 
un agente a que le aoompadara a la Olree-
elón de Seguridad. 

Sa lee la indagatoria de Sáncbes Nava-
rrete, en la que continúa figurando éste co
mo el Individuo que tomó el auto para ir 
a Alcázar a recoger a tes otros. 

Explica oóma se planteó el robo, ratJ-
fieando la cooperación de Honorio como ini 
ciador y de Teruel como cooperadr en unión 
da Piqueras. 

Preguntad al erea que los ambulantes 
fueron agredidos eon los aparatos llamados 
rompecabazas, contestó que no lo érela, y 
que mis bien serla con los marchamos. 

Ee lee el análisis de los cabellos encon
trados en la mano del sefior Ors, y so dice 
que eran largos y caalaúos. 

Los encontrados-en la mano de Ors pro
cedían de dos personas distiulas, pues ade
más de los anteriores, habla tres cabellos 
más cortos y de distinto grueso. 

Se les la declaración del ferroviario An
tonio de laa Heras, quien dice que eree que 
los Individuos que entraron en el coche co
rreo en Aranjuez Iban vestdos de negro y 
oon sombrero, no pudiendo precisar sí lle
vaba algún maletín en la mano, 

AMPLIACION DE LA DEOLA-
RACION DE NAt/ARRETC : CO
MO OCURRIO EL HECHO : DE
CLARACION DE HONORIO SAN
CHEZ : DESPUES DHL CRI
MEN : LA INDECISION DE DON-
DAV : INDIQNACION DE NA-
VARRETE 

Hay una ampliación de la declaración de 
Navarrete, en que niega ee dieran a Dondar 
3,000 pesetas por el servicio que presto 
para ir con el automóvil a Alcázar. 

Por fln, manifiesta que quiere decir la 
verdad y deoisra que en el tren do las cinco 
do la tarde del viernes salió él, con Pique
ras y Teruel para Aranjuez. 

Allí entró eon los otros en el coche y 
ofreclerou una copa de vino a Lozano, sin 
que produjera el efecto que esperaban. 

Relata la inopinada agresión de que fué 
victima Lozano mientras hablaba el decla
rante oon Orj sobre el eontcnldo de los plie
gos, quien te dijo que eran mojr pocos ve-
lores. 

El declarante estabo sentado en una sa
ca y entonces Piqueras y Teruel agredieron 
a Ora y lucharon con el, dloiéodole a Na
varrete cue les ayudara. 

Después do muerto Ors. le obligaron a 
desbalilar las sacas, operación que reaiisass 
hasta dos estaeiones aíiles de Alcázar. 

En casa de Teruel se .hizo el reparto de 
lo robado y éste se quedó con las alhajas. 

Los titulas de la Deuda que le dieron loa 
quemó en los altos del Hipódromo para ha
cerlos desaparecer. 

Declara Honorio Sánchez Molina, dulen 
dice que hallándose en el café Speotum, 
Piqueras le pidió documentación para au
sentarse de Espafia y lo recomendó para fa
cilitársela a Navarrete, cae era amigo de 
Donday. muy acostumbrado a viajar por el 
extranjero. 

Fijaron en el eafé una entrevista coa P i 
queras y Teruel les dejó solos. 

Luego, en el eafé la Elisa, el 8 de abril 
planearon al robo Navarrete, Piqueras y 
Donday. 

Navarrete «eflaló la fecha del 11 porque 
en e n día Iba de expedición un amigo suyo. 

Agrega que en la mafiona del sábado, des
pués do los aucesos, llegó" a su casa Nava
rrete a las siete, ftié a la alcoba y dljcle: 

"Chico, la cosa no ha dado como se espe
raba", 7 le entregó seta mil pesetas. 

Quiso aotregarla también unos títulos 7 
papeles que llevaba en el pecho ocultos, pe-
fo no los quiso. 

Be fué, dejándole el dinero debajo del 
colchón. 

El sábado 7 el domingo aa sntrevisld con 
Navarrete 7 éste le preguntó si hablan muer
to los dos ambulantes, a lo quo contestó 
el declarante relatándole lo que decía la 
Prensa del hallazgo de loa cadáveres en 
Córdobaa. 

A Piqueras le dijo que hablan beoho la 
mayor barbaridad que podían hacer 7 Pique
ras contestó que las cosas hablan llegado 
a tal extremo que no se podía hacer otra 
cosa. 

Manifiesta que entregó a su hermana An
tonia la llave de un ropero de pasillo des
pués de baber guardado en un secreto del 
mismo el dinero y dlciéndola: Ahí he dejado 
unas pesetas que ha traído Navarrete. 

Relata cómo Donday y él compraron una 
gorra en la Gran Via y fuego fueran al cafó 
de la Elisa, donde eaperauan Navarrete y 
Piqueras. 

Donday se arrepintió y dijo quo no Iba en 
el coche y Honorio fué a comunicárselo a 
Navarrete en una habitación (te la calle del 
General Pardians. 12. último piso, donde 
ae reunía eon un cadete. 

Navarrete se Indigné muebo y cuando vió 
a Donday en el cafó le dijo: Vaya un com
portamiento; si en vez de estar aqui estu
viéramos en el campo, te mataba. 

Donday, a! encontrarse el otro día con el 
declarante en la Oran Via, le dijo que Iba 
a recoger un bigote oue habla encargado 
y luego de recogerlo le manifestó que le 
hablan hecbo un bigote que no aervia -para 
nada. 

LECTURA DE LA DECLARACION 
DE DONDAY : SU AMISTAD CON 
NAVARRETE I ESTE LE PRO
PONE EL ASALTO AL COCHE 
CORREO : REUNION CON NA
VARRETE Y HONORIO SAN
CHEZ : DONDAY SE OPONE AL 
PLAN : EL OTRO PLAN ; SU 
PARTICIPACION : SE PRESEN
TA EN LA EMBAJADA DE PA
RIS : LECTURA DE DILIGEN
CIAS 

6e lee la declaracMa de Donday en la 

3ue explica cómo conoció a Navarrete en 
98?. en el Liceo de América y la amistad 

que han tenido. 
Declara la proposición que Navarrete le 

hizo do robar el coche correo, cosa fácil, 
simulando un atraco del que so baria su
puesta victima a Navarrete y huyendo Don
day en Marmolcjo. 

En principio no le pareció mal el plan a 
Donday. 

Dice que ea octubre último le habló a 
Navarrete de la conveniencia de contar con 
una tercera persona por si le cogían a él 
con el dinero. En esto le dió el non-hro do 
Sánchez Molina. 

Este llegó a Madrid en la primera decena 
de diciembre. 

Se verificó naá reunión enlre los tres y 
se convino en hacer el robo, cuyo producto 
se esconderla en la finca que administraba 
el padre de Honorio. 

Este se ausentó y no se pudo realizar el 
plan, pero no se desislió de ••). 

Donday puso siempre obstáculos a ia rea
lización del plan. 

Se llegó a los primeros días da mano, 
en que se volvió a concertar el negocio. 
Fueron discutiendo Pepe y Honorio basta el 
ministerio de Gracia y Justicia, donde le di 
jo : Se -acabó todo.-

Poco tiempo después le avisaron dicien
do que le hablan dado en el asuuto un pa
pel muy secundarlo. 

Lo presentaron a Piqueras para qua te 
proporcionase un pasaporte. Luego le p i 
dieron que pusiera a Piqueras en oonool-
mlento de uso da los narcóticos 7 le llevó 
a la biblioteca del Liceo de América, donde 
consultaron libros a propósito. 

En posteriores reuniones hleleron ensayos 
y se decidieron por el Pantopol. En diver
sas, boticas se facilitaron cloruro de me
tilo, cloroformo y un tubo de Pantopol que 
faciltló Navarrete. 
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ExpUc» luego aicao «Jqaüé «I •utomávli 
« Pedrero, marchando a Araajaea con k e»-
peranca de volverá* desde cst» p'mto. pae* 
la hablan dicho que u narreler» «lUba cor
tada, pero como na «ra asi, turo que ae^vsir 
a Alcázar. 

Do regreso a Madrid, pagi al ehótar coa 
•1 dinero que le dld NavaireU 7 a <I n *»-
tregaron 3,300 peaatai. 

Piqueras y Teruel •« quedaron coa «1 
maielln que contenía k i alhaja», i l n duda 
para liacer luego otro reparto. 

Declara luego cómo en Paria se presenta 
en la lOmbaJada, rogando la faclUtaraa «I 
rápido transyorte a Madrid para presentarse 
a los autoridades 7 sufr/ !a pena que le 
ooncspondlera. 

Se lee la diligencia de rssonooimienttf de 
Donday por Pedrero y Navarrote. 

¿igue la lectura de ¡as dillganclaa da nro-
cesamicnto de Honorio Sánchea, con?!da-
rándoie complicado en los haohot. 

Luego as loa lá diligencia da prooeaa-
. miento de Dond.iy. 

Se Ice la iadagatorla da Honorio en que 
asegura que su hermana Antonia no estaba 
enterada de nada de lo que se fraguaba, 7 
une él nu aRisttó a laa reunionea de la casa 
de la caiel del General Pardifias, I t , donde 
se ultimó el plan del rabo. 

Niega que entregara a Piqueras sn pis
tola, pues no la usaba. 

Lo que ratifica es que recibió al día sl-
gulonle el dinero da roanos de Navarrate. 

Se da cuenta de un careo entra los pro
cesados Honorio Sánohaz y Carmen Atlenza 
para aclarar algunas contradioolonea del pr i 
mero en su declaranlón. Afirma qua estuvo 
una sola vea en cosa da Teruel 7 no habla
ron del negocio, mientras que Carmen dlsa 
qua hablaron de un negocio del qua Anto
nio se lamentó. Repite Carmen las exorU-
oiones a Anionlo para que no hiciera nin
guna bcrbaiidad 7 Honorio ae ratifica en 
su anterior declaraolón. 

Se Ice otro careo entre Honorio 7 Doa-
<iAy. En ól ambos procesados deponen con 
arreglo a lo que dijeron on sos declaracio
nes. Donday mantlena el convenio entre Ho-
nbrio y Navairete para realizar el robo 7 
«sconder su producto en la finca la Ala
meda. Honorio niega qua prestara la pistola 
a Teruel. Donday asegura qua fuera de 
quien fuera, Teruel llevaba una pistola; nie
ga que adiestrase a Piqueras en el manejo 
de los narciUIoos, lo qua ocurrió ea qua 
Honorio le habló de la participación aua 
Iba a tener Piqueras en el robo 7 el deda-
rant? le rogó a Honorio que Piqueras aus-
lltuyera al que habla. 

SUSPENSION CE LA VISTA I 
PIQUEftAS CONSUELA A CAU
RI E i1! ATIKWZA : ASATÍMKINTO 
DE HONORIO I DONOAY PIKR-
DE EL DINERO JUOANDO AL 
BACARRAT 1 MAS DECLARA' 
CIONES 

Hay una nueva suspensión da la vista a 
laa doce 7 cuarto. 

Al suspenderse U vista, todoa loa proce
sados permanecen an la sala, ezsapto Ho
norio, que sala unoa momentos. 

Piqueras, que aa alenta al lado da Oar-
mea Atlenza en el banquillo, la dice: 

Tranquilízate 7 no ¡lores, porJUS tt aa 
tienes nada que ver en ese fregado; lo vea 
para mi muy mal 7 7a * i en qué va a parar 
lodo esto. Creo qua esto deab terminar, 
auanto antes mucho mejor. 

La lavandera da la casa da Honorio coge 
l u manos da Antonia Sáaches Molina, prS-
dlgándole unas palabras da oonaualo, puaa 
ni un momento na casado da l l o ru . 

Honorio se mantiene an un astado da aba-

Ímiento tán grande que asemeja al da na 
)mbra idiotizado. 
La lectura da la Indaga'i.ria es mar ex

tensa y se repitan por parta da loa proce
sados loa mismo* heohei relatados unoa va-
e*a por declaraciones porsonalea 7 olraa an 
loa distintos caroca orabrado* i a la causa. 

La parta que afact* al drama desarrolla
do en el coche correo aa 07a con nn rell-

1 ^ono silencio. Lo* informes aon lo* eonel-

Termlnadai la lectura del sumarlo, al darse 
lectura de las conchisloces. lo* procesado» 

Birmanocon impasible*. Sólo la hermane da 
onorlo Sinchex reproducá el llanto. 

6a reanuda la vista a laa doce 7 media. 
Sa lea la Indagatoria da Donday, aa qua 

éste declara que Piqueras ha aceptado au 
encargo qu«, oonferma al plan da robo, tai 
a Dslmlef, donde «atuvo trea días para pre
parar documentación da Identidad. 

Agrega qua al dinero que la dieron pro
ducto del roba alcansaba ea moneda t r t a -
c«*a a 6,(300 7 pico da franco* 7 qua loa 
perdió en el baoarrat an al Casino Mualel-
pal de Olenpa. 

8a lea otra declonclóo da Carmen AUaa-
za en que se ratifica ea lo antedicho. 

A oontinuaciún aa laa la declaración 
Bnoamaelón Mufloz, quien dice qua al d i 
nero sa lo entregó Antonia Sáacne*. quien 
le manifestó que lo enterrara, pero qua no 
tuviera cuidado, pues no la pasarla nada, 
porque el dinero er» suyo. 

Por la noche volvió a ver a Antonia para 
darle cuenta de que lo habfa enterrada 7 
ésta volvió a tranquilizarla. 

Luego la repitió Antonia qua no aa pra-
ooupasa, pues si era preciso qua aña de
clararla que sa lo habla mandado enterrar. 

3a lea la declaración de Antonia Sánchez 
7 ésta dice que el dinero ea lo dló au her-
míino y que, en efecto, encargó a Bnoarna-
clón lo «sccndlen, pero sin decirla qua no 
tuviera cuidado. 

Antonia escucha la lectura anegada 
llanto coa la cara oculta entro la* mano*. 
Bn esta actitud permanece largo rato. 

Se lee el intarme relativo al anállala de 
los cabello* de Teruel y a continuación la 
deolaraolón da Benito Aguilera, en qua ex-
T>Iloa su Intervención en facilitar la gajo-
Una. 

Después ae da lectura a la declaración de 
Piqueras, en que éste dice que se encontró 
en la calle, al llegar a Madrid, a Teruel y 
éste le llevófa presencia de Honorio, quien 
a su vez lo presentó a Donda7. 

Ratifica la propuesta que Honorio la biso 
de asaltar el correo de Andalucía 7 la* re
uniones qua celebraron para planearlo. 
^Dloe qua el asalto debía rca!l.-.arse el Jue
ves anterior, pero por culpa de DoDda7 hubo 
que aplazarlo. 

Sa lomó el acuerdo de verificarlo el vier
nes siguiente y marcharon a Aranjuez, don
de entraron en el coche correo Piqueras. 
Teruel 7 Navarrete. 

Rata presentó a loa ambulantes después 
de haber penetrado por la ventanilla por no 
estar practicable la puerta. 

Dieron a Lozano cefiao con Pantopol, 7 
como no surtía efecto, Teruel agredió a Lo
zano. "N 

Entonces Ora dijo: ¡Qué aa eaol r a* 
abalanzó al centro del coche, salléndole al 
encuentro Teruel, que habla cambiado un 
revólver por la pistola da Pepe. 

Lucharon 7 sucumbió Ora. 
DesbalIJaroa el cocha 7 Navarreta' ae 

Íiuardó en el bolslUó muchos pliegos de va-
ores., 

3a apearon en Alcázar 7 llegaron coa el 
auto a Madrid, entrando an caaa de Teruel, 
donde ae hizo el reparto, despué* de haber 
entregado a Donda7 J M pesetas par* pa
gar el auto. 

DiLIOENOIAS DB CARROS' i 
DESPUES DEL HECHO NAVA" 
RRETE Y DOKOAV CONVER
SAN 1 DIOS PIQUERAS 

8a la* una diligencia da careo entra Sa-
carnaolóa Muñoz 7 Antonia Sánchez, en que 
no aa ponen de acuerdo sobra al ésta le dijo 
o no oua no luvlerf cuidado. 

Sa lea otro carao entra lo* hermano* 
Antonia 7 Honorio, «n qua éste dá en todo 
la ratón a lo expuesto per au hermana. 

Se deolara procesada a Antonia Slnches 

5 se la toma indagatoria, en que nada sab* 
al haehto. • 
Se lea otní declaración do Piquera*. 
Dloa que el ravólvaf da nácar lo habla 

Sroporolon&do Donda7 a Navarrate median-
1 75 pésalas; qua Antonio Teruel se quedó 

000 todas las armas. 
Niega qno agredieran él 7 Teruel I O n 

«uando ésto se hallaia sentado «n una saca 
aon Navarrate. . 

Be relata la" conversaolón que Navarreta" 
7 f)onda7 <uvleron al día siguiente dal so-
aaao, «a la qua. al primero sa mostró ho
rrorizado da lo ocurrido, sin querer *er más 
excllelto «1 coateilar a la* preguntas da 

Donday, limitándose a decir 1 I Ha aida ha. 
rroroao; ha habido dos disparos! A la qa» 
Donday repUoót Poro, loómo has podida ta 
presenciar todo «so l 

Después da la conversación Navarrate «fe 
tró en una Jglaala da la celia da Hortaldi 
7 luego marchó a casa da Honorio Sinsba& 

Coa gran prollgldad sigua dáodosa soaatk 
da diversa* diligencias dal sumario, ea c^i 
a* habla da la cantidad da arma* que ntUw 
aaroa los procesados, figurando un revólvtj 
de nácar que aa dice ara da Navarreta j 
una pistola qua ésta dtlo tenia qua detoft 
ver a Honorio, por ser da au urouletUd. 

9* Insista en que Navarrate habió a Do* 
d«7 da qua hablan habido doa dispare», 
agregando: Baa Teruel ea una hiena. 

Donday encontró a Navarreta muy azattu 
do al preguntarla lo anterior, 7 JustUlej ! | 
anteriormente dicho. 

Honorio Sánchex en una nueva daslara> 
olón rectifica ciertos extremo*. 

Del reeonoolmlento pericial da las anatt 
resulta qua aa dispararon un revólver 7 nei 
pistola, pera no otro revólver Smít t 7 cüa 
pistola. La pistola disparada era mona SUr, 

Sa laa un carao entra Navarreía 7 Fs* 

Sleras, qua dló lugar a astas ronnlwah 
anas do Piqueras: 
Teruel agredió a Lozano 7 loo ttaobaa M 

desarrollaron como anta* les relata. 
Nuevamente, por au parta, dloa qo* M 

tatsrvlno para nada, porque estaba DOJTJ» 
riaado. 

Al relatar Piquera* la lucha mantaoUi 
oon Ors, dloo que éste lea llamó: "lovaf-
Udos". 

Puestea da manifiesto las pistolas aun ! 
Star 7 Gloria ante Navarreta, ésta dijo £M 
sólo al revólver Dulldog era de su propb* 
dad. 

LOS CABELLOS ENOONTRADOS 
EN LAS MANOS DE ORS SE PA
RECEN A LOS DE NAVARAETC 
TERMINACION DE LA LECTURA 
DEL SUMARIO I OOMCLUSiO-
N£S DEL FISOAL : OTRÜ 1 
CLARAOION DE DONDAY, 'i '-• 
CE QUE IGNORADA LO (1 LS 
IBA A OCURRIR EN EL CC-.'ia 
CORREO ! PADECE TRES EN
FERMEDADES CRONICAS Y POR 
ELLO NO LE IMPORTA MORIR. 
OTRA SUSPENSION 

Ora estimó que no debía verificarse al rt» 
bo, porque habla pocos valores; pero loi 
otros, estimulados ya por la codicia, dacl-
dleron llevar adelante su propósito. 

Léese un nuevo análisis de cabeOoa M 
al que se di es que los de Navarreta son loi 
más parecidos a loa halla'los en la mano a 
Ors. 

Carmen Atlenza reconoce como da pra* 
piedad de «u esposo «1 revólver Smlth; par* 
las restantes arma* no las ha visto Jamll 
au su casa: 

Navarreta asegura qua los disparos se U" 
cleron con pistola, pues el revólver lo 11^ 
vaha él 7 no lo disparó. 

Los golpe* a Lozano se debieron bical 
oon los mar oh amos de Andalucía ó SerUUi 
que oran lo» que Lozano usaba, pus» Icé 
ds Málaga no nablan de salir del makln 
da Ora hasta llegar a Córdoba. 

Con esto quedan terminadas las dlUga** 
olas del sumario. 

Pasa el Juez Instructor a leer al InfoflM 
del fiscal. 

Comienza! relatando lo* hechos segda M 
doducen de los autos, que han sido 
nocido* por el Consejo de guerra en vlrtaa 
de las anteriores lecturas. 

Formula laa conoluaione* »lgulenleí: 
Lo* heoho» consUtuyen un delito d* wj» 

oon homicidio, del que son aatores Honona 
SAnche*. Piqueras 7 Navarreta; como co»' 
pllce, DondS7¡ 7 como enoubrldrtras, * l 
tres procesadas. A los autores, se le» d*-'* 
Imponer !a condena de cadena perpstu» • 
muerte, 7 a loa otros, laa de cadena UM" 

3e"«d cuenta da la negaUva da fcf*?í 
petanola da Jurisdicción solicitada V0* ^ 
defensa» da Navarreta 7 Honorio. 

Donda7 reconoce oua ha faltado. «̂ J 
conforme con que aa le juzgue por el n ¡ T 
de guerra; 7 Piqueras no ha heoho m*"' 
feataclón an sentido alguno. „ 

E l r^esidaníe orerunta al mlnlsteria " 
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M I « s | M tfeteUM el deseen la laclara da 
Edaa «nava diUganela. 

JB M4aí Uartinea Freiré, pide «oe ae le* 
k éaUlnranMa da Deoday prestada en la 
&BbtJ«>da da Parla y deaea que ae raetl-
i q m «l fror da eootlderar a Dondav son, 
S u cedest«* panales, púa* esti deeisrado 
C n M A a para responder da un supuesto 
iaBio atn «pie haya recaído aanUncis. 

La presidencia aeeeda a ello. 
U (úes ta*tractor ntanifleata que no ha

do «nUoedentea, alno de sujaoldn a un 
ao. m fiaoal no tiene que baeer «In-
nuava aaanlfaaUeldn, pnea para lor-

' au ¡vicio la baat* lo que han deeta-
los pneetMlas. 

Se la* U declaración de Donday pedida 
Mr la data—» 

Babia de oómo «ntahld ámltaad aoo Ka-
fcrrate y odmo étU eonoolendo su apurada 
utuaetón «eoaómloa. U propuso an robo al 
¡orrao da Andalucía. 

IB la primera conferencia nada a* rsaol-
paro Kobo otros nuevas reuniones, tn-

ando Kavarrete en sa propósito hasta 
al regreso de Donday de Londres, a 

ta i por aauatos de publicidad, reol-
noa •arla 4a Navarrete aobra al asunto. 

BntOBMS «n la primera decena da d l -
•Étobre ie wcsentd a Honorio an si piso 
B a d a l acfe ¿aboya y ae citaron para otro 
B t «a •Tj io tden) que Navarrcla tenia en 
§ asM 4*1 Jenfrai Pardlfias. A1U Navarreta 
•BUsd a Donday le qna habla que hae<-r. 
Ba es » qu* ya se t ú dicho repetidas va-
n s ! y na ae pudo efectuar el robo por au-
iaaola 4s I tee&M Molina. 

Slffua rdatando posteriores rsnnlones y 
Msoe* tratados en La Bilí a y an Espodlum. 
M SÓIDO los detalles qne antes relatamos. 

Muevananta vantmoa an eonoeimlento dal 
•MarroIIo del plan definitivo, objeto de este 
i iMM». 

Roalaasate as toa la certa qua Donday 
Igló al trabajador ds Kspafla t n Francia, 
•fia Mtífica lo qne verbalmento dijo a 
•eorsUries de to Embajada, declarando 

i alquild el automóvil; oue f u i a A l e i -
y qua regresó a Madrid eon Ñavarrste, 
•rea y Teruel. 
•efitoata que no n)«ga au eompUeidad en 

H robo; pero Ignoraba le que iba a ocurrir 
n el a»ws semo. K robo estaba plantado 
| I M « de Mredtieos, • Ignora per qué eauta 
|>s heehos se desarrollaron da otra ma-

Agrsga «pie ara tal s« horror que no ae 
' *vl4 a faterrogar a tos interaaados por 

to a ••bar ta verdad. Primero pana* — 
• — aa sateldarme; pero luego pensé qnt 
•ujor ^rssentanae para eampSr el e t i -

». H es to muerte, melor. porque nadaz-
tres nBfsrmadadea erónioa*. Pensé lam

ia a c e r t é me traerla más sulpa-
eobre mi, pues me achacarían anlpas 

ae kabia sometido. Bspsré a que se pre
stara *1 é t t t e o aompHcedo para presen-

B* 7°. T decidido a haoerlo anta las auto-
des da mi peis pv* que ms apliquen el 

•flgo a qua me haya hecho sereedor. 
Bt suspenda to vlat* a las dos por un top-

" to hora y media para que el toeal y tos 
asas erdeneo sus informes. 

POR LA TARDE I I DESCANSO 
Y AUKUERZO l l NAVARRETE 
* a s m « A AL HNAL be LA 
VISTA. 

U hará y nucüa de suspenildo to tovtr-toa sefiores de! Consejo de guerra 
el, atmé 

•non toi 
• ¡ • o m r dentro da to •tema' edreeí, alrrléñ-

m restaurant próximo. 
J^0* poiíodlstae «• cargados da to Informa-

• ee repatleron «stre los restsaranta ear-
7 Manos se quedaron en to eároel, 

trisMn ,l,Inn8^,0 «n * Beanometo de 

tomi¿* ^ n í * r , J proeeaadaa se toa tk-rU to 
g g ? - " « * J « to to eároel «oo al t í -

meml: huevot fritos, llletei. aaraa-

to¿rJl¡r??M 49 Honorio ae segó a tomar 
¿ J J?* "a POOQ to aafé eon toaha. 

^ pSloflatl» «"«'ensorea almorzaron eon «í d í u * » j " 7 ^ |*fc"eo que an to se-
^ ee h maflana. agolpándosA hasta al pa-

« a joismas precauciones, a toa ana-

tro menos dles, después de constituir si 
Consejo, entran los procesados. 

Tampoco comparece Navarrete'. 
Según el defensor, el comandante don Au

relio Matilla, no hace seto to presencia an 
defendido por expresa indicación suya, has
ta al flaal de to vista, porque para au de
fensa tiene que Invcctr razones, de Indole 
tan delicada que de hallarse en to asía coar
tarla su libertad ds expresión en c¡ desa
rrollo del informe. 

SE REANUDA LA VISTA t i I N -
rORIHE DEL FISCAL :i RELA
VO DE LOS HECHOS DE AU
TOS l DETALLES INTERESAN
TES l PREMEDITACION, ABU-
•O DE SUPERIORIDAD, NOC
TURNIDAD f EN DESPOBLA
DO i : PIDE PENA DE MUFR-
TC WRA PIQUERAS, HOMO-
RIO Y NAVARRETE, VEINTE 
AfiOS PARA DONDAY Y PARA 
LAS TRES MUJERES PROCE-
•ADAS OCHO AROS Y UN DIA 
DE RECLUSION l l KIROOON. 

A tos suatro menos diez minutos se rea
nuda la vista. 

Informa si ministerio fiscal. 
Dice que los rsos. convictos y ttonfesos, 

ssttán ante t i tribunal. 
Cierto que han procurado atenuar sus In -

tsrrenolones en los hechos con sus dcolara-
elonss; pero to prueba as abrumadora contra 
ellos. 

El di* 11 de abril, el tren expreso 92 que 
sale de Madrid a tos ocho de la noche, lle
gaba a Córdoba y sorprendía al personal de 
ta estación eon que los ambulantes no daban 
sefiatos de vida. Tampoco las dieron en los 
trayectos de Castillejos a Alcázar. 

Deaeubrlénrunse loa cadáveres ds los am
bulantes y comenzaron los trabajos para dar 
eon to pista que llevara si descubrimiento 
de los autores del erimen. 

Surgió la pista del automóvil T s« dld to 
orden a loe serenos de dar detailca to tos 

Esrtoaaa a quienes hubieren abierto la puer-
i esa madrugada. 
Aaí se tnloló to vigilancia en la casa de 

Teruel. Bate se aseondid en la guardilla de 
la eaaa y dló a aonocer a tu mujer la exis
tencia de una fortuna, producto del robo. 

Be' detuvo a Carmen Atlenza y ésta dló a 
conocer las cuatro figuras que están en po
der de to Justicia. 

Una to astaa figuras, Navarrete, empieza 
por querer despistar haciéndose paaar por 
el qne alquiló el automóvil; pero dsapuéa se 
fueron aclarando las cosas y sa conoció to 
verdadera participación de cada actor en el 
suceso. 

Examina los autos y va glosando las ma-
otfestaclonss ds eada uno de los procesados, 
en tos au* te vt cómo te van fraguando los 
planes ce robo al correo de Andalucía. 

Reconoce que Donday rehuía constante
mente al tomar parte an el proysetado robo. 
Por fin quedó fraguado al plan anterior al 
definitivo, por virtud del cual había de su
bir eo Aranjues al coche correo, pero Douilay 
vaoiló se puso enfermo y na fué posible 
llevarlo tampoco a to práouca. (Kay algunos 
rumore».) 

Bl flsoal dloa que se v« en to preóisión 
to reconocer to verdad. 

Lsmentaroo Navarrete y Honorio, qua to 
ssperaban ao Mansa na res, to irrttoluofón de 
Donday, y toTfttaa cus pensar en ausUtulr 
este parMnaJe por otro, toada a Donday 
para 16 sucesivo un pape! más secundario. 

Aparea* Antonio Teruel, a quien Honorio 
propuso la eoroltión dsl delito. 

Esto lo ha deehrado Orrasn, que sa vid 
obligada a salir del cunto to su marido 
cuando Honorio fué a risitarie para propo
nerte el nagoolo. 

Teruel habló to «So a en mujer, dtoMn-

—Honorio me propone un negocio oara 
hacer mi felicidad; paro también para ir a 
prwldlo. 

Y eotoaoes fué tuaedo (tormén ] • dloa a 
su marido: 

—No vayas a hoser ana barbaridad. 
Honorio traba (onosímiento eon Piquaraa 

y le propooe el negocio to robar, sn una reu
nión en el café Espiedum. 

Teruel no asiste a asta igjtúda, ni siquiera 

le reprochá esto porque ya\sla qué negocto 
era el que le Iban a proponer. 

Navarrete había solicitado una licencia to 
un mes, y aolloltó una prórroga, que véneto 
antes de to fecha de to oomislón del delito. 

El robo habla da realizarte antes de to 
Jura de to bandera, pero ss desistid porque 
entonces estaba muy vigilada to vía. Por ejo 
se convino sn realizar el robo el Jueves; p6± 
ro oomo esa día no viajaba Ors, sa aplazó 
para otro día. 

Bstlma que en realidad no se realizó ese 
día por culpa de Donday, que fué a Ciudad 
Real por un automóvil y ao lo encontró a 
no lo quiso encontrar. Donday avisó por te
léfono a su casa a Navarrete para que aquel 
día no saliera. 

En vista de esto se did otra organización 
al asalto, y se nevó a cabo el plan, que dfó 
por resultada el crimen objelo de este pro
ceso. 

Sánchez Molina da su pistola de repeticlda 
B Nnvarrete para que éste ae la «nlregi?a 
a Piqueras. 

Se hizo e! reparto de tos armas, y Nava
rrete prefirió quedarse con su revólver Bull-
dog. 

Navarrete extendió tres pases falsos a fa
vor de sus eompafieros para que pudieran 
entrar en el coche correo ai surgía alguna 
dlQcultod. 

Salieron de Madrid a Bis '30 de la tarde, 
y al llegar el expreso a Aranuoz. se aproxl-. 
marón al coche correo. 

Preguntaron si Iba O rda. y al contestarle 
afirmativamente, la dijo cae ai to habían 
entregado sa maleta en Madrid. 

Le contestó que no, y entonces expuso el 
deseo to entrar con sus dos eompafieros en 
el coche, an el que penetraron por to ven
tanilla. 

i Qué ocurrió dentro del vagón? 
Aqui hay que preguntar no sólo a los te

tares, sino a todos esos testigos mudos de
talles del crimen que arrojan también mucha 
luz. A este respecto alude a tos lesiones qua 
se spreclaron en los cadáveres, a los lastru-
mentos que las produjeron y demás detalles 
que se han ido conociendo en los autos. 

Los peritos armeros han reconocido qne 
los proyectiles encontrados en el cuerpo to 
Ors corresponden a los cast i l los de to pis
tola qne empuñaba Teruel. 

Lozano Iba trabajando. Ors no, porque 
habla de cambiar en Córdoba para la expe
dición to Málaga. Por eso Ors no llevaba 
valores. 

Navarrete preguntó a Ora st Bwn muchos 
valores, y éste le contestó que no. Esto se 
lo comunicó Navarrete a Piqueras y a Te
ruel; pero éstos esperan el resultado de to 
copa ae eofiao con Pantopon que se dló • 
Lozano. 

Teruel penetró en el retrete, y, salir, ases
ta un golpe sobre to nuca da Lozano, déspoto 
de pasar Castllleos y Cuando ya el tiempo 
apremiaba. 

Ora pregunta: 
—i Q u é pasaf 
V los otros salen a su pase, luchan, y Te

ruel llama a tus compa&eros Invertidos .a l 
ver que no han hecho oon Ors lo que 41 
hizo oon Lozano. 

Teruel haoe un disparo eontra Ora. Este 
se desploma, y entonces ya en el suelo, Te
ruel baco un aegundo disparo que le aba-
viesa al pulmón y le ocasiona to muerte. 

Teruel teme aun que tenga vida y corta 
las cuerdas que atan un fajo to periódicos 
y rodea eoa alias el cuello to tos victimas 
para tstrong-jlartos. 

Cometido el crimen, descienden el AJcá-
ssr, toman al automóvil y regresan a Ma
drid. 

A easa to Teruel llegaron en dos pa
rejas i to primera, Teruel T Piqueras; 10 
segunda. Navarrete y Donday. 

Be hizo al primer reparto to dinero y 
quedaron toa alhajas en poder to Teruel 
para un segnado reparto. 

Prsgunfa per qué Navarrete, si quemó 
unos títulos de la Deuda ea lo» Altos del 
Hipódromo, eoroo ha declarado, no quemó 
otros, ya que Igualmente to podían descu
brir por parte que por si todo. 

Reoogt to declaración de Donday rela-
tasdo su eonverttolóa eon Ntvarrete, es
pecialmente cuando éste to dUo que es
taba horrorizado y ao se to olvidaban too 
palabras ds Ors, cuando «zolamaba: 
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—¡Por Dios, Pepe, no me mates! 
SI oyó las palabras de Ors, ¿cómo no 

eyó los disparos? 
Séllala la circunstancia de quo Navarrete 

no vacilara en tomar para si el papel de 
Donday con objeto de despistar. 

Examina la personalidad de Honorio S in -
ehei, subrayando los hechos de que ésto 
diera su pistola a Navarrete y vigilara a 
Donday hasta cerciorarse de que habla lo
mado el automóvil y salido para Alcázar. 
En cuanto a Donday, dice que compró un 
revólver a Navarrete; pero no consta en 
autos que supiera para qué quería el re
vólver, ni la parte que Inbia de tomar en 
•1 suceso. No obstante, está demostrada su 
eompliotdad. 

Carmen Atlenza congeló el delilo después 
de su realización y ocultó no sólo a su 
marido, sino también a Piqueras, llevando 
al tinte sus ropas manchadas de sangre. 

Antonia Sánchez, que estaba enterada por 
la Prensa v por su hermaao del hecho, re
cibió el dinero producto del rolto para 
ocultarlo. 

Encarnación Mufloz lo ocultó. Y ¿por qué 
lo hizoT SI era de procedencia licita, ípa ra 
qué ocultarlo? Obedeció, dice, las órde
nes de su seüorila y cuando quiso devolver 
el dinero era ya tarde, pues la po.lcia 
habla descubierto el escondite. 

Pasa a hacer la caiillcación del delito, 

Se considera Incluido en la competencia 
la jurisdicción mllüar por el bando de 

la declaración de estado oe guerra. 
Examina el articulo 110 dej Código, que 

trata del homicidio con motivo del TODO. 
Constituyo un delito complejo, del quo son 
Igualmente responsables todos los que con

tribuyen al mismo. Aun conviniendo de 
antemano los eulpables que no debe de
rramarse sangre, si. se comete un homicidio 
son responsables do él. ' 

Hay aquí dos homicidios, pero no por 
eso hay dos delitos; hay un solo delito de 
robo, en virtud del cual han resultado dos 
homicidios. 

Los que conducen a otros a ejecular el 
delito, deben ser considerados como auto
res. Asi lo dice la jurisprudencia sentada. 

La participación del autor, ea directa; 
la del cómplice, no. 

Acerca de este extremo se extiende en 
algunas consideraciones jurídicas y, como 
consecuencia de ellas, considera patente la 
eulpabilldad det odos los procesados. 

Considera pualro agravantes para Nava
rrete, Honorio y Piqueras: la 1.', la S.', 
la 9.' y la 13.* 

La premeditación está probada en un plan 
fríamente pensado y razonado. Asimismo 
está probada la concurrcncln de la agra
vante de astucia, dada la mistad que unía 
a Navarrete con Is victimas. 

Existe también el abuso de superioridad, 

Eues obraron con ventaja luchando dos 
ombres contra cinco y con superioridad 

de armas. 
La nocturnidad fué también buscada por 

los criminales. Hay agravante de nocturni
dad y despoblado. 

Las cuatro concurren en Navarrete y Pi
queras; y en Donday y Honorio la premedi
tación y la nocturnidad. 

Son autores dol delito Piqueras. Honorio 
y Navarrete y para éstos pide la pena de 
muerte con las accesorias; en caso do In
dulto, de interdicción civil e InhaMHlacióu 

Cerpetua; para Donday, como cómplice, veln-
s anos de resluslón, y para las tres pro

cesadas ocho alios y un día de reclusión, 
como encubridoras. 

El momento de la petición do penas es 
emocionante en extremo. 

Las mujeres prorrumpen en amargo 
llanto. 
' El presidente suspende la vista por unos 

minutos. 
rfiOWENTO SOLEMNE : : LA 
SORPRESA DE DONOAY :: LAS 
PROCESADAS LLORAN :: I N 
FORME DEL COIMAND.ONTE SE-
«OR MATILLA, DEFENSOR DE 
NAVARRETE íl AFIRMA QUE 
NAVARRETE NO ES UN V I 
CIOSO SINO UN SIBARITA : : 

El momento solemne del Consejo ha sido 
tuar.do el fiscal mantuvo sus conclusiones 
puesto en pie todo el tribunal, defensores, 
procesados y asistentes. 

Piqueras oyó impasible la pena de muer
te. No tuvo un gesto. Se limitó a limpiarse 
el sudor de su rostro con el pañuelo. 

Honorio escuchó la terrible sentcncta acen
tuándosele el rictus de dolor que ni un mo
mento ha dejado de exteriorizar en el trans
curso del Cénselo. 

Donday surrio una gran sorpresa. La i n 
genuidad que ha revelado desdo que so pre
sentó voluntariamente a las autoridades ed 
PariSf le llevó a suponer que en el crimen 
le correspondía un* papel muy secundarlo. 
Por eso, al oír al fiscal que le ha pedido 29 
años de presidio, au rostro oeliino y enfer
mizo sufrió una rápida metamórfosls, cu
briéndose Ue una palidez cadavérica. 

La pena de ocho afios que se aplica a las 
tres mujeres, fuá acogida por «Has con i n 
copioso llanto, cubriéndose el rostro con los 
par.uelos. • 

Las mujeres pidieron que las dieran airua, 
como asimismo Donday, que no podia ocultar 
su sorpresa. 

Eu el público se produjo un gran revuelo 
y todos los t'sistenlcs trataban de atiabar los 
rostros de los procesados. 

Los defensores aeuden a tranquilizar a los 
procesados y logran que éstos se serenen 
algo. 

Los más abatidos son Antonia Sánchez y 
Carmen Aticzna. 

Encarnación parece que no se da tan 
cuenta cuenta de su situación. 

Con los procesarlos está una celadora de 
la cárcel de mujeres. 

A las seis iaenos cuarto se reanuda la 
vista. 

Informa el comandante do Infantería se
ñor Malilla, defensor do Sánchez Navarrete. 

Dice que una familia honorable, sumida 
en el dolor, le pidió la defensa de Nava
rrete. Podía excusarse legalmente; pero ha
bla tal sinceridad dolorosa en la aemanda, 
que no pudo negarse al rcqiirlmicnlo, aun 
reconociendo que el empeño es superior a 
sus fuerzas. 

Se declara lego en materia penal y jur í 
dica, en la que es maestro él fiscal; pero 
procurará aportar textos legales en corro
boración de sus asertos, demostrativos de 
que el fiscal so ha excedido en el rigor al 
Juzgar a Sánchez Navarrete, 

Estima que el fiscal iia desmenuzado con 
apasionamiento los datos del sumarlo. 

Causas circunstanciales han tráldo este 
proceso a la jurisdicción militar, y esas cau
sas han hecho que a la opinión llegaran los 
relatos del suceso de manera fragmentaria 
y muchas veces folletinesca. Se uabau In
formaciones imaginarias para saciar la cu-
rioaidad pública, y luego vienen inevitables 
prejuicios de enjulciaclon. 

Pide al tribunal que no se deje inlluen-
clar por un falso ambiente y so atenga sólo 
a lo que dicen los autos. 

Contra Navarrete se han desatado todas 
las pasiones por su posición social y se le 
ha presentado como protagonista de la tra
gedia. Asi se ha visto que aun elevada la 
causa a plenario, en la mañana del domingo 
se le «tribuyen cosas qua no ha realizado 
y se decía que fué él quien remató a Ors de 
un tiro. 

Ya sé que nada de esto, asi como la Im
putación de Invertido figura en el sumario, y 
a su tiempo lo haré resaltar más. 

No era Navarrete un vicioso ni frecuentaba 
cabarets; era sólo un hombre de gustos reü-
uados, de vida sibarítica. 

Los letras firmadas por Navarrete estaban 
avaladas por una señora, y par» evitar los 
efectos del vencimiento, llego a lo que He-
gó; pero sus manos no se han manchado de 
sangre. Son fábulas las aventuras que so 
le han supuesto fuera de Madrid, pues nuncu 
ha salido de aquí. No diré que sea un san' > 
al que se deba canonizar. Líbrenos Dios de 
eso; pero si he de señalar su verdadera cul
pabilidad para aminorar Ta enorme pena que 
el miulsterio fiscal pide para él. 

Navarrete — dice — fué bueno hasta que 
dejó de serlo. Perdonadmo la perogrullada. 
Acudió a Honorio por la usura para evitar 
otro mal y poco a poco llegó a lo que llegó. 

Advierto que el fiscal, para completar el 
relato de los h-ehos, ha acudido a la prueba 
indiciarla y no ¿obló hacerlo. Los defenso
res pueden hacerlo, pero el fiscal tiene bas-

itante con ajustarse a lo que arrojan los 

¡'autos. La defensa tiene que demostrar el 
error del fiscal al calificar los hechos res
pecto de su patrocinada. 

, Navarrete tenía el propósito del robo - pepa 
hay quo reconocer que en esto habla also d« 

-romanlicismo. 
Sabia qu solamente con Donday podría' 

lograrlo, bu situación era anremlante y con
certó el primer plan con Donday, jque DOB 
falta de energía de ambos no se realizó 
Ese día, el ambulante era el mismo Angel 
Ors; esto prueba la confabulación. 

Se fraguó el seguodo plan y entraron elt-
mentos de acción, que tenían la energía que 
fallaba a .Navarrete y a Donday. Estos ele
mentos se reunieron en la mañana del 11 ea 
"La Elisa" y enviaron a Donday a la Dlreo< 
olón de Correos en busca de NavaTete. Estei 
al concurrir, manifestó que el día anterior 
no se pudo realizar el robo porque Ürg no 
Iba en la expedición. 

Navarrete estaba ligado a Hónorio por la 
deuda de dinero que con éste tenía. 

Dediicc de cuanto va diciendo que a Na» 
varrete no se le puede aplicar la premedw 
tacióu, porque no pensó en que hubiera de» 
n-aiuamienlo de sangro. 

EL CONSENTIMIENTO DE ORS. 
NAVARRETE NO INTERVINO EN 
LA LUCHA :: TERUEL MATO A 
LOS AMBULANTES : : EL AR

MA DE NAVi'.RRETE NO FUE 
DISPARADA :: SOLICITA P A M 
CU DEFENDIDO LA PENA DE 
CADENA PERPETUA 

Además, todos entraron en el vagón en 
Aranjuez, con el consentimiento de Ors, 
que fué quien les abrió la ventanilla y lea 
facilitó la entrada. 

Navarrete se sentó desde el primer mo
mento al lado de Ora y en unas sacas para 
advertirle a Ors que aquel día no sa podía 
realizar el negocio propuesto porque erj 
muy pequeña ü cantidad a repartir. 

Navarrete comunicó esto a los otros. 
Antes se había dado la copa de cognac a 

Lozano y ésta no surtió el efecto que u 
pretendía. 

Entonces, nervioso Teruel porque creía 
que todos se oponían a la realización del 
delito, lo precipitó. Salló del retrete y coa 
un marchamo agredió a Lozano y lo re
mató. 

Ors habla entregado a Navarrete un p»" 
ñuelo para que simulase la cloroformizi-
clón con la ampolla que Navarrete llevaba 
comprada en una botica de la calle del 
Desengaño. 

Entretanto ocurría lo de Lozano; y, l l 
sujetarse a Ors, fué cuando exclamó: 

—¿Qué es eso? 
Y sobrevino la lucha de Teruel y Piqué" 

ras con Ors. 
Cuando Teruel exclamó «¿Qué hacéis, 

maricas?», i no os prueba que no debí* 
limitarse a gritar, sino quo estaba inlor-
vlniendo? 

Nada hay en el proceso que demueslM 
la Intervención de Navarrete en la luch». 
ni se ha encontrado ninguna mancha o» 
sangre en su ropa. 

Navarrete, al explicar los hechos al d'* 
slguioote a Donday, le dijo: 

—Han disparado. 
Y luego, en casa de Honorio, le decl» 

a tele: 
—Ese Teruel es una hiena. 
No es sólo Navarrete el que dice qu» 

Teruel avanzaba pistola en mano: lo :;„:; 
también repetidas veces en la oausa Pi
queras. 

No es de extrañar que dos estaciones 
tes de llegar a Alcázar se asomaran a » 
ventanilla los tres actores del suceso, pue» 
azorados de su enorme responsabilidad 
lo que hablan hecho, lo mismo los flua 
lucharon que el que presenció la "¡rri" 
veían con la huida la probable Impunia»"-
• Desde que Teruel mató a Le zana 1 » 
Ors. se erigió en capitán de la tart ldi . 
denó a los otros dos que Uesballiai-*^ , 
coche mientras él entraba en el rctrcie 
llmpiarie la sangre. . • 

Entre los valore» encontrados no n»j«-
más que los tres títulos de fei De"'11 J g . j 
han aparecido "y otros de Sociedades P 
ticulares. comprometedores. Estos '"5 . 
los que quemó en los Altos flol Hlpóiiro»U 
« de los títulos de la Deuda, uno do 
pesetas y otro de «00. se los e n t r ^ 
íamarero, y «tro de 25.000 lo ocultó en dj 
casa débalo de una estera, que fué ",¿£cí 
por la policía en un registro que P"0 
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•reolsamenle «9 «I momento «a que M • armas eentra el Poder eonstltuldo y agre-
fcailaha allf; nqnerta-) por i» íamflle, «1 
Orador. 

Laa letras dol supuesto o verdadero V I -
Mnto Muñoz, avaladas falsamente por dofla 
Valentina Conde, fueron las determinantes 

Í' E1 ¡lecho, debido a la sórdida avaricia de 
onorio y que siguieron influyendo des-

auós. 
Desciende en detalles sobre Is forma en 

•ue se ha dlebo que 6g desarrollaron tos 
Stchos y encamina su argumentación a ro-
lorisr la aarmaclón da que Nava;Tele per-
losneció ajeno a la lucha con Ors. 

Jüega que fueran da Navarrote los pelos 
Snconlrados en las manos da Ors y dice 

Ee nadie hay que pueda afirmar que lo 
aran. 
La prueba pericial as también demostra-

Bvi da que no intervino sn ia lucha. 
Dechira Donday que Navarreto le sn-

íargó qua 1« comprara un revólver para sul-
Sídarse en caso do fracasar; nunca para 
»tentar eon é l contra nadie. 

Los peritos, adetnis, aseguran que el re-
tólver Bolldog no se disparó y que éste 
•ra el que llevaba Navarreto. 

Pasa a ocuparse de la calificación del 
íeiito y reconoce que no es posible separar 
M dos un dcflto complejo, pero a su pairo-
ainado so as posible aplicarle las sircans-
baelas que le ha aplicad el flcoal. 

SI Nararsrte BÍ quiso matar ni mató, jpor 
fcié sa va a pe<«r paca í l la úlL'ma pena. 

Ruega al presídante que suspenda un mo-
mnto la vista, pues ha de tratar de las 
Sgravaates señaladas por el ftsoal y lo que-
M muoho que decir. 

Hay vaos nrurmullos en tma pequefia par
le del pflbBoo. 

—gleato — dice el seaor Matllls — « s 
Bolestiss mis orlglao, pero defiendo la vida 
de un hombre. . , . , 

Muy bien, muy bien, «n la mayoría del 
tóblico. 

Se r»si(fcDde la vista a Jas siete de la tar-

S y se reanuda quince minutos después, 
presidencia Invita al público a qua se 

sbslenga de hacer comentarlos ds ningún 
género. 

Sigue al seflor Malilla au dlsorso de de-

Dlce que no enenentra en «l Códlg". las 
ttenaantes quo desearla para su palrool-
ixdo, paro es patente que no ha bebido en 
ü vohiotad ds realizar un mal somo el que 
M ha producido. 

Examina la agravante de premedliación, 
fculstiendo en que no se pueda aplicar a 
rtsvsiTflte. DO tóio «n el delito da homicidio, 
lino tampoco en el robo. 

Tampoco s» poede aareelar la astucia, 
(ees ao hubo necesidad' ds presentar los 
>Ue3 amarillos do que so habla aa el su-
•wrlo, porque so contaba son la compllci-
4»d de Ors. 

El abuso da superioridad ao puede ser 
•pilcado al robo; sólo es aplicable »1 hofnl-
y l o y sn éste está demostrada que aa tn-
•rvíao Nsvarrete. 

Está, por último, la circ.inítoac!a de BOC-
taroidart, en despoblado, pero para spre-
torla era prertso que htólTan BuscaAj ta 
Isehe y al sitio para realizar au hecho, y 
••to n» ha oeurrfcío. 

Para porpelrar el robo bascaron la esl 
Wa de Aranjtws, aa para qw> teera de 
íciihe, »hio para knrl&r la Hglíaasl* que ha-
>!» tn Madrid. 

»Tampoco es nHmable a! «esadilada t r t 
sdose de un tren ea «I que ao había asa 
•a piara Bbrt». 
Lee textos do varios tratadistas qua se 

Jaaren a eases de saornmlldad per sondl-
vtsti fislotótrless, por temperaoMato j etrai 
•rtrmstsnoifts. 

En ellas se demuestra qus los Individuos 
j j VOMMóa de cjíns etrrans&r.nlas huyen 
" t o d o ceso da vio léñela. 

Habla da la noaosnaaía reBglaaa eñ el 
g y da swrtWHd*! y da dretiMíanalos 
J-*, *• acentúan tanto más cuanto mayor 

'» onltnra da los Interesado». 
*ja8 qiie «a ap'Jfrue a un defendido 14 

" í * oadena perpetua y haoe una inve-
''^'Icla al^Mi"111 54X11 <It!' ** tosp'ra en la 
, 'Ueuerda que ana Bífta. aa Mempe de 
Pedí, 2. I' i1*?*5 « la9 Srada3 M ,Ton» » ^ " tadullo para uno que se alzó en 

ga qua ahora debe el tribunal, evitar qus la 
ñifla convertida en madre tenga que Ir tam
bién a pedir el Indulto de su hijo querido^ 

Termina dlcléndo-Ie al tribunal que sin 
dolar de pensar en la Justicia piense tam
bién en la clemencia. 

PIQUERAS ES AUTCTÍ MATE
RIAL DEL ROBO. PSRO NO 
K L ASESINATO 19 SE SUS
PENDE EL JUICIO POR UNOS 
•HMUTOS 

Informa el seOor Dueñas, defensor do 
Piqueras. 

ÍMce oue hay que hacer un gran esfuerzo 
de Imaginación para reconaUluir el suceso 
en la .forma en que lo ha hecho al ministe
rio fiscal. 

Manidosta que su defendido es sntor ma
terial del robo pero no lo es del asesinato 
ds los ambulantes de correos. 

Advierte que Piqueras es el que menos 
inlerveaclón ha temió en las reuniones que 
so celebraron para preparar los diversos 
planes del robo. 

Honorio le propuso el robo y al nrlnclplo 
ao lo aceptó, eomo se ha visto, pero luego 
cedió por una coacción moral. 

Niega la participación de Piqueras en el 
homicidio y dke que no ora diflctl que se 
le manchara de sangro Is gabardina, en un 
vagón en que las sacas de la oorrespon-
deucia lo estaban. 

Carmen Atleoza, que no duda en delatar 
a su marido, después de muerto, no hubiera 
dudado en delatar a los complicados y no 
lo hizo. 

Niega la agravante de premeditación para 
su defendido. 

Tampoco se le puede spiiear la de abuso 
de superioridad. 

iPort odo ello pide que a su defeadido se 
le aplique el mínimo de pena scfialada sa 
(I Código. 

Termina dlclénd!51c al tribunal que la e.i-
rarterfstlca del Consejo da guerra le dar* 
su fallo con armonía a estricta Justina sin 
severidades Innecesarias. 

A las ocho y medü te suspende la vista 
por unos minutos. 

NAVARRETE OOMPARECC ANTE 
EL TRJBUNar. LA DEreKSA 
BE HONORIO SANCHEZ WOLINA 
LA OARJOAO DE HONORIO t i SU 
DEFENDIDO NO ES AUTOR 

Se reanuda a las nueva menos euarto. 
El presidente ordena la oomparecencia del 

procesado Bánchea Navarrels y van a bus
carlo. 

Hay unos n/nutos de gran expe?taclóa es
perando la l igada de Navsrrete. 

Llega éste f toma asiento Junto a Donday 
en el centro del hasepilio. 

Viste gabán de paño color «afé con leohe. 
El seOor Vidal y Mayo, defensor do Hono

rio Sánchez Molina lee el iaferme. . 
Dice que aceptó la defensa porquaMIene 

la eonviolón ds quo no era tan culpable co
mo la opinión supon*. 

—Honorio—sigue diciendo su defensor— 
M un orioiioal n i lo. » 

Lamenta que se hayan vertido especie» 
fsleas contra su defendido y que hasta se 
Baja llegado a tacharle de aodajniU," cu.>ndo 
ha aldo como na padre para sn hermana. 

Ea estos Bxuneatos los das hermanos pro 
rrompen en aoiftrgos sollosos. Í 

Después haMa de las bondades da Hono
rio Sánchez y habla de los malos ralo» quo 
estará pasando sa madre y da la suerte que 
la esbrá a su pobre hija. 

Relata rasgos da caridad de Honorio qne 
se quitó la ropa para abrigar a na ni to qos 
dormí ana. nuche da Invierno en et quicio de 
una pcerCl j se prestó a quo se la hiciera 
la transfusión ds la «antro a naa ni4», en
ferma, qus murió mando se Iba a realizar 
la operación. j 

Díco qüe el plan del asalto al oorreo de 
Andalucía gsrir.ínó en la ícente da Navarre-
ta y éste lo poso en eonodiateoto de Ho
norio, que lo sepefó, porqpa creía que en» al 
mejor modo do cobrarse la deuda que Ns
varrete tenia con él contraída. 

81 trabó coaoeimlento san Piqueras, qna 
b^sc&ba nna doeumeutaoión falsa para mar
char a América, fué Donday al qua la ea-

eargó ds aroporolonárselo», iqué participa» 
eión era I» de Honorio Sánchez? 

Esto se limita a escuchar el plan y apro-i 
bario; pero sin reservarse ninguna partí-
clpación ea *L " • 

Ei-amlna el articulo 515 del Código Penal 
y el Bl», y dice quo en ninguno está Incurso 
su derendido como autor. 

Teruel se erigió sn Jefe ds la banda, J 
toóos le temían por su carácter irascible. 

Honolro Sánchez es sólo un encubridor, 
porque tonta noticia de que se Iba a come
ter un delito y no lo denunclú a las auto-
ritlndes. 

Termina pidiendo al tribunal que procedí 
son estricta justicia. 

EL DErENSOR DE DONDAY Y 
DE LAS TRES PROCESADAS : ! 
LA POCA VOLUNTAD DE OON-
CAY :: PIDE PARA SU PATRO
CINADO LA PENA DE CUATRO 
MESES DE ARRESTO :: DE
FENSA CE LAS MUJERES. 

Aoontinuacióa Informa el defensor de Doa 
day y las tros mujeres, sefior Martínez í'rslra. 

Estima que el fiscal ha tacnrrldo en error 
al formular sus conclusiones, pues a pesar 
do sus grandes conocimientos Jurídicos y su 
rectitud de conciencia, está, como todos los 
hombres, sujeto a equivocaciones. Ea cam
bio, el Tribunal Supremo no es fácil qua 
se equivoque en su sentencia, porque está 
contrastado por muchos criterios de perso
nas que se ñau pasado b vida en el esta
dio de la ciencia Jurídica." Y eso Tribunal ha 
cnsado varias sentencias por delitos do robo 
eon homicidio, y para aeiDostrurlo lee a l 
gunas de les Eentcocias, rogando a los se
ñores del Consejo las estudien bien cuando 
se retiren a deliberar, antes de dictar sen
tencia. 

De estas senlmcias deduce que es posi
ble separar el robo del homicidio en un de
lito oomplojo. 

Hace luego referencia a los diversos pla
nes de robo al eorreo de Andalucía pla
neados por Navarrele y que se frustraron 
per los obstáculos puestos por Dondav. 

Después de recordar los detalles j a co
nocidos, deduce que Donday, a la smeo, 
puede considerarse Incluido ea el número 
5.* del articulo 51S del Código PenaL 

Pone de relieve la actitud <fe Doaday pre
sentándose ea Paria en nuestra Embajada y 
declarándolo todo para facilitar la aec'.óa da 
ia Justicia. 

Donday puede ser considerado como- ua 
hombre sin voluntad, que eólo aspira a vivir 
Wan y a vivir deprisa. 

Gres que la pena que ha ds Imponerse á 
Donday ha de ser la de cuatro meses de 
arresto y la reparación del daBo quo re
sulte. 

Terminada Is defensa de Donday. acometa 
la de Carmen Alienza, Antonia Sánchez y En
carnación Mufloz. 

No se explica cómo el fiscal enenealra mo
tivo de acusación para estas mujeres, pues 
ninguna de ellas puede ser considerada co
sió encubridora. 

Carmen Atlcnza no tenia obligaclóo nin-
guaa de denunchir a su marido. Lo mismo ta 
ocurría ft Antonia Sánchez, quo aunque hu-
Mesa sabido que era tlicits la preee4cB«ia 
del (HEaro, tenia que osultarlo por mandato 
da la sangre. 

La lavandera Carmen Muttoz p roc r i i* par 
obediencia a su señorita, sin comprender btea 
ío que hacía. Tiene-los ojo» Horoooa por-la 
sBoción qua «slá pasando estos días. 

Eu cuanto a Carmen Atienza. es aa Sural 
que lavara la sangre do las ropas para hacer 
desaparecer toda culpabilidad de su marido; 
La esposa está sn esta obiigacMa, como lo 
está e! padre que desea ocultar las fallas ds 
sus hijos. A Carmen en nada podfa impor
tarle la libertad de Piqueras, poro sabia qua 
ia scerta do au marido iba anida a la do 
Piqueras. Por eso Caímen; euoado so enterd 
quo su marido se había suicidado, lo de
claró todo. 

Carmen AUenz* llora eoplosameate. Ya 
tiene bastante pena coa la pérdida de su 
marida y coa si vacio en qus sa sa s en
contrar al salir de la cárcel. 

Termina dlelendo al fiscal qus si no ha 
do reotlüoar la petición de penas deje qus 
la flRJmá palabra la diga el tribunal, mos
trándose «enerólo dentro ds la Justicia, 

£1 Cecal hace una breva iscUfioadón dU 
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atondo que él también pide oleinenela, pero 
la pida para todaa las victimas y para la 
Justicia ultrajada. 

HONORIO SANCHEZ SOLICITA 
QUE LE DEJEN ABRAZAR A 
SU HERMANA :: UNAS CUAR
TILLAS DE DONDAY SE 
APAGAN LAS LUCES DE LA 
SALA Y ELLO ORIGINA UNA 

GRAN CONFUSION :: ALGUNOS 
PROCESADOS HARAN DECLA
RACIONES 

El presidente va preguntando a cada pro-
oe&ado al tienen algo que alegar. 

Navarrete y Piqueras nada tienen que 
alegar. 

Honorio Sánchez dico qua lieno que das-
oargar su conciencia, asegurando que su 
hermana es completamente inocente y no 
aabe nada. 

Pide que antes de separarlos se le per
mita dar a Antonia un beso de hermano. 
Lo agradeceré en... 

No termina la frase por la emoción. 
El presidente: Eso ahora no puede sor. 
Donday desea hacer algunas aciaraciouesi 

pero dice que como padece anemia cere
bral no coordina bien sus ideas y quiere, st 
ae le permito, hacerlo con algunas notas 
que ha hecho en la soledad de la celda. 

Concedida la venia, dico que ahora se le 
ha aclarado un punto, que apacMta oscuro. 

No so explica por qué huho tiros, pues 
aun cuando no hubiese surtido efecto el 
narcótico, no hacia falta llegar a las mu-
nos. 

Bastaba que hiciera Ors una serta de quo 
no podía hacerst el negocio y seguir a Cór
doba como un empleado de Correos. 

Yo no sabia que se hubiese variado el 

Slan y por eso en Paris no concobi que 
ubleae habido la necesidad de derramar 

sangre. 
Al llegar a esto momento so apagan las 

luces y ae produce una gran confusión. 
El presidente, exclama: 
—Euceoded cerillas, cerillas. 
Todos o casi todos los circunstanteg obe

decen la orden presidencial y queda e! sa
lón convertido ea un monumento. 

Traen unas buglas y un enorme quin
qué de petróleo, que se coloca sobra las 
mesas de los defensores. 

A nosotros no nos es posible seguir es-
orlbiendo, pues a los púrpitrcs de los perio
distas no llegan los resplandores de las 
luces. 

Donday prosigue diciendo que él ni si
quiera pensaba que se le tendría por cóm
plice do un delito que no tenia el menor 
conocimiento, puesto que no habla contri
buido a au piaiipamlento. Por eso, cuando 
aa presentó en la Embajada de París, no 
habló de que se le aplicara pena alguna 
oomo no fuese la de muerto. 

Estas palabras producen gran extrafieza. 

LAS MUJERES 

' > continuación. Antonia Sánchez, reque
rida por el presidente para que diga lo quo 
quiera, repite lo dicho por su hermano: que 
«a Inocente y que no sabia nada. 

Enaarnaolón Mufloz dice entre sollozos: 
Tengan compasión de mi, quo soy Inooenle; 

K' una pobre mujer que tiene qua man
ar a su madre enferma. 

Carmen Atlenza no-alega nada. 

TERMINACION DE LA VISTA I 
ESCENA EMOCIONANTE 

El presidente da' por terminada la vista, y 
iBunela qoa al Consejo va a reunirse en 
Matón secreta para deliberar y dictar sen
tencia. 

Son las diez y cuarto de la noche. 
Apenas terminada la sesión, vuelva l i luz. 
Se ordena la salida de los presos, y an

isa sa autoriza a Honorio para que abrace 
A su hermana. 

I A escena resulta en extremo conmove

dora. Besa con gran ansiedad. Honorio besa 
a su hermana en la boca, en los ojos, en la 
frente, hasta que uñ capitán de la guardia 
civil lo» separa. •-gg-

Slgnen los dos llorando. 
Los procesados Piqueras. Donday y Na

varrote no han perdido el aplomo ni un 
instante, y su actitud al marcharse, es como 
cuando entraron: de una gran serenidad. 

IMPAVIDEZ DE NAVARRETE. 

Al reanudarse la sesión, a las nueve me
nos cuarto, y cuando está constituido el Con
sejo, al conceder la palabra el presidente al 
defensor de Honorio Sánchez, el Juez de la 
causa anuncia que va a comparecer ol pro
cesado Navarrete. 

En la sala se produce un movimiento de 
Inusitada expectación, observándose en el 
público una gran curiosidad. 

Aparece Navarrete entre la guardia civil, 
lanzando una rápida ojeada indiferente y 
hasta con la altivez de un hombre ageno to
talmente al papel de protagonista de la tra-
jedla. 

Hay algo de teatral en la entrada de Na
varrete. 

Se polna con el pelo hacia atrás, viste traje 
gris con un magnifico abrigo de color claro 
y lleva zapatos de color. 

En el banquillo se sienta en el centro, en
tre onday y Carmen Atlenza. 

EXPECTACION :: CALOR SO
FOCANTE : : DEMANDA DE RE
FRESCOS :: REVUELO EN LA 
SALA ':: 
DEfJTt. 

ORDEN DEL PRESI-

A medida quo toca a su término el Con
sejo, aunienla la expectación por conocer el 
fallo, dándose por descontado que esto* no
che recaerá sentencia. 

Durante la defensa de Honorio lloran los 
dos hermanos. 

En el público ha aumentado la represen
tación del bello sexo. 

Cuando el seflor Malilla, defensor de Na
varrete. pidió la suspensión del Consujo pa
ra descansar unos minutos, el público re
clamó de los camarero» dé - la Cárcel, para 
aliviar la sed, por el calor sofocante, cer
vezas y refrescos. Esto produjo un gran re
vuelo, porque todos, en desordenado pujl-
lato, reclamaban la prioridad en el ser
vicio. >"/-

En persona el presidente de la Sala, co
ronel Olraldp, dló orden de oue dentro de 
la Sala no se sirviese absolutamente nada, 
con excepción de a los procesados. 

Referencia del Consejo 
del Directorio 

LAS SOLICITUDES DE MELQUIADES A L -
VAREZ Y ROMANONES HAN SIDO DENE

GADAS 

Madrid, 7. 
El Directorio estuvo reunido esta noche 

cerca de tres horas. 
El general Vallespinosa al dar la refe

rencia se expresó en los siguientes l í rml -
nos: 

So ha tratado de un importante real de
creto referente a subsistencias civiles y mi
litare* en nuestra zona de protectorado y 
reorganización do oficinas do Intervención de 
las fuerzas del jalifato. 

También se ha aprobado el expediente 
de adquisición de material móvil para la 
Compaüla del ferrocarril Tánger-Fe». 

Un periodista le preguntó si el Directo
rio habla eíamlnado las solicitudes de los 
sefiores Alvarez" y conde de Romanoncs. 

^_Sf _ contestó—, y han sido denega
das. 

Según nuestras noticias, se acordó con
testar separadamente a las dos peticiones. 

El conde do Romanones celebró una lar
ga conferencia con el seflor Sánchez Gue
rra. 

La Bolsa 
Hadrld, t. 

Las deudas del Estado acusau buena dis
posición, subiendo la parlkla de Interior 10 
céntimos al quedar a TÜ'CO. 

El Banco de Espafla sube 3 enteros; ios 
Nortes, 2 y medio, y los Alflanfes. qno. 

Los demás valores que se cotizan nd ,e¿-. 
perimentan oscilación sensible en sus camJ 
bles. 

La moneda extranjera está Irregular. Los 
francos suben a 47; los dólares a 7'21 y los 
belgas a 38'25. Las libras bajan a Sl'ei y 
los suizos a 128,55. . . 

Reunión del Directorio 
Madrid. 7. 

A las seis de la tarde se reunió el Con
sejo del Directorio. El general Primo de Ri
vera anunció que el Consejo se ocuparla 
de las Instancias de Melquíades Alvarez y 
conde de Boraanones, pidiendo permiso para 
la celebración de actos políticos, puss hasta 
esta maQana no pudo leerlas. 

FIRMA DE DECRETOS 
| 

Madrid, 7. 
El general Primo de Rivera despachó coa 

don Alfonso, firmando varios decretos. 

ARTICULO DE CAMSO 

Madrid, 7. 
El seflor Cambó publica un articulo en 

"E l Debate" titulado "El Informe de los pe
ritos. — El cobro de los pagos alemanes. 

LA COLONIA LERIDANA 

Madrid, 7. • 
La colonia leridana so reunirá 41 domingo 

en frater/ial banquete. 

mm mmm BE m i 
La tragedia del expresq 

de Andalucía 
LABOR DURADERA :: LOS PRO
CESADOS VUELVEN A LAS 
CELDAS i : BUEN EFECTO :: 
INDISPOSICION DE ANTONIA :: 
EL TRIBUNAL CONTINUA TRA-

/ BAJANDO 

Madrid, 8. S 
El Juez y el secretario, al terminar el 

Consejo de guerra, se dedicarán a poner ea 
orden los informe» del fiscal y de las de
fensas y a unir todos ios documentos de l» 
causa, - _ 

Se calcula que esta labor durará do ociio 
a nueve horas. 

I.os procesados fueron conducidos a su» 
celdas y comieron con apetito. _ 

Navarrete comió verduras, saLjsichón I 
una naranja y bebió vino; Honorio, P' l)!^ 
ras y Donday comieron también. Estos do» 
últimos tomaron cafó y fumaron un ci
garro. : ^ - J . 

A las procesadas les sirvieron la COITUJ» 
las Remanas de ta Caridad, consisten» 
en huéVos con patatos fritas, blfteck y 

Ántonja, al terminar el primer plat". ** 
sintió ligeramente Indispuesta. ..^M» 

El tribunal continúa reunido, ignorino''»' 
a qué hora terminará sus delH^ráclones. • 

&3 creía que se suspenderla P1»1-* J . , 
cenar, pero no Sa sido asi, limitándose 
tomar un poco de café. ^.„i'anlí 

Hoy, a las doce, se conocerá en uq»i^»"~ 
general la sentencia firme. 

Imprenta da EL PRINGieAfií). EMOdlUera Blanoha. I tola, bajoa 


